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3 CENTAVO S.

Rusia y  China prometen cumplir con las 
obligaciones del pacto antibélico KeUogg
El gobierno nacionalista dice, sin embargo, que recurrirá • 

a la  Sociedad de las Naciones si el gobierno 
ruso no las cumple

N A N K L V C ,  China, ju lio  22. - n  I  •
(fl*). E l m in istro  de R e la c ion es  E x -1 %  a  C l I C t l ü k n f l A  l o  
ira n je ia s  del g o b ie rn o  naciona listi. Ü C  v U ^ U v i m C  i í t  
dec laró  esta noche qu e "C h in a  npe ,
iará a la  Sociedad  de la.s N acione. ■ ■
{11 re la c ión  con la  crisLs rusa si c ¡ / i l l Q ^ A n f a n o  o n  I f l
S o v ie t v io la  e l esp ír itu  dei p ac t' ! v U C t l  C l E l d l d  v i l  I d
K e llo g g ” .

W A S H IN G T O N ,  ju l io  22.— (/!') r \  e
E l m in istro  chino en W ash in g ton  ' K A t l  A
M r. W 'u. s igu ien do  in s tn icc io n e  i t v l / *  J l l  H C i l l l l l d
del g o b ie rn o  d e  N a q k jn g , it i fo n n ' ^
boy  a l s ec re ta r io  S tim son  que Ch i ---------------------
na se com prom etía  a cum p lir su.-i r- • . j  j  i -  •
iililígacinnes b a io  el "a c t o  K e llo g g -  t f l  Virtud 06 6Sa alSpO SiClO n 
B n an d ^y  con tin u aría  h ac ién d o lo  er,:^„trarán eUSeguidu <fl p n £ r -

S t iS s o n '" ¿ ‘ ' l a ' “ s u p u S tT ln c a u t ': |  VapOteS
c ió n " dol F e r ro c a r r il  O r ien ta l Chi ■ ---------------------
no, d ic ien do  qu e esto  se hab ia lin v  r o r o n m ' i ' i  i r > n r / \  / s r ix i 
tado ún icam en te  a la  expu ls ión  del L L  L U K K L U  A L K L Ü  L U N

D O S  M A R I N O S  N O R T E A M E -  
R I C A N O ' -  P E R E C E N  E N  U N  

A C C I D E N T E  E N  N I C A R A -  
G U A

LOS ESTADOS UNIDOSmi-inio de los em pleados rusos qu< 
trab a jab an  en él.

T am b ién  d ijo  qu e c on fia b a n  cn 
que so encon trasen  m ed ios  p a c íf i­
cos de  so lu cion ar e l c on flic to . R q  Q u e d o d o  V f l in a U '^

Las declavacíone,? del m in is tro ; ,  , j  j
chino fu e ro n  hechas en  con testa- n o D l^ n f lO S C  r e c w i d o  y  d e S -  
ción a la ac titu d  del .secretario  d;

M A N A G U A ,  j u l i o  22 .  i/P).—  
U n  a v ió n  F o k k e r ,  de l  c u e r p o  
d e  m a r i n a  d e  lo< E « t a d o i  U n i ­
d o * ,  * e  e i t r o l l ó  e n  e l  r í o  C o c o ,  
c e r c a  d e  l a  c i u d a d  d e  O c o t a l ,  
d e p a r t a m e n t o  d e  N u e v a  E * c o -  
c ia ,  e n  la  r e g i ó n  n o r t e  d e  N i e a -  
r a g u a ,  a  l a *  d i e z  d e  la  m a ñ a n a  
d e  h o y ,  c a u s a n d o  l a  m u e r t e  de l  
c a p i t á n  E u v e l l e  D .  H o w a r d ,  de  
C a l i f o r n i a ,  p i l o t o  d e l  a e r o p l a -  
n o .

E l  m e c á n i c o  R o b e r t o  K .  
M o o d y  y  e l  t e n i e n t e  C l a r e n c e  
M .  K n ig h t ,  q u e  le  a c o m p a ñ a ­
b a n  e n  e l  v u e l o ,  s u f r i e r o n  t a m ­
b i é n  h e r i d a *  e n  e l  c h o q u e .

E l  p a r i e n t e  m á *  c e r c a n o  d e l  
c a p i t á n  H o w a r d  e *  su  m a d r e ,  
M r * .  M a u d e  D .  H o w a r d ,  de  
O a k i a n d ,  C a l .

N o  s e  r e c i b i e r o n  m á *  d e t a ­
l l e *  d e l  a c c i d e n t e .  T r e »  a v io n e s  
s a l i e r o n ,  a l  r e c i b i r  l a  n o t ic ia ,  
d e l  a e r ó d r o m o  d e  M a n a g u a ,  a  
la *  o n c e  d e  la  m a ñ a n a ,  y  r e g r e ­
s a r o n  c o n  e l  c a d á v e r  d e l  i n f o r ­
t u n a d o  c a p i t á n  y  c o n  lo s  h e r i ­
dos .

D O S  M U E R T O S  
W A S H I N G T O N ,  j u l i o  22 .

E n  e l  d e p a r t a m e n t o  d e  
M a r i n a  * e  r e c i b i e r o n  n o t ic ia s

. SíKii. ...I iH iwa.i

El Perú, país rico y de porvenir, precisa 
capital y brazos para desenvolverse

El em bajador Moore, a sa  llegada a  Nueva York, desmien­
te los rumores referentes a  su traslado a  Cuba. I 

“ Volveré al Perú” , dice ,

M A S  D E  M I L  P E R S O N A S  
P E R E C E N  E N  T E M B L O R E S  
Y  D E S P R E N D I M I E N T O S  D E  

T I E R R A

- • - I ’ i-rú, (ionti-u (ll- poi-ii tioinpu 
!■: iiuruísu rlf. !ii> tinu -Lis i-uii-

pachado correspondenciaEstado de lo.» E stados U n idos, a 
llam ar la a ten c ión  de! g o b ie rn o  chi 
no a c e rca  de sus ob ligac ion es  c o ­
mo poten c ia  s ign a ta r ia  del pacto 

. an tibé lico .
M r. S tim son con fe ren c ió  hoy 

(."m b ién  con los em b a jad o res  d<
Fran cia  y  e l Japón. ■cuaren tenano qu e ueuiait uc i r . ,  « j ,  M  •• /" i*  j

E l s ec re ta r io  S tim son  an u n c ió ih as ta  ahora tod os  los vap ores  q u e ; t /  r d t e .  I r i e j ia  C o l i n d r e S  E/l

BI.’ E N O S  .A IR E S . A rg en t in a , 22 
de ju lio . (/P)—  E l go b ie rn o  ha pu­
b licado un d ecre to  en v ir tu d  del 
cual pueda suspendido e l período  

|cuarentenario qu e deb ían  de su fr ir

urado, Justifícase la
ley marcial en la 
Rep. de Honduras

má.s ta rd e  que e l em b a jad o r ja p o - lto c a ra n  cn puertos  d c l B rasil, con-1 í , , . - , , -  ' '  I  J
iiés le  hab ia in fo rin a tlo  qu e había .s iderando que han de-<anarecidn l a s * * "  D lC V e  ¡ n e n S Q je  ÜSl 10 u C * 
K c ib id o  in stru cc ion es  de su g o b ie r - ‘ causas que m o tiva ron  la  adopción  
no. d ic ien do  que e l barón  de S h i-rde  ta ! m edida.
dahara, m in is tro  de R e la c ion es  E x - ¡ D icho d ec re to  estab lec ióse  en vis-
te r io res  del g o b ie rn o  jap on és , c s ta - 'ta  d e l a la rm an te  in crem en to  que - v - r M c x T c r  n i C T I i D D i r s c  r v T  
ha d ispuesto  a  c oo p era r de llen o  en ¡tom aba  la  f ie b r e  am arilla  en e l B ra - 1 LIVILINd L  D I d  1 U K d K Jd  L N  
el m ov im ien to  p a c ifis ta  p o r  e v ita i sil y  Con e l f in  de  e v ita r  la in tro-j 
que esta llase la g u c ir a  cn la  M an- 
churia.

D i s p u e s t o *  m c u m p l i r l a

W A S H IN G T O N ,  ju lio  22.— (/Pl.
E l s ec re ta r io  Stim.son fu é  in fo rm a ­
do h oy  p o r  e l em b a ja d o r dc í ’ ran- 
cia qu e hab ía .sido in fo rm a d o  que el 
gobiernkj d e l s o v ie t  estaba  dispuea 
to a si ie  e ra  p os ib le  cu m p lir  a l p ic j B U E N O S  .A IR E S , ju lio  22. (ff-)—  
de la le tra  eon las ob ligac ion es  c E l p res tig ioso  p eriod ista , p rop ie ta -

clara ante el Congreso

EL PUERTO ACAJUTLAducción  de la  ep id em ia  en la rep ú ­
b lica  A rg en t in a . ________________

En v ir tu d  de esa n u eva  disposi-; 
c ión  en trarán  in m ed ia tam en te  eu i preCOUcioneS pOTO

E l I lo n . A le ja n d ro  P . M oo re  em-|d!-s e ra  v o ilo s  p ro g resa r  /  pro.?pc- 
b a ja d o r  de los Estados U n idos en ^ar. 
e l P e rú  a l l ’ c g a r  a y e r  a N u ev a  Y o rk ,  . , ,
a b ordo  del v a p o r  “ S an ta  M a r ía ” . '  =1 p a r . . .o  dc íc *  tu ris ta , 
de la  G race  L in e, d ijo  qu e v o lv e r ía  
a ocu pa r su puesto  o fic ia l en L im a  
den tro  de  unos tres  meses, desm in­
tien do  a.s¡ los ru m ores que habían 
c ircu lado  r e fe re n te s  a su tras lado  
a la  H abana, Cuba, cn donde se 
suponía que ir ía  a ocu par el puesto 
qu i' a c tu a lm en te  desem peña e l em-^ 
b a ja d o r  N o b le  B randon  Jiidah. i

— N a d ie  m e  ha o fr e c id o  el pues­
to  de  em b a ja d o r en  Cuba, d ijo  M r.
M oore . — y  m e p lace , pues deseo 
a rd ien tem en te  re g re sa r  al Perú .

U n  g r a n  a c o n t e c im ie n t o

H ab lan d o  de la s ituación  actu a l 
je n  esa repú b lica  sudam ericana el 
'cm b a ia d o r  M oo re  m an ifes tó  que el 
lan -eg lo  de la trad ic ion a l cuestión  
,d e  T a cn a  .Arica, hab ía sido uno de 
l'o s  g ran des  acon tec im ien tos  o cu rr i­
do sen la  A m érica  del S u r en los; 
ú ltim os cien  años.

— M ucha g en te  me a t iib u y e  a 
m í e l é x ito  dc las n egoc iac ion es  que 
cu lm inaron  en la solución  de ese 
c o n flic to — d ijo —  p ero  on rea lidad  

Id c  verd ad , e l honor correspon de  en ­
teram en te  al p res iden te  H oove r  y  H o n .  A l e j a n d r o  P .  M o o r e  
al exp res id en te  C oo lid ge . S i el p re - E m b a j a d o r  d e  los E E , U U .  e n  P e r ú  
-(¡(lente H o o v e r  no h ub iera  ido ai 
Sud A m érica , qu izás esa enojosa 
cuestión  lio  se hub iera  solucionado 
nunca. E l asunto h ab ia  estado en 
lit ig io  du ran te  los ú ltim os c in cu en ls  
años y  n ad ie  p a rec ía  d ec id id o  a 

■ o fr e c e r  una fó rm u la  sa tis fac to ria .
[L a  v is ita  del p res id en te  H o o ve r  fu é  
;u n  gran  paso ciado para su av iza r as- 
I perezas. A n tes  de aquel, en Sud 
lA in é r ic a  no 
v ia je  r e fe r id o
do cerca , que nuestro  ún ico in ten to

C O N S T A N T I N O P L A ,  j u l i o  
22. l/P).——L o s  ú l l í m o s  i n f o r m e s  
r e c i b id o s  e n  e s ta  c i u d a d  de l  
n o r t e  d e  A n a t o l i e  d i c i e n d o  q u e  
lo s  r e c i e n t e *  t e m b l o r e s  d e  t ie ­
r r a  y  d e s p r e n d i m i e n t o s  o c u r r i ­
d o s  e n  a q u e l l a  r e g i ó n  h a n  c a u -  

i s a d o  m á s  d e  m i l  m u e r t e s .  T a m ­
b i é n  d i c e n  q u e  d i e z  m i l  p e r s o -  

I ñ a s  s e  e n c u e n t r a n  s in  h o g a r  y 
s in  v ív e re s .

A  m e d i d a  q u e  c o n t i n u a b a n  
l l e g a n d o  n o t ic ia s  d e l  d e s a s t r e ,

' l a  S o c i e d a d  R o j a  d e  la  M e d i a  
L u n a  T u r c a  e m p e z ó  a  e n v i a r  
a u x i l i o s  c o n  u r g e n c i a  at m ism o  
f i o m p o  q u e  s o l i c i t a b a  la  a y u d a  
d e  la  C r u z  R o j a  I n t e r n a c i o n a l .

S e  d e c í a  h o y  q u e  lo s  e s t r e ­
m e c im ie n t o s  d c l  t e r r e n o  y  los  
d e s p r e n d i m i e n t o s  c o n t i n u a b a n  
c o n  g r a n  in t e n s id a d ,  l l e v a n d o  
u n  p á n i c o  i n d e s c r i p t i b l e  a  los  
h a b i t a n t e s  d e  la  r e g i ó n  d e ]  n o r ­
t e  d e  A n a t o l i a ,  d o n d e  r e c i e n ­
tes  i n u n d a c i o n e s  h a n  s u m e r g i ­
d o  lo s  p u e b l o s  d e  S u r m e n e  y  
R iz e h .  L o s  d e s p r e n d i m i e n t o s  d e  
t i e r r a s  d e b e n s e  a  t o r r e n c i a le s  
l l u v i a s  q u e  h a n  v e n id o  c a y e n d o  
d u r a n t e  t o d o s  e s t o s  ú l t im o s  
d ía s .

El Gral. Calles 
es bien recibido 

en Laredo, Tex.

,309 penados intentan fugarse de la 
cárcel pero fracasan y son dominado

En la refriega resultaron tres muertos y m ás de veinte he­
ridos. Durante varias horas los amotinados 

fueron dueños de la  situación

Parece descubierto 
e l c o n t r o l  de  la 
plaga Mediterránea
Síjícm as de refrigeración es- la  cárcel.

D A N N E M O R A , N , Y ., ju lio  22. 
— (/P). A n te  la  s egu rid ad  d e  (iiio  i i "  
se les  p od ía  au m en ta r t i  p lazo  d.' 
condena, en ca-'o de fra ca sa r  y  con 

, 'a  p e rs p o d iv a  de g o za r  de a lgunas 
horas de lib ertad  si lograban  ?o iti- 

¡ten to , un gru po  de preso.» condona 
I d ra a cadena perp etu a  indu io a 
o tro s  1,600 deten idos cn la  pri.»ión 
de C lin ton  a in ic ia r  una ten ta tiv a  
de  escape sa ltan do  las paredes d "

tad ia io s  contra la mos­
ca en Florida

NO SERA PELIGROSO YA
EXPORTAR UVA 

El sistem a en^studio ¿abri­
rá el camino a  la uva 

española?

HRrvirtlfl O f I . A  p n K N S A

E n  e l m otín  qu e se p ro d u jo  lo t  
presos p ren d ieron  fu e g o  a  uno d - 
los ta lle res  de la  cá rce l, romp;'. , ' 
la  d inam o qu e p rovee  de luz cM.'- 
tr ica  al e d if ic io , h ir ie ro n  a du- 
gu ardas  y  o b lig a ro n  a  ios d ire c to ­
res de la  c á rce l a p e d ir  re fu erzos . 
El in ten to  de fu g a  fracasó .

L os  penados fu e ro n  dom inad 
p or un con tin gen te  dc gu ardas  hj( ii 
arm ados quo les  o b lig o  a  v o lv e r  a 
.US celdas, io  q u e  h ic ie ron  dejando 
tres m uertos y  v e in tiú n  heridos  i )! i"  
fu e ro n  au x iliad os  en la  en fe rm erir ,. 

W A S H IN G T O N ,  ju lio  22.— U n ' U n a  v e z  d om in ado  e ! m otín  e l 
in fo rm e  sob re  e l p rob lem a de la d ire c to r  de la c á rce l m an ifer,.'. ''...o

im .es ue aquei, en hom bres com o G eo rge  H earst
) se nos com prend ía . E l B, H g  ¡ qu " vez
Ido s irv ió  para d ec irles , g-i, titubearon  e'n in v e r t ir  $27.- 
ue nuestro  um co in ten to  qoO.ÜOO en la  construcción  d e  un 

,e ra  ser ú tiles  y con ven cer los  de  que if^ ,.,.^^gvril que a trav iesa  montaña.» 
e l único ín te res  de los E stados U n í- is i.nv m  in ;ib. >wz.)

ie ;;do  e l em iia jadn r .M oorc .’ ^ ^  p iS O r  ÍE r n íO V ÍO  a m e r i c ü -

'■ o - ' '™
co  qué necesita  e »  h acer los  acce- lílareS  y  Saludüdo COn SqIvüS 
•sib’ es a  lo s  v i»itan te .». p ero  para eso 
necesita cap ita l y  éste se lo  pueden 
fa c il ita r  los E stados Unidos.

Ln quo e l P e rú  necesita  son

extin c ión  de la  m osca m ed iterrán ea  
en F lo r id a , qu e p robab lem en te  ten 
d ra  resu ltados im p ortan tís im os  pa­
ra  la  indu stria  fru t ic o la  en mucfios 
países, ha sido dado a  la pub lic i­
dad p or e l s ec re ta r io  de A g r ic u ltu ­
ra en W ash ington .

E l s ec re ta r io  d ice  qu e los estu­
dios in ten sivos  lle vados  a  cabo en 
F lo r id a  sobre m étodos dc com batir

p u erto  a lred ed o r  de tr e in ta  vaporea , . i  i  ■
trasa tlán ticos  que se h a llaban  ob- e V i t a r  U U  c h o q u e  e n t r e  h u c l - ■ 
servando cuaren tena. I  • .  »  i

I gm stas y  rom pehuelgas
P e r i o d i s t a  í a l l e c id o

La orquesta mejicana que se dirige a 
Sevilla dió un concierto en la Habana--  -  .--------=----- • -------------- , r -  r ------  T E G U C IG A L P A ,  H onduras, ju -i

con tra ídas cn e l pacto  an tib (jn eo  ■■io de la  empre.?a e d ito r ia l H ayn es  Uo 22. ( ^ l  E l p res id en te  de la  rc - i
I  -K  L td ., señor A lb e r to  M en o tt i ha fa -  púb lica , señor M e jia  C o iin dres , hai

ile c id o  a  !a edad de sesen ta a ñ o s ; in au gurado  h oy  e l C on greso  e x t ra - ' •  i*  t i  r- i  i 1 -ñ v ia ie  a  R urnna v ia  N u eva  Y o rk
a_ consecuencia d t  un a taqu e  car- o rd in a r io  leyen d o  un corto  m e n s a je , ( /n  medlCO CubaUO d efien d e  Calurosam ente al D r. Asuero>ha  sido rec ib id o  con honores mili-^

K e llo gg .
M r. C lau d el, ol em b a ja d o r fra n  

cé». in fo rm ó  a M r. S tim son  qu e e* 
m in istro  de R e la c ion es  E xter in re  
fra n cés  le  hab ía in fo rm a d o  que

REORGANIZACION DE
I O fi F F P P n r  A R R T I F í ' y  d es tru ir  la  m osca m ed iterrán ea  
L U O  r E , K K . U L A K , R i L E . O  ,g  re sa lta r  la

p os ib ilidad  de e lim in ar, p o r  pi-oce- 
ilim ien tos  espec ia les  de r e fr ig e r a ­
ción , e l p e lig ro  de esta p laga  en la 
f r u ta  en v iad a  a o tras  reg ion es  no 
in festadas.

E l s ec re ta r io  anunció tam bién 
,qu e  h ay ra zón  pai-a c re e r  qn e  el 
i p e r fe cc io n a m ien to  de estos meto- 

L A R E P O ,  T e ja s , ju lio  22. (/P)— úo?. com o sup lem en ta rios  a  los de- 
K1 g en era l r io ta r c o  E lias  C a lles .;™ ^ " p roced im ien tos  de exterm in a- 

xpres idon te  dc M é jic o ,  a su paso c ™ " V »  " g o G  p erm itirá  q u e  se 
^ . __x_ ___ : *ro DXDmr.í» do laa roítianos in fcstada.«

Durante su viaje hará obser­
vaciones relacionadas con la 
tarea que se le encomendó

h oy  ñ or esta pob lación  y  p isa r te ­
r r ito r io  de los E stados U n id "s  en

iliaco. de m en os  de treacien tas  "o la b ra » ,  e l :

exp o rte  de las reg ion es  infestada.'- 
casi to d a  la cosecha dc la  tém pora  
da p róx im a , sin p e lig ro  dc  nueva,' 
eon tam inacione.» y  e v ita rá  la  dea-

. E l d ifu n to  e ra  p ro p ie ta r io  del m ¿s b rev e  qu e se ha le íd o  cn mu
em b a lad o r ruso en P a r ís , recih -en  M ia r lo  “ E l M u n d o ", m iem b ro  de la 'c h o s  años.
(lo instruccínne.» de M oscow . haMi'| A5.-*oci;ited Press,—  de la  rev is ta  | É l m en sa je  exp lica  a im plem ente 
• ¡•"’ arndo qn r -̂ l s o v ie t se me ■ t ' " ' Sm gar”  y  d í*ü tra s  mucha.» pu-;xjue e l p rcs r- . '.tr  Cs.T.,;ic' - ha sido...  lEmgar”
drift d en tro  d e  to con tra tad o  con e l ¡b licaciones. 
pacto  de ren u n ciac ión  de la  gue-

A  ta  L i g a  d e  N a c i o n e s
N A N K IN G ,  C h ina, ju lio  22.— (/Pi 

Ch ina .»e en con traba  di.»pueaca esta 
noche a  .solicitar la  ayuda de la  S o ­
ciedad de laa N acion es  y  d e l pacto 
K e llo g g  cn su d e fen sa  en re la c ió i 
con la con tro ve rs ia  con  Rusia a c e r ­
ca dc! fe r r o c a r r il  ch ino  orien ta l.

A d em ás, e l g o b ie rn o  n ac iona lista  
p royec ta  e n v ia r  una n o ta  a i g o b ie r ­
no de M oscow . re ite ra n d o  su deseo 
de so lu cion ar las d ife ren c ia s  en tre  
las dos naciones ñor m edio  de n e­
go c iac ion es  p ac íficas . E sta  nota es­
tá s iendo ya  redactada  y se espera 
que sea tra sm itid a  m añana mi.»mo.

S e  c on fiab a  tam b ién  que e l g o - ]  
b ierno  de M oscou con s id era ría  co-: 
mo acon se jab le  en  e n v ia r  un  p le n i- '

I con vocado  con o b je tó  de que a 
!b e  lo s  decreto .» d ictados  p o r  e '

pruc-
c je -

c u y o  método ha sido denunciado por la 
Secretaría de Sanidad

' m  ¿sKlu ii'c itíjuu  vuii jivií'.»**50 ij««sj- . .  1 1 1 1 ,
i tare? v  saludado con los 21 c a ñ o -  f lu c c ió n  g en era l de tod .i la fru  a 
Z a z o s  de ordenanza en ta les  casos, i® "  « " " a  num ero uno,, o sea h<

s ^  -ro> V  * mus JiuestftUa.
L l  ffí-no ia ! Callea na sido o b je to , „   ̂ i - » u ^ ^  i

-le tuda clase de Atenciones y  corte-| , ^-"1® m edida ha .»:do TOcomenda- 
sías, a p e s a r .d e  la am en aza  lan za - ú® I™ ' I® com isión  «k_ .iqe tc .pen to>

a lgu n o » m eses, p o r  John

E l c o rreo  a e re o  Icu tivo , m otivados  aqu e llo s  p o r  lu.»; , j  t- j -
S A N T I.A G O , C h ile , ju lio  22. (/P) I d istu rb ios  ocu rrid os  en la  f r o n t e r a , E stado  e.»ta m añana el

por» t,.\ r-uKNs.v) .en ton ces  .icá l le v ó  exam inados y  . ‘‘ 'i';®','.® ,,
H A B A N A ,  22 ju lio .— E n  la  s e - it r a la d o s  más de setec ien tos  casos '-^ ' "® t l s ,  en aqu e lla  época  p rocu -

de fam a  naciona l, nom brados poi 
e i d ep artam en to  de A g r ic u ltu n

H a quedado inauj^urado en  fo r -  de N icaragu a , 
m a perm an en te  el s e rv ic io  de co- E ' m en sa je  d ice  a.«i;
r rc o  a éreo  en tre  S an tia go  y  M ia m i, ! " L o s  d istu rb ios  dc que h.i s ido y  
in v ir tien d o  los a v ion es  ocho d ía .». de.»g'ri:ciadam ento Mgue siendo tea- 
en cada sen tido en cu b rir  la  distan-

m in istro  de M é jic o  en Cuba, lic en ­
c iad o  C a rlo s  T r e jo  y  L e rd o  d e  T e ­
ja d a . in v itó  a  tod o  e l cuerpo  d ip lo- 
m ;»tico  a cred itad o  en  la  H ab an a  y

.'ia qu e separa am bas ciudades.
t r o  nuestra  repú b lica  herm ana, N i-  ® 1®-'̂  au to rid ad es  d© la  can c ille r ía  
caragua , han ten ido  co'mo eonse- cubana a  una audic ión  de músicaS 1.4 b« W .ac JJMLM M l i l  1.TO \.a LA\J    J ' *  •

E n  esta  cap ita l se ha re c ib id o  va cu 'u c ’ a ló g ic a  y  fa ta l de n u e .»tra . " !> ic a  m e jica n a  (jue e je cu to  la  or-
. . .  ,  .  '    . . r o -  J _ l r o r o r o . . r o  ' O l i e s t f l  "  M  O T i  f l  l ' f l  O-OTI . 0 1 0 »  a l  i r n -ia  p rim era  p a rt id a  de corresp on d en ­

c ia p roceden te  de los E stados U n i­
dos p o r  la v ía  aérea  y  ae ha despa­
chado tam b ién  e l c o r reo  a é reo  que 
v a  de esta p roceden c ia  a los E s ta ­
dos Unidos.

E l s e rv ic io  lo  hacen  a v ion es  de 
la Pan  .Am erican  A irw ays .

S e g u n d o  a n i v e r s a r i o

vec in dad  g e o g rá f ic a ,  una d o l o r o s a  M u esta  “ M on d ragón ” , qu© e l go- 
resonancia  en la  zona lim ít r o fe  d e| b iern o  d© la  repú b lica  a z te ca  en v ía

a las E xp osic ion es  de S ev illa  y

putenciario  a I la T b M ^ .^ r a  d iicu tir  
la s ituación  con  un  p len ip o ten c ia rio  
chino.

S e  ten ía  en ten d ido  esta noche

H onduras con aquel país.
“ G ru pos de revo ltosos  arm ados 

han p en etrado  frecu en tem en te  cn 
nuestro  te r r ito r io ,  in ten tan d o  re o r ­
ganizarse- y  haciendo res is ten c ia  a 
fu erza s  regu la res  hondurenas o co­
m etien do  den redacion os en caseríos  

cAx"PT*/--rt r-u'i • in d o f ir s o s  o en c iu dadan o» cuya
6 A ,M I .\ G Ü ,  Chile, ju lio  22. (JP) ¡n g ig  su erte  les  ha co locado  a l paso

que Chu Shao M in  en ca rgad o  dc

ríodn constitu c iona l de la  p res id en ­
c ia  dcl g en era l C arlos  Ib áñ ez.

P u e r t o  a é r e o

S A N T IA G O , Ch ile , ju lio  22. IJPi

de an u ello s  g ru pos  in va so re? ." 
D espués, e l p res id en te  d ice  b re-

P -arcelona y  qu e de paso se encuen­
tran  en esta cap ita l. E l a c to  re.»ul- 
tó  p o r  d em á » b r illa n te , siendo to ­
dos in v ita d o »  al f in a l con  espum o­
so cham pagne.

D e f e n d i e n d o  a )  d o c t o r  A su ero  
IIA B .A N .\ . ju lio  22.— L a  secre ta ­

r ía  d e  San idad de acuerdo  con el 
in fo rm e  ren d ido  p o r  una com isión

V« i r o i l c .  V t »  vsrV'V'*»  -  ,  l J*
•ador dc d is tr ito , qu ien  hab ia p ro - P®''®, c o o p e ra t los estud ios so- 

m etid o  d e ten e r le  y  som eter le  a  ju i- 'b r e  la  m osca, y  cuyo.» n om bres ya 
c ío  p o r  la  m u erte  de  doa so ldados.® ® ™ "” publicado.
niGiicanoB. ' E sta  com isión  anunció el v iern es

Cuando h izo  esta am enaza, W a l l s ' ® ® . P rogram a  r e ío m a d o  de los Ira- 
d ijo  que “ ten ía  pruebas de q u e lb a jo s  p a ra  la  ex t in c ión  de la  mos- 
ta n to  e l g en era l ü b regó n  com o el¡<=® F lo r id a . E s te  p ro g ra m a  dis- 
Sfeneval Callcp, en con ju n c ión  con am plíen  los trab a jo s  ya
»itro> o fic ia le s  <lol e jé r c ito  me j i c a- ’ e l i i mnen las roá* 

t iv a s  m e jo r ía s  y  o tro s  no o b tu v ieron  '10 hab ían  consp irado para
-- - - ra rse  dol g en era l L u c i o  B l a n c o  y J ®  ’ ” í®"t®úa, in clu so  las qm

•leí coron e l A u re lio  M .ir t ín ez  p a ra l® * ’ ? ® "  1®, destim ccm n to ta l de lu

en tre  lo s  que ap arecen  las m ás va ­
riadas a fecc ion es , todas e llas  reb e l­
de.» y  dc las qu e e l ochen ta  p or  cien ­
to  con s titu yen  casos p a to ló g ico s  
con ip le la m en to  desahuciados por 
em in en tes  m éd icos del pa ís  y  e x ­
tran je ros . D e todos los casos que 
he tra ta d o , unos se encuen tran  com ­
p le tam en te  curados, oli-os en  posi

b en e fic io  a lgu n o , p ero  n inguno em ­
p eoró . A  pe.sar de e llo  tod av ía  no
»e  pueden  fo rm u la r  c on c lu s io n es ' u s e " "® ’ '" " -  Wall:* 0 '‘ *“ '1
d e fin it iva .» y  p recisas, .solam ente se 
están  reco g ien d o  hechos y  fen óm e­
nos, es d ec ir  acum ulándose una 
can tidad  su fic ien te  de curaciones

tan con  .»u in te rp re ta c ión  g e n e ra li­
za c ion es  m ás vastas.

M ien tra », la  hum an idad  con tinúa

ju e z  de d istrito .

RADIOTELEFONICO ENTRE ESPAÑA Y ARGENTINA

M.-\DIÍ1I), ju lio  22.— '/Pl. El r iñ e »  cubanos U rbana  T ron ch o  y j " ( i r  e l d oc to r  A sn ero , estud ié dete-
d ia rio  o fic ia l “ L a  G a ce ta ”  pub lica  y  A gu s tín  G u tiérrez , »e  p re p a ra n ' n idam en te  c l asunto y  aun cuando úoüente
h oy  un rea l d ec re to  p o r  e l cual se para rea liz a r  una tou riiéc  p o r Es-1 basado en in fo rm es  de una prensa

n egoc ios  chino cn M oscou , qu ien  ac- _  R l m in is tro  de ia  gu erra  ha f ir -  
tu a lm en te  se encu en tra  en  N an k in g , rnado 
saldría in m ed ia tam en te  para H a r­
bin, en la  esperan za  de qu e Rusia 
acceder ía  a  e n v ia r  tam b ién  un re -  ____
p resen tan te . E ! g o b ie rn o  ch ino  es- AUTORIZASE LA CREACION DE UN SERVICIO
ta d ispuesto a  e n v ia r lo  a M oscou 
si es n ecesa rio  a f in  dc  inan tener 
la » con versac ion es  que se conside­
ran necesarias  para una solución  
del con flic to .

S o l i c i t a n d o  a y u d a

Sun F o , m in is tro  de F e rro c a rr i-  
les, abandonó a N a n k in g , con  rum ­
bo a  P e ip in g  y  se t ie n e  en tend ido  
que con tinu ará  hacia H arben , on 
re lac ión  con ta  crisia  en e l fe r r o c a ­
rr il chino orien ta l.

E l go b ie rn o  chino p ro y ec ta  tam ­
b ién  e n v ia r  n o tas  exp  ic a to r ia s  .a la 
Gran B re ta ñ a , loa E stados U n ido »,
F ran cia , A lem an ia , y  e l Japón, ha­
ciendo h is to ria  de  la  disputa.

R u m o r e s  a l a r m i s t a s

P E IP IN G ,  ju lio  22. I/Pi.—  M ien ­
tras que se lían  in ic ia d o  nuevos m o­
v im ien tos por m a n ten er la  paz en el

  -----  -- . . .  - -----  de m édicos, ha d ictado  una resolu - . t- i
ven ien te  qu e  las an ted ich as  in cu r- po,. ¡g  que se p ro h íb e  on  lo a ! i®bor. L I
siones ju s tif ic a n  la  le y  m arc ia l. ostab lec im ien tos  oficial© .», l le v a r  a d o r t o / A s u e r o  no^e.s^un p ro / s io -

ciibo c l nuevo  tra ta m ien to  d e  cura­
ción  del d oc to r  e.spañol don  F e r ­
nando A su ero .

RI m éd ico  m ilita r  cubano doctor

Es p ro b a b le  que e l C on greso , una
^ ..........   v e z  h aya  di.spuesto de estos asuntos

un d ecre to  au to rizan do  la '® "  i®* p rim eras  sesiones, se reúna
l . - l i r o v  CD la  Ju . lU i e . )  IM X I IP  P1I l a  Sa. i ú e . i

•tu a lm en te '** '® '® ’ T su.stitución de ella.» p o i 
unas d isposic iones para adoptni 

, nuevos p roced im ien tos  de cu ra r la 
R e o r g a n i z a c i ó n  de f e r r o c a r r i l e s  f r u ía ,  que e lim in a ra  to d o  pelig ro . 
(T U D .-M ) D E  M E J IC O , ju lio  22,;E1 in fo n iio  de  la  com isión  declara  

..o..., ....ro roro rororo,t.,roijroj rorororo.1 i'^Pi—  E l gcn c i'a l CuHcs ijup s a l ió ,q u «  “ con rcsp ecto  a la  e lim inac ión
anoche con d irece itin  a F.iu'opa, v ia  de la nece.sidad de a rran car y  des- 
N u cva  Y o rk , hu sido com isionado tru ir  to d a  fru ta  en la.» p lantacio- 
para en ca rga is e  de  la reo rgan iza - nc.< exig 'ida p or  los reg lam en tos  dei 
ci('(Ti económ ica dé los fe r r o c a r r ile s  estado y  dc la nac ión , esto  parece 
m e jican o», m an ifestán dose  asi cu  no ser p rác tico , si no im p osib le , por 
•anas dec laracion es  hechas p o r  e l ¡m u cho qu e se pueda ga s ta r  en lo» 
sec re ta r io  de H ac ien d a  y  C ré d ito , tra b a jo s , y  de eso qu e. p a ra  segu ir 
Púb iico , señ or don L u is  M on tes  d e .co n  c ! p rogram a  de ex tin c ión  haya 
Oca, en su c a rá c te r  de pre.sídentel que d esa rro lla r  o in te n s if ica r  los

pn  1( 1 Am. p h k . I  íN lsT iá* •'4$ l a  ? n . p i í f f . l

nal in fla d o , as un ob rero  in te le c ­
tual y  un h om bre d© c ien c ia  y  de 
cu ltu ra  excepciona les , que despo­
ján d ose  de! ro p a je  qu© lo represen-

desde hace a lgun as  semcinas téhriía 
qu e o cu rr ie ra  a lgo  u arecido  pues 
sab ia  que algunos preso.», qu “  ha­
bían sido tras ladados  h ace  puco a 
esta cárcel, h ab ían  cslr.do prcpii- 
rando la fuga .

A l  pasarse lis ta  en  e l d ia  dc hoy 
se \ ¡ó que en la  c á rce l hab ia 118 
condenados a cad en a  p e rp e tu a ; 4 " "  
condenados a s u fr ir  una pena dc 2u 
o m ás años y  o tro s  d eten id os  por 
m enos tiem p o , c oa  un to ta l de  1,508 
presos.

C ó m o  p r in c i p i ó  e l  h e c h o

A  la  hora d e l desayuno se p re ­
sen taron  en  la  m añana de h oy  1,300 
presos qu e  acu d ieron  sin h acer  n a­
da q u e  p u d iera  in fu n d ir  la  más 
m ín im a  sospecha. T erm in a d o  aquél, 
d es fila ro n  com o de costu m bre d i­
r ig ién dose, en  grupos, a sus rt-a- 
,eo tivoa  ta lle res  tin  qu e tod av ía  d ie­
ran in d ic io  de lo  que pensaban  ha- 
cor, pero  a ! l le g a r  a l p a tio , com en­
zó e  j/notin . Lo.« gu ard as  que en 
aqu e l m om en to  no ten ían  arm as, 
tra ta ro n  de apodera rse  de lo s  lid e ­
res de la re vu e lta  e im p on er orden , 
p ero  fu e ro n  dom inado.» p o r  e l nú­
m ero  y  go lp ea d o s  brutnliiK'u'"---.

U n  g ru p o  de a n io iin a d "-  •■•cn- 
d1(5 fu e g o  a ! ta lle r  de  cavidn .rn  , 
m ien tras  o tro  se d ir ig ía  a i dc e le c ­
tr ic idad , d estrozan do  la  d inam o y 
d e jan d o  e l e d if ic io  sin luces y  sin 
fu e rza  léctr ica .

.Arthur D añe, em p leado  en d icho 
ta l le r  no fu é  n io le t ia d o  p o r  los re ­
vo ltosos  y  p os te r io rm en te  fu é  res­
catado p o r  la s  tropa.'i d el estado 
qu e p en e tra ron  en la  cárce l en ayu- 
iiu (IC los guardas.

N u t r i d o  t i r o t e o
P ro te g id o s  p o r  c! humo (¡ue sa­

lía dcl ta lle r  lie ca rp in te r ía , en lla ­
mas, lo s  p resos  se d ir ig ie ro n  ráp ida­
m ente a  esca la r la  t r ip le  tap ia , ha- 
e ien íio  caso om iso de las llam adas 
de la  s iren a  que les o rd en ab a  e l re ­
g reso  a sus celda.?. E n tonces  y  a l 
in ten ta r  s a lta r  una p a red  do 2il 
p ies  dc a ltu ra  lo.» am otin ados  fu e ­
ron  re c ib id os  a t ir o s  p o r  los guai'- 
das que y a  se hab ían  cunucntrado 
en aquel lu gar.

M ien tra s  ta n to  la  s iren a  de ln 
cárce l daba la  señal de a la rm a re ­
p etidas  veces , señal que es b ien  c o ­
nocida en estos a’ reded ores . D el 
c u a r te l dc  M a lon e  sa lie ron , sin p é r ­
d ida d e  tiem p o , 35 soldados en v a ­
r ios  au tom óv iles , m ien tras  que va-s i i v e ™  h . „  ! L T / o 5 S : : , ' " ’í  p * , i S „ £ ' ' S e ‘ ' í :

; v n  p o l i c í a  d i s p a r a  c o n t r a  ARTURO CABAS A, ! ™ i , r £ r , r o „ r . k T : s ¿ “ . s :
í o f r e p l ; \ e r e »  • -‘ T rn  'S o ' ^ c o m o  e l , c o n d e n a d a  sin a rgu m en ta -1 £N UP TOWN, HIRIENDOLE EN LA CARA Y HOMBRO da® vurele-'' dol condado acud ían
i(3s r e p ó r t e r e s ,  t a n  p r o n to  c o m o  e i g jg j ,  g ,  g iiiU ia is  v  q u e  su nom br-.' ’  ta m b ié n  p re s u ro s o s  a  p r e s ta r  a u x i-
e a b le  t r a jo  n o t ic a s  d e  laa  m s r a v i - ¡ i , , . '

ignora^ntes o vesán icos, p ero  él
s igue ad e lan te  en pro de m huina-

. . _ _ .  prt
au to r iza  a la  C om pañ ía  T e le fó n ic a  paña, yen do  a V a lladu lid , B u rgo s .ja b »n lu to m en to  p ro fa n a  en asuntos 
N acion a l Española  para qu e esta- Santander, .San Sebastián  y  o tra s 'e m in en te m e n te  c ien tíf ic o s , con  m is
b lezca , com enzando a fu n c io n a r en 
e l p róx im o  me.» tic agosto,, e l p rim e i 
s e rv ic io  d irec to  de com un icación  
ra d io te le fó n ica  en tre  E spaña y  la 
R ep ú b lica  .A rgen tin a , y  e l cual es­
ta rá  cen ti-a lizado  en las cap ita les  
dc la »  dos naciones. M ad rid  y  B u e­
nos A ires , re .'p ec tivam en tc .

En e l m ism o ó rga n o  o f 'c ia l  apa 
rece  o tro  d ec re to  que au to r iza  el 
fu n cion am ien to  de la  p rim era  com  
>añía “ T ran srad io  E sp añ o la ", esta-]

 .......  _ b lec iendn  un serv ic io  ra d io te le g rá
L e jan o  O rien te  y  C h ina ha r e i t e - ; f ‘ eo  (]uo pon ga  cn com unicaci('m  di- 
rado  su deseo de lle g a r  a una so lu - [re c ta  a E spaña con la? ciudades de 
ción p a c ific a  de sus d ife ren c ia s  con Buenos A ires , la  H ab an a  y  N u eve 
Rusia, con tinuaban  lan zán dose ru- Yo rk .

D¿a dfl calm a
H A B A N A ,  jii l i f»  22.— L l <lía do

con oc im ien tos  en  la  m a te r ia  e fe c - ]a y e r  fu é  ele g ra n  calm a sob re  to- 
l i ié  en p rin c ip io  a lgu n os  exp e r i-  do i-n c l p u erto  habanero en e! que 
m entos y  al darm e resu ltados s a t is -1 -íln en tra ron  dos bai'cos, el "P a c í-  , 
fa c to i'io s , h© .-(cguido p recon izan do  ' f i e ” , de  N o r fo lk ,  y  el “ C rosh agen ” , ¡ú"-''- 
la.» teoría .» del sab io  i:.spañol y  de     [¡, s,,. i.áK.i '

n io re» a la rm istas  en tod a  esta re ­
g ión , d ic ien do  cóm o segu ían  sin in­
terru pc ión  los p re p a ra t iv o »  bélicos 
a lo  la rg o  du la fr o n te r a  en tre  la 
S iberia  y  la M anehuria.

Las  agencia.» de n o tic ias  chinas 
y ráponesas pub lican  num erosa.» in ­
form aciones, dandu cuentu d e ta lla ­
da de lo »  m ov im ien tos  de tropas a 
lo la rgo  de la  fru n te ra  y  d iciendo 
que loa re fu g ia d o s  chinos con tinúan  
re fu g ián d ose  en H arb in . m ien tras  
que los ru.»o.s en aqu e lla  ciudad e.s­
tán siendo v ig ilad o s  es tr ic tam en te  
por la »  au toridades  chinas.

A  pesar de estos ru m o re », no han 
ocu rrido  encu en tros  en tre  las fu e r ­
za » rusas y  la »  chinas, de acuerdo 
eon las in fo rm a c ion es  en v iad as  por 
observadores  n eu tra les . U n  despa­
cho sin co n firm a c ió n  de una a g en ­
cia jap on esa  de n o tic ias  d ice  que 
un rem o lca d o r ch ino  fu é  apresado

Íior lo »  ruaos on el r ío  A m u r. a lo 
si'go (ic la  f r o n te r a  m anchuriana. 

L os  observadore.? ca lcu laban  tjup 
siete d iv is ion es  dc in fa n te r ia  chm a 
y  un re g im ien to  de a r tillc r in  se en- 
‘ "n tr.ilm n  con grega d o?  en la  re - 

(>¡(¡111- rn  I »  SM. ró s .j

C á m a r a  c u b a n a  d c  c o m e rc i o

M A D R ID , ju lio  22.— (JP). En 
b rev e  ten drá  la  repú b lica  de Cuba 
u n »  cám ara  de c im iercio  cn Esjia- 
ña a s em e jan za  de la.» de  Fnimcla, 
In g la te rra , lo »  Estados Unido.» y 
otros  paíse.s. E l a g en te  com erc ia i 
de Cuba e n  E s ia ñ a . señ or Ju lio 
M artin ez  Gaste I, d e le gad o  de  C u ­
ba en la E xposic ión  Ib ero  A m er ica  
na, ha tra tado  con e l em ba jado i 
cubano, d oc to r  G arcía  K o h ly  a c e r­
ca dc la creación  de la m ism a, 1¡- 
<1110 cn bi'cv-- se in sta la rá  en B arce  
lona.

Las notic ias de la c rea c ión  dc os­
la  cám ara  de com erc io  se han rec i 
bido con gran  sa tis facc ión  por lo »

poblaciones.
En e l o toñ o  irán  ii S ev illa , donde 

tra b a ja rá n  una la rga  tem porada, 
partic ip an d o  eu d iversas f ies ta s  que 
se e fe c tu a rá n  en c l pabellón  cuba­
no.

MADmD,'‘jriio'2T-^^^^ BARLOW, AL RECLAMAR $9 .0 0 0 ,0 0 0  A CUBA,
in sp ecto r  de  fe r ro c a r r ile s  de Cuba. CUENTA CON LA SIMPATIA DEL SENADOR BORAH
señor L u í»  de Sena, com is ion ado ; _ ___________________
por el g o b ie rn o  de su p a tr ia  para 
h acer  un estud io  en ésta sob re  !a. 
ta r ifa s  fe r ro v ia r ia s  e.spañola».

H a c i a  el e x t r a n j e r o
M A D R I I i ,  Julio 22— (d 'i, El c o ­

m andante de estado m ayor cubano 
señ or Ilc n iá n d e z , ha sa lido  para

H A B A N A ,  ju ü o  22.--iJP).  J osep h icortea  cubanas, ha sido con esp on d i- 
I E , B a rlow , residen te  iio rteam erica -l da  por éstas en el sentido de que es

estab lec idos  en 
abarca

por un 32 m anzanas de prop iedad  inexp lo- 
con iité  especia l del Senado de lo s jtu d a  loca lizada  n i el corazón de la 
E stados Unidos y  c l departam en to  H ab an a  y  con oc ida  p or  la  “ p rop ic - ü"'® úe

dad de M an g ln i'" .

c,. rsariow , res ia em e iio rteam erica -i ua por estas en el sentiao ae 
no eu la H abana, y  cuya d em a n d a jiiega l y  sin t ítu lo s  estab lec í 
(le  $6.0ÜÜ,l)UÜ on con tra  del gob iern o ] una concesión de t ie r ra  que 
de Cuba ha .sido considerada por un ]32  m anzanas dc prop iedad  i

lio. V a r io s  v e c in o »  c oo p era ro n  ta m ­
b ién  activam en te .

T am b ién  lle g a ro n  dos com pañía.» 
d e! re g im ie n to  N ú m . 2G de in fa n te ­
ría  destacado on P la ttsb u rgh , pero 
no pud ieron  en tra r  tn  acción  por 
lio  haber rec ib id o  órden es  de W ash ­
ington .

U n  gru po  de am otin ados  lo g ro  
re fu g ia rse  en uno de los alm acenen 
de la  cárce l con s tru yen d o  b a rr iia -  
daa con balas de a lgodón , pero  ?u 
r in d ieron  de.“pués sin  o fr e c e r  re ­
s istencia.

j  ro. .  ,  ro E l fu e g o  in ic ia d o  eu c l ta l le r  de
M o iT Í.?^ lfch t con un” ĉ ^̂ ^̂ ^̂  C O H ífe  d e  R o m o n o n e S  n o ' « « r p in t e r i »  ,?e p rop a gó  después a

H erid o  <is dos balazos, uno en la 
cara  y  el o tra  en e l hom bro  d e re ­
cho, se en cu en tra  en el B e llevu e  
H osp ita l, A r tu r o  Cabasa, do fi años 
Ho.spital, A r tu ro  Cabana, de 3G años 
S tree t, qu ien  fu é  tra.siadado a y er  
en la  m añana a l c itado  cen tro  mé-

•sa y sus doa am igos tra ta ron  dc sor­
p ren d er a un ind iv idu o  que salía 
de la  c itad a  S in agoga  con lo »  fo n ­
dos re co g id o s  en  los s e rv ic ios  re li­
g iosos del d om in go , siendo sorpren ­
d ido  al sa lir  un fcligré.'? dcl tem plo

d / n . pasando a  la sala dc  d eten i- ^ .^pezó ii d a r  g rito .» de .soco­

rro , acud iendo  un p o lic ía , (juien
L a  in fo rm ac ión  de la polic ía , ex- , , , . . .  , . . ,

-p lica  los m o tivo s  en la  s igu ien te  ú isparo sob re  los fu g it iv o s , hinenib- 
fo rm a ; "A r tu r o  Cabasa en tró  ju n - 'a l  Cabasn. 
to  con d o » com pañeros en la  S ína-'

yen do  lu ego  los t r e »  peracgu idos 
p o r  e l nolieia . L os  fu g it ivo .»  en tra -] 
ron en ol iia tio  de la  casa 1367 (!•• 
la  Q u in ta  A ven id a , donde Cabasa ¡ 
fu é  h er ido  |)ov c l a g en te  Roc'cr?, 
núm ero Íf037. P rec in to  2.7. El heri­
do fu é  a r res ta d o ."

quiere definir su 
posición

b’ ail .Sebastián, cam ino <lc Ita lia . |i¡e E.stado. ha m anifostadn  hoy a 
A iis tn a , A lem a n ia , L e lg ic a ,  F ra n - j,, Pi-ensa .Asociada que ha vuelto  a
c ia  y  otras n iicione?, para  h acer 
( s t fd io s  de ca r to g ra fía . V o lv e rá  n 
C uba en e l m e» de octu b re  p ró x i­
mo.

Cuba, después de haber p erm an ec id ; 
a le jad o  du ran te  un año, para tra ta r  
de lle g a r  a un acuerdo que solucio­
no su di'iniuida.

^  I I  • n  C on tra riam en te  a lo que se creía .
Don  i4 irOn50 lleg o  a yer a r a - j M r .  B a r lo w  no fu e  m olestado por las

m ,  don de pasará  
unos días

P A R IS ,  ju l io  22. i/P).—  E l sobe-

im p ortadores  y  exp o rta d o res  h isp a -¡c in co  m inutos do la ta rde, P ien sa

¡au toridades  habancraa cuan ¡o  llegó 
el sábado, no habiendo si(Jo o rden a­
do aun jia r ii que com parezca a res­
ponder al ca rgo  de deportación , quo 
se d ice ha sido p resentado en contra 

. .  él hace va rios  m ese», después que
rano e.spañol don .A lfonso .X III, lie-1 som etió  una in fo rm ación  o fic ia l al 
g ó  a esta cap ita l, p roceden te  do d epartam en to  de Estado n orteam eri- 
Lon dres , a las c inco y  cu aren ta  y jc a n o , concebida cn té rm in o » contra-

nocuhanos.

A r t e  m u s ic a l

pasar unos d ias en Paria , perm ane 
cubano ciendo de r igu roso  in có gn ito  m ien-

tra.» se encu en tre  en c.?ta cap ita l. 
ñ lA D U Il ) ,  Jubo 12 .— 'ff I. F.l ur-|.A pesar de esto, lo » represen tan tes  

te  m usical cubano hu recog id o  un ¡d e l p res id en te  de la repú b lica  fran - 
n u evo  tr iu n fo  con la p resen tac ii'm 'cesa . G astón  U ou m ergu é  v  de -»u 
cn M adrid  (Ie l S ex te to  N a c ion a l C ii- lm in ís tr ii de Asun tos  K x 'te r io re » 
huno, d ir ig id o  por e l señ or Juan dc A r is t id es  B riand. se encon traban  en

i l l c  1 
buil;

ln t 'i 'i 'z .  T iin io  lo? m i i ? i  

i i i i r g i i i l i  c ’ ni”  bi pul

ríos a duba y  al rég im en  del p re­
s iden te  M achad 1.

M r. B a r lo w  m an ifestó  esta maña- 
iiu qu e pod ía  a segu ra r no se jirodu- 
i-ii'ian d ificu ltad es  du ran te  su es­
tan cia  en los E stados Un idos, por­
que “ Cuba se ha percatado que un 
pu ede  ir  cn con tra  dc los derechos 
cl(‘ lo » c iudadanos cjue únicumcnlc

la estaciiiu  ¡lara rec ild r al m onarca ] ¡ ‘ idcu ju s lic ia " ,
, La x ’ lic itud  lie Mi'. B a rlow  a la

h A N  S E B A S T IA N ,  ju lio  22. (ff-). 
— El conde dc R om anones, contes- 

K1 ral>a.»n tra b a ja  en una re fin o -  t » " ú o  ii p regu n tas  qu e se le  h icieron  
azú car, según lo? d a to » v e -  sobre si a cep ta r ía  c l puesto  en la 

cog idos  e l) la  vec in dad  y su? au to- Asam b lon  N a c io n a l o u e  se le  con- 
M r. H n ilow  asegu ra  que ha p ro-¡ucúentes son sa tis fac to rio? . Eu c L  ],g ,.re to . aun no f ir -

bado la  lega lidad  dol titul;> y  ta m -;® '"P 'c o  c itad o  von ia  ucunandoso] * i- .■ i » j
bién d ice quo ol caso es el de n iavur ú?"úe hace tros años y  modin. S u s .m ado. p a ia  iltsciUn el p ro yec to  de 
im p ortan c ia  qu e se ha p resen tado a i- fa m iliu rc s  desconocían  a y e r  c o n .n u eva  con stitu c ión , d ijo :  
estudio (ic! com itc do Rolncioiius E x - c ertitu d  lo »  origone.» d e l acc idon te i " x „  lu iedo d e f in ir  m i actitud

r ; i l T l C r t o 1 t t ' ? : ; . ^ ’ “ : n 7  —  ® - t a m e n t e
ta l do Hi-lU’Viio, ;ul(«iidc fu é  cou(lu-¡®> <‘ e l d ec re to  quo f irm a ra  cl
o ído  dos]niús do haber estado a lg i i - iR e y  sobro  e l asunto pero c reo  un 
ñas hora? cn rl I la r lcm  K osp iliil.  i d eb er p a tr ió t ico  y  con España dis- 

I  na do ln? vorsionos (p ie  se u fvc 'c u t ir  v  co la b o ra r en materi.n tan 
C l a n  com o m o tivo  do las hoviiliis, • _  I ,  , .

, , I -• im p ortan te  com o c »  a re fo rm aes la de (p ie  ( jibii^a. cn com pañ ía- ’('•'_ 
de rio» am igos  paseaba por la ^
lie  ak 'gro iiH 'u to , encon trando a u n  '  *  "  ~
hom bro ron  ol ouii! se trab aron  di C om entarios d e  actualidad
palabras, p ron iov ién dose  el suceso. _________

Ira notio in  do que ?o encon traba , a .r v ir io -p rn s i -i- i .a  rilKS's.v
h er ido  (  uba.'ii fu e  lle va d a  »  la ca so ’ IIA B .A N .A . ju lio  22.- - I r a  uotua- 
rio sus ram iliu rcs  p o r  una _señ o i'a ;iK i„ri in fo rm a tiv a  dc h oy  lunc.? .-c 
lo fid e n to  en el núm ero i ; ; » ,  do bi ird u c e  a c om en ta r  lo? cab le? que 
Q u in ta  .Avenida, a qu ien e l b o n d c  ¡,.] E x tra n je ro  lle gan  a c e rca  riel 
s o lic ito  (p ie  lo h iciese asi. Poco.» p lan tead o  c o n flic to  ruso-chino, 
m inu tos dcspiic? fu e  cond i-ru lo  poi , r i  p r(«siden te de la rep ú b lic » ha 
la  aiubulíinoiu al hosp ita l. suspendido las audiencias  p o r  em-

Iiifo rm iU 'ión  siim in istradn  p or la  b n ira r  unos d ias de pesquería  on
] ‘ nriB !l ,\-""r'r.(hl, l'lfja tll (p ie  ( ’ ;ibit la? ro s tU ' (,ub:uiiis,

te r io re .» del S enado, en oi tra-?euvso 
dc años.

E xp resó  su satisracolon  por la 
m anera cóm o el secre ta r io  .'fitimson 
ha adm in is trado  su dem anda y  ta m ­
bién el cu idado esp(>cial ron quo ha 
sido atend ido |>->r el c itado  com ité 
de R o iae ion cs  Exlerioro.?. Se ha ne­
gado  a m a n ife s ta r  lo? m otivos  dc 
su re torn o  a Culiu, aunque so croe 
que 0.? e l puso in ieia l pava un a r re ­
g lo  en el que tom arán  p a rte  p ro ­
m inentes personalidades de W ash­
ington . Los senadores Borah. Meses 
y  Sh ipstead, ;;c ha llan  gran do in n ite  
in ieresudos en el caso.

Mr c itii ipio M i'. B a rlow , on un 
iie inpu  el ie.»idonU ' am erican o  má? 
r ico  do la H abana, se encuen tra  ac­
tualm ente en extrem ada  necesidad 
v iv ien d o  de la ayuda (pie le prestan 
?Ut' am igo?.

otvoK ta lle r es  cercan os  i'on tr ibu yc ii- 
dq  a la  con fu s ión  rem an te . N o  
3Í(/ndoles p os ib le  e n tra r  en el pa- 

Itio . lo.? gu ardas  no pud ieron  a ta ja r  
g ! in cen d io  hasta  qu e lle g a ro n  va ­
r ios  carros  d® b om beros  de D aiine- 
moi-a, M o r r iso n v ille  y  P la ltsb iirgh  
ouo desde a fu e ra , con s igu ie ron  d i­
r ig ir  laa  m angas de agua h acia  l o '  
tallero.? in cend iados y  e v ita r  un (la ­
ño m ayor.

R e n d i c i ó n
C erca  do m ed iod ía  do;. gru pos 

dr los «m u lin a d o s  cesaron  cn su 
em peño y  en ip ren d ic i'on  ol r c g n  •{_“  
las celdas, quedando e n to n c e ' úni- 
c a m iu lc  los m «?  decidido.-; en  c l ,ra- 
lio . U n a h ora  después tod os  ?c hii- 
b ian  re rd id o . cn v is ta  d e  que rnns 
tan tcm en te  iban lle gan d o  re fu e rzo s  
Tiara dom inarlo.-, reg resa n d o  ta m ­
b ién  II ?us celdas y  d e jan d o  cn (il 
cam po Iros- m uertos y va rios  h e r i­
dos. H a com en zado  una in v e lig c -  
c ión  paiTi d ep u ra r r ('?T "m n ú 'i!’ iln- 
■ I c ? .

Muerto de un puñetazo
. - i ,. .1 - .1, - \ i’ O i's  ' \

H A B A N A ,  ¡olí-. • I ’ ’ -; ;- i.t
CUeatiim bnladi, d  I.o.i'iab--;.: T ;-
inotco  tb ilu e i'ii ('o .-liii--. i-,.il- .;,.;■( 
roe-hr de un fo rm id o '- lc  i- ; ic c !.i„o  cii 
la cabeza  h Jesús T r ig o  R oyes, do 
cu aren ta  y c inco  año? dc c iia ii. E l 
■homicida riu'- i-ii'-iado a lii c.ir. cl.
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I n f o r m a c i o n e s

DE PUERTO RICO
; x  JU EV ES PROXIMO SE  ANUNCIARAN LOS

INDULTOS PENDIENTES DESDE EL DIA 4

)i5cusión que termina en tragedia.— El “ Día de ia Pren­
s a "  en el campo dc entrenamiento militar de San Juan. 
— Distinción otorgada por el gobierno dominicano a 
un ingeniero puertorriqueño.— La situación económi­
ca de Quebradillas y Hatillo es crítica.— Se pide la 
ayuda a las autoridades superiores para que remedien 
el estado de cosas, disponiendo se lleven a cabo va­
rias obras públicas.

E ! ju e v es  p róx im o  .sprán anun- 
•iacios los indulto.? que habían de 
pr o to rga d os  “ I d ia 4 del co r r ien te  
•'iesta dc la  In d ep en d en c ia  de  los 
ís ta d o s  U n idos, co in c id ien do  con la 
le gad a  a San Juan del gen era l 
Vliles a P u e rto  R ico . E l p rocu rad or 
renera l t ie n e  ya  d ispuestos los e x ­
ced ientes de  aqu e llo?  que son re - 
■omcndables p a ra  la  gra c ia .

D i i c u s i ó n  q u e  t e r m i n a  t r á g i c a -  
m e n t e

D ife ren c ia s  de c r ite r io  sobre la 
[ 'o rm a  de re co le c ta r  e l p rodu cto  de 

in cam po do m a íz  exp lo ta d o  a  m e- 
iias  p o r M arcos  M a rt ín e z  y  Juan 

M ercado  en e l v ec in d a rio  de  Ba- 
, rranquit.as, fu é  m o tiv o  de una ag ria  
■Jisputa que p ron to  abandonó las 
■ oa labras para pasar a lo »  hechos. 
¡•M orcado b lan d ien do  unu h erra in ien - 
i; ta para t r a b a ja r  la  t ie r ra , a tacó  
!:nl quo fu é  su am igo , ha.sta d e ja r- 
¡íle  ten d ido  en e l suelo sin conoci- 
■Iniiento y  con g ra ve s  heridas on tod o  
,:c l cuerpo . .41 acu d ir e l m édico , los 
[au x ilio s  de  la  c ien c ia  fu e ro n  insu­
f ic ie n t e s  para p od e r s a lva r  la  vi- 
tia de M artín ez , qu ien  había ya  fa - 
llrcidu . Las au toridades  han d ete ­
n ido a! agresor.

[ D i s t i n c i ó n  a  u n  i n g e n i e r o  p u e r t o -  
I r r i q u e ñ o

I D on  Envúlue O rtega , in ge iiie ro  y  
[d is tin gu id o  puertorriqueño, candida­
t o  de la  asam blea m unicipa l y  del 
( lo m lté  loca l p a ra  in gen ieros  de San 
iJuan , ha sido d istingu ido  p or  el go- 
¡li ie rn o  de Santo D om in go  con el 

nom bram iento de delegado en la 
com isión D e lim ita d o ia  dom inicu-hai- 
lin n a . que es sabido tien e a  su cargo  
el estab lecer d e fin it iv a iiien te  la  línea 
fro n te r iza  en tre  am bos (laisea, de 
acuerdo  con las cláusulas del tra ta ­
do fecha , en ero  21, 192Í),

L a  s i t u a c ió n  d a  Q u e b r a d i l l a s

H asta  la s  au toridades supe.riore.? 
han llegado las quejas  de  los habi- 
tiin tes  de Q uebrad illas. cuya s itua­
ción se considera  c r it ic a  después dc 
term inada la za fr a .  D ícese  que e! 
■ochenta por ciento de los hom bres 
se encuentran  sin tra b a jo  y  sin  me­
dio? para subsistir, p o r  !t> que st 
estim a necesario  que se pon ga  pron 
lo  y  e fic a z  rem edio.

L a  s i t u a c ió n  e n  K a l i l l n

L as  con d ic ion es  d es fa vo ra b les  
'iu e  re in an  en va r io s  d is tr ito s  de la 
isla, sc r e f le ja n  tam b ién  en H a t i­
llo . cu yo  alca lde, re c ien tem en te , e x ­
presó ¡a  aguda necesidad  que se 
s ien te  en tre  los cam pesinos de su 
ju r isd icc ión  deb ido  a la  sequ ía  que 
destru yó  las cosecha?, así com o 
tam b ién  ei hecho de qu e las cen ­
tra les  te rm in a ron  sus za fras .

Id  La  p rim era  au to rid ad  m unicipa l 
I ' de H a t il lo  se ha d ir ig id o  a! g o b e r­

n ador T ü w n cr so lic itan do  su apoyo  
para lle g a r  a  una fó rm u la  de a r re ­
g lo  que p erm ita  m e jo ra r  e l m om en ­
to,r

t N u e v a  in s t a la c ió n

K l e d ific io  núm ero 20 de la  Cii- 
I 11c A lien , destinado a  ser ocupado 

p or las o fic in as  de '‘D is tribu idores  
[ V í c t o r  In c .” . ha sido objeto- de ge -

1 n era les  re fo rm as, en las que se han 
¡in v e r t id o  SI4.000.

[ D c s e s t í m a n . e  d o s  p r o p o s i c i o n e s

I Fu eron  desestim adas p or  la  ju n ta  
de Subastas las proposiciones pre- 

¡sentada.? por dos p osto res  en re la ­
ción a las qbras de repa rac ión  del 
puente de Dos H erm anas, por consi­
d era rse  que n inguna de laa dos reu­
n ía  los requ isitos exig idos.

M a n i f e s t a c i ó n  d e  p r o t e s t a

L la m ó  mucho la  atención e l des­
f i l e  de  la  m an ifestac ión  fo rm ad a  
por va rios  au tom óv iles  llenos de 
am igos del popu la r boxeador Siso 
L iza rd i, qu ienes ex te r io r izab an  su 
p ro testa  por e ! fa llo  que se d ió a la 
pelea  de éste con P e te  M a rt ín . En 
algunos de los veh ícu los aparec ían  
g ran des  le tre ros  a lu sivos  a  la  f in a  
lidad  de la  m anifestación .

E l  “ D í a  d e  l a  P r e n s a ”

Con g ra n  an im ación  se celebró  11 
“ D ía  de la  P ren sa ”  en el cam pam en 
to  de  entrenam iento m ilita r  insta la  
do en e l Cam p Buchanan. E l p ro  
g ra m a  que .?e de.sarrolló, fu é  org; 
n izado en honor de los period istas, 
iluienes fu e ron  obsequiados con un 
a lm uerzo, durante el cual ol coronel 
E lm s les d ir ig ió  la  pa lab ra , e x p li­
cando la  s ign ificac ión  y  fin a lid a d  
c iudadana qu e tien en  los cam pam en­
tos p a ra  el a d ie s tra jc  de le d u ta s .

R a fa e l P ico , uno de los jóvenes 
■cadetes, le y ó  va r ia s  im presionés re ­
la t i v a s  a la s  sensaciones que se ex- 
■ perim entan  a l pasar a la  v id a  m i- 

ita r  y  José C arlo , exp resó  la s  ven ­
ta  as que se obtienen  a l concurrir 
a las p rác ticas  del cam pam ento.

D u ran te  la celebración  de los ac­
tos, la  banda e jecu tó  va r ia s  com­
posiciones escogidas.

F u n e r a l e s

Se han celebrado loa fu n era les  del 
señor A n d rés  E ch eva rr ía , qu ien fa -  

llle c ió  hace a lgún  tiem po  en San 
Juan. E l fin a d o  fu é  p res id en te  del 

¡com ité  repu b licano P u ro , habiéndo- 
I se destacado s iem pre  en sus activ i- 
' dado? políticas.

i L a s  r e p r e s e n t a c i o n e s  d e  ó p e r a

' Ln s represen tac iones de ópera  en 
el te a tro  M un icipa l de San  Juan, 
s iguen  celebrándose con suma y  dis­
tin gu ida  an im ación . concurrienSo 
numernso público. E n tre  las ú ltim as 
obras o frec idas, f ig u ra  “ E l  T ro v a ­
d or” . desem peñada pnr e l in signe  te- 
Inor M anuel S a la zar, qu ien y a  ha ob­
ten ido el ap lauso unánim e de los 
asistentes en a u tc r io iK S  produccio­
nes.

A m p l i a n d o  u n a  n o t ic i a

Am pliando  las in fo rm ac ion es  re fe - 
■rentes a l crim en  com etido en la  pet- 
isona del español Jo.sé González, 
qu ien fa lle c ió  de resu ltas dc las he­
ridas que le  p rodu io  Tom ás  W a g ­
n er, resu lta  que e l fin a d o  res id ía  en 
P u erto  R ico  desde hacia  doce años, 
habiendo ven ido  de la  Coruña a 
bordo de un buque en el que desem ­
peñaba un puesto. M ás ta rd e  pasó 
a v iv ir  en P u e rta  de T ie r ra ,  un ién ­
dose a  una m u jer de dudosos an tece­
dentes.

LLEGO SOLO UNAS HORAS ANTES QUE EL “ BREMEN’

.. ...... . Es preciso dotar al Canal de Pana iüá de 
mejor defensa contra ataques aéreos

Así se. expresa el presidente del comité de asuntos milita­
res actualmente en jira  de inspección en aquel lugar

Homenaje a  Carlos Macha­
do y Clemente Vázquez 

Bello

B A L B 0 .4 .  Zon a del C ana l, ju l io 't c r ia le s  d e  d e fen sa  les  o b lig a  a es- 
;.'2. (,'P).—  ‘ 'M ás  m ed ios  de p r o te c - 'ta r  prevenido.? y  d ispuesto? a  repe- 
ción  con tra  ataque.? a é reos  son le r  cu a lqu ie r ag res ión  quo pueda, 
esencia les  i 'c ra  o fr e c e r  ad eeu ad a .d e  im p rov iso , p resen tar? ” , 
d efen sa  a  la.? fu e rza s  del canal”  ¡ "C u a n d o  esté  te rm in a d o  e l cam - 
ha dec la rado  e ! con g res is ta  K ra n k jp o  dc a v ia c ió n  dc A lb ro n k , qu e se- 
Jom es que p reside e l com ité  de rá  c! cam po de a v iac ión  m ilita r  que 
!)“ iin to s  militare:-, q jic  está ac tu a l-] por las d im en s io n e f f ig u ra  en se­
m en té  v is itan do  la  zon a  del Canal gundn lu ga r en e l m undo, sc habrán 
(F  Panam á com o p a rte  de su j i r a  de  in ve rt id o  má? de c inco  m illon es  de 
inspección  a los d iversos  puestos dola re?  en su con stru cc ión , sin in- 
m ilita rcp  de los E stados  Unido.». jc lu ir  en esa c i f r a  ol equ ip o  de av ia - 

'T,a.? b a te r ía s  de costa  que po-see-¡ción. C reo  que puedo a segu ra r qu t. 
m os.— añadió  e l r e fe r id o  con gres ís-j e l con greso  cu idará  de su p lir  al¡
ta  son capaces de d e ten e r  e l avan -¡ e jé rc ito  de todo  cuan to  n ec e s ite  y;
ce dc una escuadra  en em iga , p e ro 'n iin q u c  yo  no soy  p a rt id a r io  de un; 
e ! v e rd a d e ro  p e lig ro  estr iba  en io s ,d ep a rtam en to  espec ia ! p a ra  !a?; 

I aerop lan os  que pod rían  fá c ilm en te  fu e rza s  c é rea s  con un n ocre ta rio  d c

J .A  I * r i B N P A

H A B .A .N A , 22 de ju lio . — En la 
ciudad  dc S an ta  C lava .“ o ri«,dit< 
a y o r  un cá lid o  hom en a je  do adm i- 
la c íón  y  cariñ o  a l coron e l Cario? 
M achado, herm ano del señ or pre;á- 
d en to  de la  rep ú b lica  y  le a d e r  lib e- 
■ a l y  a l p res id en te  del S enado doc- 
t íir  (.'Irm cn te  Váz<iucz B e llo . S e  ce.- 
l íh r ó  un ban qu ete  al o 
i i i t i 'ú i i  más d ”  tres  mi 
Ic.s.

E l acto  resu ltó  g ra n d io s o ; se 
p ron iin tla ron  p a tr ió t ico s  y  o lo c iie ii-  
IcF discurso?.

d a s  que ex is ten  en tre  los d iversos 
(icpa rtsm on tos, pero  cu ya  decisión  
cu con tra  dc cu a lqu iera  de  ellos, 
p ro vo ca r ía  casi irrem ed ia b lem en te  
la d im is ión  d e l s écre ta r io  al ca rgo  
de! m ism o,”

ue concu- 
com ensa-

L ?  v e loc idad  d esa iT o llad a  p o r e l “ B re ir.en ” . m od ern o  r e y  de los m ares, t ítu lo  qu e gan ó  al b a tir  cl 
“ re co rd ”  que du rante  22 años h ab ía  re ten id o  el trasa tlán tico  “ M a u re tan ia ” , fu é  tc n ta  qu e c l av ión  qui 
ca tapu ltó  en la  m añana de a y e r  l le g ó  a esta ciudad sólo  unas pocas horas an tes  que e l vap or mismo, 
e l que en tró  en la  bah ía después de un sensaciona l v  d esdé C n erb ou rg  en  m en os  de c inco  d ías. E l ca- 
[litán  L eop o ld  Z ic g e n b d n  (a r r ib a ) es el coraan da iittr del gra-t trasa tián tic ,, a lem án.

VACACIONES QUE SE 
CANCELAN

r

nerale?. E xam in ad os  los “ reco rd s ” , ' dérm ica , condenándosele  a sei? m o­
v ióse  qu e en 1!>27 había s ido dete- j de trab a jo s  fo rzad os , y  a prin - 
n ido  b a jo  c ! n om bre de C o rd e ro ; en r ip ios  d e l co r r ien te  uño tam b ién  fu é  
1928 sc le  en con tró  una a g u ja  h ipo- i i . '  -' tado  lOU días.

?ar g ra ve s  daños 
ipasar im punem ente 

sas oue ahora  ex is ten .”

SI lograban  
osa? d e fen -

av iac ión , m e in c lin o , em pero , en 
p ro  dc un d ep artam en to  dc d e fen sa ! 
n a c io ra l a l '

V IC 'K IK
r o U ' M B I A

‘ C om o v a  he d icho an ?erio rm cn -;u n  j e f e  que
t :  — añadió,— la  defen.sa d e l canal 
puede resu m irse  en aerop lan os, más 
aerop lan os  y  m ás aerop lan os, T an to  
Pan am á com o Ha-wati n ecesitan  dis­
pon er de  m a yo r  núm ero  de a e ro p la ­
nos que cu a lq u ie ra  de los o tros  
puestos m ilita res  pues ta n to  aquí 
com o en H a w a ii os p rec iso  m an te­
ner, en tiem p o  de paz las misma.'- 
p recau cion es  que en  tiem po  de 
gu erra , pues deb ido  a la  d istancia  
a  que se encu en tran  de lo s  cen tro?  
en donde se m an u fa ctu ran  los ma-

f r e n t e  d e ! cual 
no p erten ezca

c ito , t^ue ten ga  com o co laboradores  
a un j e f e  de laa o fic in a s  de n ave ­
gac ión , un e x je f e  del estado m a­
y o r  del e jé r c ito  y  a  representante.? 
de los cu erpos  de a v ia c ió n  y  abas­
tec im ien tos .

" N o  p erten ec ien d o  a l e jé rc ito  
c.sc j e f e  p od r ía  tom a r to d a  clase de 
dec isiones cnn ab so lu ta  in dep en d en ­
c ia  y  sin fa v o r it is m o  de n inguna 
espec ie . E so  s e r ía  una g ra n  ayuda 
para  e l p res id en te  qu ien  es, en te o ­
ría , e ! á rb it ro  dc tod as  las d ife ren -

D I S C O S
V l í ! T R l ) I . A K  « i R T O F O N I C A H  

lüMruroentcM Mual^Alei 
R A D I O S  

Flazoa fá c i l f t
U fiSP A C H A M O S  

O R D B N B S  C m K C O R R B C -

iS U  N o v e i m  K » u .  W  S t . .  X .  T .
." S ." , O i i i c i t : )  . \ t p .  K s q .  1  i  S t . ,  nrookljn .

E l go b ie rn o  de! S ov ie t ha ped i 
do, según se d ice, al g e n e ra l Bu-i 
ilen iiy , fam oso  com an dan te  de  las 
fu erza s  rusas, que dé p o r te rm in a ­
das ias vacac ion es  que estaba d is­
fru tan do , regresan do  in m ed ia ta ­
m en te  a la  S iberia  para  d ir ig ir  la 
m ov ilizac ión  de las fu e rza s  dei S o ­
v ie t.

El gobierno español ha permitido amplio 
debate sobre el proyecto constitucional
Este encuentra muy poco favor como no sea entre algunos 

periódicos del gobierno y algunos miembros de 
la Asamblea Nacional

qu e, p o r  “ p roced im ien ta?  espec ia ­
les dc r e fr ig e r a c ió n ” , lo g re  dom i­
narse e l p e lig r o  de esta p laga  sin 
nfecesidad dc d es tru ir  la.? p lanta? 
o j  s iqu ie ra  de esp erar a que dc?a- 
p á rezca  c i tem ib le  d íp tero .

E sp ec ia lm en te  p a ra  líspa fia  es 
e x tra o rd in a r ia  la  im p ortan c ia  ric 
cptc.? estudios. C om o se ?abc, la  e x ­
p ortac ión  de uva  dc A lm er ía , qu.' 
r lc a u zó  cuantioso  v a lo r  el año en 
que .se d ec re tó  en su con tra  c! 
“ em b a rgo ” , a causa de la  m osca 
M ed ite rrá n ea , s ign ificab a  para  la ¡ 
re g ió n  anda lu za  in teresada  una ?u-i 
p rem a fu en te  de in gresos . A l l í  se ¡ 
han gastado  sumas considerab les! 
en la  cam paña con tra  la  nio?ca. 
P e ro  no se ha lo g ra d o  s a tis fa c e r  lo? 
requ er im ien tos  cíe la  Junta de H ot- 
t ic u lt iira  de W ash ington .

-Ahora, en v is ta  de  los progresos 
hechos, en re lac ión  con F io r id a , ha- 

,c ia  un p roced im ien to  que inm unic? 
los p lan tíos  am erican os  de tod a  con ­
tam inación  p o r  la  fru ta  in fes tada , 
lo.s e xp o rta d o res  españoles  pueden 

¡h a lla rse  en posic ión  de b en e fic ia r '
. ilcl m ism o p roced im ien to  para 
a b r ir  u sus fru tos  c.sto m ercado.

.M A D R ID , ju lio  22.— l/Pl. Con­
fo rm e  com n lo  hab la p rom etid o  el 
g '-l'ievn o  al pub licar el p ro yec to  de 
i' ieva  constituc ión , hn perm itido  
una am p lia  discusión y  la lib re 
em isión  do op in iones sob re  la  m is­
ma. Lo?  an tiguos políticos  v  lo? pe- 
itnd ieos de todas las ten den cias  t 
1 rp rcsen tac ion os  de la s  fu e rza s  v i ­
v a »  han casi tod os  exp resado  su 
op in ión  con  lib ertad  sob re  e l asun­
to.

A u n que la censura ha fuiu-ioiio 
do  d en tro  del jiais. [tara lim ita r  a l­
gunas op in iones que se considera- 
lian destru ctivas  y  sin u tilidad  n in ­
gu na para e l [iropos ito  ile l g o b ie r ­
no en g en e ra l, todos con v ien en  en 
uuc las ideas .?ol>re la constitución  
se han exp resado  bastan te  libre- 
m onte, m ostrándose qu e do? am- 
|ilios -sectoies s f i l i l iu ja u  en el pa ís; 
u )j„  in d ife ren te , euya actu ación  he 
s i'l'i nula u l>?olutam eiite an te  p ro ­
b lem a lan ín ii'u rtan te  para Ki-paña 
tom o  son las leyes  con stilu cin n a io  
y políticas^ qu e re g irá n  su v ida , j 
o tro  en em igo  a c é rr im o  de la m ievr  
eo rs t itu o ión  pud iendo sus opinione.- 
lesu m irse  en que lu an tigu a  cons­
titu c ión . no deb ía  de ser m oriifi-, 
cada o de h acerlo , deb ía  de h acer­
se en un sen tido  más lib e ra l y  m o­
no.? re tró g ra d o , com o, según la  ma- 
y o r ia  de la.? o i'in ion es  publicadas. 
(■? Ut ten den cia  dom inan te  en i '  
p royec to  con .'titucionu l que se di.? 
ru te.

P o s i c i ó n  d e  lo s  a n t i g u o s  p o l í t i c o s

E l sec to r de los an tiguos p o lít i­
c o ' es más in tra n s ig en te  resp ecto  a 
la.? m od iftvn c io iies  posib les, hallau- 
d 'i dom asindo re tró g ra d a  tod a  Is 
u iieva  constituc ión . L o »  ob rero », 
n '.inqiie han d ec la rado  tam b ién  su 
i'ii I 'i fo rm id a d  eu va r io s  aspectos 
con e l p royec to , serán  lo »  m á » be­
n e fic iad os  en cuanto a  la  in te re m - 
c lon  de los m ism os en la  v ida  públl.

1 p a rla m en to  f u i i i o !

podrán  lle g a r  a ser lo s  rep resen tan ­
tes de las cla.ses p ro le ta r ia s  en m a­
y o r  núm ero que jam ás tu vo  p a rla ­
m en to  n inguno español, pasandr 
acaso de una docena.

E s ta  iu te tven c ión , que ^sftm prc 
se la ha e.?timado m u y ú til i.miii la 
clase o b rera  para p od e r ob tener 
v en ta jas  p rácticas  en las le y e?  p ro ­
tectora,», no c ree  n ad ie  qu e ¡a  des­
ap rovech arán . y  por eso, aunque en 
te o r ía  están  d isc-onform es eon cl 
¡im yec to . en la  p ráctica  lo  acepta- 
lá ii,  s iendo lo »  co laboradores  más 
e fica ces  del gob iern o .

L a  d e fen sa  del p ro y ec to  ha que­
dado le ilu c id a  il los p eriód icos  dol 
K 'obierno y  a cuatro  o c inco  h i'eiu 
bros de la asam blea nac iona l, c rea ­
dores de la  con stitu c ión , qu ei com o 
padres cariñosos se han d ed icado  a 
can tar la? exce len c ias  de su oh ia.

A l i a n z a  d i s u e l t a
M A D R ID ,  ju lio  22.— (4^i, K l pe­

r iód ico  " L a  S 'au”  d ice  que lo.» re ­
publicano? españoles han aco rd a ­
do d iso lv e r  la .A lianza R epúb lica  
na y fu n d a r  d i'? partidos, uno mo 
d e ia d o , cuya  f ig u r a  p rin c ip a ! será 
el dnctcu' Á la iañ on  y  o tro  radical, 
con J im én ez Asú a , M arce lin o  Do­
m in go . A lv a r o  .A lbornoz y  G ab rie l 
A lom a r. Don A le ja n d ro  L e rro u x  
qu eda fu e ra  dc los dos.

Parece descubierto el 
trol de ¡a  p laga

(OtníIrMiAi'IAn rl# I© I h .

dcniák ■métodos do con tro l úv 
nioaca.”

con-

D e .sensacional tran scen d en c i» 
puede .?er, pa i'a  los im p ortadores  de 
f ru ta  e x tra n je ra , p roced en te  de 
países cuyo.» p lan tíos  han sirio in­
vad id o » pnr la fam osa  ‘ m osca M e­
d ite rrá n ea ” , esta porib ilir iad  dt

Notas hispanas de aptow n:

S e  r e c o n c i l i a n  d e s p u é s  d e  la  
d u p u t a

S a lvad o r C abrera , de  23 años, do­
m ic iliado  en 232 W es t 103 S t.. asi.?- 
t ió  a y e r  a la  v is ta  de la  causa se­
gu id a  con tra  él p o r  la  C o r te  de H ar- 
Icni, p o r  cargo  de conducta desorde­
nada en la  resid enc ia  de  Ir e n e  Ig le ­
sias, qu ien  m an ifes tó  que “ había 
go lp ea d o  a un n iño de au com pa­
d re .”

E l ju e z  anu ló  el caso p o r re co n ­
c ilia c ión  de la.? ¡lartcF.

P o r  a m e n a z a r  a  su e sp o so

Franciseu  V á zq u ez , de 24 años 
dc ed.nl, vesicicnte en  C7 E . 99 St., 
fu é  a rres ta d o  p o r e l d e te c t iv e  Ho- 
m an, qu ien  acu d ió  a la  calada res i­
d en c ia  llam ado por te lé fo n o  por 1» 
('¡ posa, qu ien  d ec la ró  quo su inari- 
(bi lu hab ía am enazado con un r e ­
vó lv e r .

E l p o lic ía  en con tró  el arm a en el 
coche del n iño, d eb a jo  de  la a lm o ­
had illa , d ec larándose el V ázqu ez  
dueño (le la  p isto la . Kn la co r te  m a­
n ife s tó  (¡ue era  tie su herm ano.

K ! ju e z  V ita le  le d eU ivo  500 para 
la C o r le  su perio r en las sesiones es- 
lie i'iak '.s.

A t r a c o  i n e a p c i a d o
Feriirtiido  K o s a r i o ,  tabaqu ero , rie 

.'{ü años de edad y res id en te  en 205 
E. 103 St. fu é  a rres ta d o  p o r  e l de­
te c tiv e  .sie iter, d e l p rec in to  núm ero 
23. por qu e ja  dc F ru n c i'c o  M areo , 
vec in o  de 200 K . 103 S t „  ven d ed or 
dc h ielo  y  carbón , qu ien  dec laró  
que a las nuevo  tie la noche Rosario 
en tró  en su tienda de la  d irecc ión  
c itada, d ic iéndn le  que si qu er ía  co- 
b i'iir la cu en ta  del niei.i subiese a su 
cui'u. U n a  v e z  a llí le  a r ro jó  un a b r i­
go  a la cabeza, h ac ién do le  ca e r  ai 
suelo y  íu b s tra yén tio lc  •'!,') peso.?, 
D etcn id ii e l M arco , fu é  lle va d o  a la 
t 'o i t c ,  estando d eten iilo  « in  fian za  
hast^ que se v e a  cl caso

C o n d e n a d o  p o r  e l  ju e z
1 edro  ( 'í ir r ió íi ,  ,1c 2!) años de 

edo 'i fu é  n irestr.du tn  ?u dou iicilio  
dc Ki'.iP .Mmlieon .\vcnuc, pm- ol de- 
E ccIi'C  M a jo i', cjuicii en con tró  on su 
p od er d eterm in ada  cun lidad  r’ c  b? 
ro ina. E l Juez te enoon tró  cu loab je, 
pa.'andtj e l caso a las sesiones ge-

ai the finisn
(E n  !ti i^ t ta  es e l ú ltim o e s fu e rzo ;

it's Spurt

.. in a cigarette it's
(E n  e l c ig a r r il lo  es el gu sto )

ASTE /
' STED P IIO B A R A  un c iga rrillo  por unu de lu s  

miles razone: que existen . . . pero usted continúa fu­
mando un,) ¡uty .?(? ¡ninto.

Poro si .iiitilo con e.se gusto y  aroma suave y  agra ­
dable usted también obtiene esa cualidad que satis­
face, que lo.s liombres llaman ‘ 'personalidad” , usted 
lo está recibiendo todo— ningún c iga rrillo  puede 
darle más.

Todo  lo contiene el Ghesterfield, porque el ta­
baco es m ezclado y  rem ezclado, por el método 
acostumbrado' Ghesterfield. Una reg ia  gobierna ca­
da p aso :

(  ( G U S T O  ante  t o d o ’ ' S U A V E S .  . . p e r o
s i e m p r e  S A T I S F A C E N

C^hesterfield
E X C E L E N T E  t a b a c o  T U R C O  y  d e l  P A I S ,  n o  s o l a m e n t e  M E Z C L A D O ,  s in o  R E M E Z C L A D O

O  1929. L iocs '^ r  &  M r s a i  T o b a c c o  C o .
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^  Para la,

D a m a S
P O R  B E A T R IZ  SA N D O V A L

t r e s

N O T A S  D E 
S O C IE D A D

E l señor- M an ue. C astro  Q uesada, 
m in is tro  de C osta  R ica  tn  los E s ­
ta d o » Un idos, lle g ó  de W ash in g ton  
para reo ih ir  a la? h ija »  del señ or! 
p res id en te  de d icho país, señ or 1:-' 

 __________ I tn c iad o  G o r z é le t  V iq u e z ;  ¿ e ñ o ra ''

D IF E R E N T E S  F O R M U L A S  P A R A  P R E P A R A R  | A d X " ¿ t i z S r d r Í ^ ^ ^  
R E F R E S C O S  P R O P IO S  P A R A  E L  V E R A N O  íen en  d“ l 'Toioa^^'paru

pasar una tem p orad a  de p lacer, 
doña C ltm en o iii, doña A d e la  y  ol 
ducroi J lavchen a partirán  jiaru 
W a rh in g lo n  de?i)iiés de a lg u n o » días 
de p erm an en c ia  en esta ciudad.

E l señ or m in is tro  Q uesada re g r e -1 
só a y é r  ta rd e  para W ash in g ton . I

S e encu en tran  en e l P e n n »y ’.va- 
n ia. don  F , C h irgw in  d e  la  H a b a n a , ' 
y  las seiínras J. L . O n lo r í i  y  j „  
L eon a rd  K ipps, de C ali, Colom b!::.

• •  *
H an  lle g a d o  a l M cA Ip in  don P e ­

dro  P . E gu ez  y  señ ora  y  doña M a - , 
r ía  v iuda dc .Arango, de G uayacin il,i 
E cu ad or y  don Ju lio  C . M o u r ig á n ! 
y  señ ora  de M on tev ideo ,

-I, >* • I
L le g ó  a  b ordo  del “ H e de F ran -¡ 

ce ”  e l señ or m in istro  de  H a it í en 
F ia n c ia , co ron e l A , N em ours, en 
eom pañia de su fam ilia .

.  . í

A  b ordo  del v a p o r  "E c u a d o r ” ] 
l le g ó  a ésta c l d o c to r  P ed ro  C e rn a ., 
cab a lle ro  n ica ragü ense , en com pa-t 
ñ ía  de su fa m ilia , o l d oc to r  Ccrnr. 
f i ja r á  su re .'id en cla  en N u eva  Y o rk .

I» »  w
E l cap itán  José G im én ez lle g ó  a 

esta ciudad  a bordo  del “ H e de 
F ra n co ” .

•

M r. E d w in g  V .  M organ , e m b a ja ­
d or de los E stados  Unido.s en el 
B ras il, l le g ó  a  bordo  d e l "B re m e n '' 
p ro ceden te  tie E uropa . E l señor 
em b a ja d o r M organ  se h ospedará en 
el St. R eg is  an tes de  p a r t ir  para 
W ash ing ton .

P ro ced en te  de la Paz, B o liv ia , 
*l!egó e l jo v e n  F e lip e  A n g u lo  h ijo  
d ei d oc to r  L u is  F e lip e  A n gu lo , mi- 
nÍKíro de C o lom b ia  en B o liv ia . E l 
jo v e n  A n gu lo  v ien e  a es tu d ia r en 
un co leg id  de este  país.

¡> rt I»

E l .señor A lo n so  C abo  lle g ó  p ro ­
ced en te  del E cu ad or y  e l P e rú  don­
de fu é  en v ia je  de  negoc ios , re p re ­
sen tando a  la Ca.sa F o x  Bros.

«  iji «

E l señ or Ju lio  E . A m a d o r  y  su 
señ ora  doña L o la  P la za  de A m a ­
dor, m iem b ros  d istingu idos de ia 
co lon ia  co lom b ian a  que residen  en 
A s to r ia , L , I., o fr e c ie r o n  una e le ­
gan te  f ie s ta  en con m em oración  del 
an iversa rio  de la  in dependencia  de 
su naí.» e l sábado ú ltim o.

PARA LA S JOVENES QUE SE  DIRIGEN AL OTRO LADO DEL OCEANO

La? beb idas re fre s ca n te s  son so- 
, Iludas con stan tem en to  en la es 
-,-Min de v era n o , y  com o e.-ítamo.? 
ñ f l  r ig o r  de! es lío , será  convo- 

lifTite d a r  a ;-..r.oo‘‘ r nuevas fórm u- 
^  para p repararlas , y  au m entar 

este m odo la  list.'. de la »  que 
jgs son fam ilia res .

Los la fre s c o s  pnr lo p .tno ia ! ic - i  
jflltan econó.-iiii os, y ten ien d o  un 
aC " de gu sto  p a ra  e r c o g ir  los ar- 
[Julos q c e  han de coiu[)ua<‘ rlo.», ce 
llega a  p resen ta r  una beb ida  que 
j4 a ltam en te  ap i cc iab lc  en los mo- 
aentos que m ás n ecesa ria  nos os, 
fia itícu lu rnunte cuando ree ib im o » 
yijilBs que e x ig en  nos esm erem as 
fB atenderlas.

l ie  aqu í tr e s  fóijnuhi!-., |)aia |ire- 
fgrar sabrosos rc fí-eJén »;

N a ran jad a  
Hxpriina.i."!’ tres  naran jas  >

Ig iégu ese  e l ju g o  a  m edia  p in ta  de 
¡ «n c ia  <lc iiu j'jin ja , ag regán dose  
olla ca tiF dad  id én tica  de agua, 
au corán do lo  de  m a n era  cnnve- 
mtnfc. .Mézi-Use, y  si las n aran ja  
Q u itan  dem asiado dulr/’ s puede 
jnnei. ' 1.1 esencia  do m edio  lim ón 
)  Qiá.-', .A -gú ti,parezca nt-ce-ario.

L im o n a d a

C(>rten.«e en reban ada» d e lga d i- ' 
jjs tres  lim ones, y  pónganse on uti 
ütro do a gu a  helada, ag regán dose  
{I azúcar n ecesario . P ón ga se  en in- 
iosión una can tidad  de ra íz  de je n ­
gibre en agua h h v ien d o  durante 
¿na hora y  añ ádanse ,se is  g ran os  de 
fim ienta.

Una v e z  que se hn m ezc lad o  to ­
da póngase en la  h e la d e ra  durante 
eed ia  o una hura.

S írvase en las copas un poco  dci 
Meló, desm enuzado, añáda.»® unu 
rebanada do iin ión  y  sírva,»o c l ;; 
quído.

C re m a  d c  v a in i ít a  h e la d a

Coloqúense va r ia s  boU-lkm dc di- 
fcrente clase de re fr e s co  eu la  nc 
reía. ,Una v e z  qu e esté-n f r ía » ,  ilú ­
tese e ! vaso  hasta  tres  cuarta.» pa-- 
íes, pon iéndose una cucharada 
grande de crem a de va in illa , pu- 
diendo serv irse  a l m om ento.

Es c on ven ien te  a v e r ig u a r  la  cla- 
se de soda qu e p r e f ie r e  cada perso- 
aa, siendo fá c i l  e l c om p la ce r la ; go 
M ialm encc es p re fe r id o  e l “ g ia - ] 
íc ia le ”  o c e rv e za  dc je n g ib re ,  o ¡a? va r ia s  clases de  re fr e s co s  de es-
Vien ju g o  de uva  si está b ien  di- te  g é n e ro , quo se pueden  p rep ara r,
incita en agua. Esta.» son dos de con crem as heladas.

7 - Z 3
.'Ul* (. l'H

'i'iv).* i>') vastiH «'On y#.)Hrj(üM «le hJ«'fo, 
l'i'irmulu »t> accin¡Htña.

Estos m odeles  ilu s tran  las ten den cias  m odernas eu las m odas fem en in as , la s  que tra tan  de 
c rea r  m odelos  espec ia les  para todas las ocasiones. E stos  se suponen que sran  ún icam en te  para el 
t itm p o  en que una jo ven  perm an ezca  a  b ordo  de un g ra n  tra sa tlá n tico  m ien tras so en cu en tre  de v ia ­
je  hac ia  E uropa . _______  ___________________________ __________ _____________________________________

ep de Ig u a l y  M a r t ín e z  D abán, p er­
ten ec ie n te  a  d istingu ida  fa m ilia  de 
la  soc iedad  española. E l señor A l-  

.AslM ieron doña D ébora  de .M ar-] barrán , que ha resid ido  en  N u eva  
tín ez , .señoritas B lanc, E lv ira  .A l - iY o r k _ e n  d iv e r ^ s  tem poradas, al 
va rez, y R u th  M eza  y  los señores ' ’ - • —

P E G , A N N  Y  S A B A R A
Som brero oscuro p a ra  e l o toñ o
Bárbara ha llegad o  a  con ven cerse  

ILe l'l c iilo i oscuro es cl m ás ap ro - 
pado y  e lega n te  p a ra  ii.iar a  la  en- 
trsiU del o toño, y  ade lan tándose  a 
i*s dem ás ha adoptado  e l som brero  
wcur-o pai-a v e s t ir  a l  f in a l iz a r  e l ve- 
tino.

El som brero  qu o  p resen tam os en

n a» en en ca je  y  tu l o en ca je  solo 
con t ir a s  en sedas to rn aso ladas eu 
colores qu e con trasten  o h agan  ju e ­
go.

E s  necesario  m u y buen gu sto  en 
la  e lección  de las cor tin as  de enea 
je ,  pues de lo c on tra r io  es fá c i l  dar 
uno im presión  an ticu ada y  rococó. 
Quedan m u y bien com o cortin as  in ­
ter io res , eom o cortin ados  la rg o s  en

d presente m odelo , e l cu a l com bi- t®la más p esH u . I  a  cor tin a  i
S íco ii el ves tido  quo lle va , f í - o r e - l ‘ « ’ ‘?*'

m oda aun.
L a  seda a r t i f ic ia l  ha invad ido 

tam bién  ese ren g lón  y  se hacen d i­
seños preciosos en rosa y  oro, oro 
eon azul, habano o m alva . Tam bién  
puedo -ponerse un co lo r en seda» 
tornasol.

Cuando so e lig en  cortin as  paiT  
d o rm ito r io  h a y  que ten er en cuenta 
e l cubrecam a que h a rá  ju e g o ; ta m ­
b ién  se colocan enca jes  en la  mesa 
de “ to ile tte ”  cuando ésta tien e  c r is ­
ta l  p a ra  p rotegerlos .

Se hacen cubrecam as en seda y 
en a lgodón . Pueden  ser en ta ffe ta s  
tornaso l, rep it ien d o  e! m o tivo  de la 
cortin a  e x te r io r ;  en f i l e t  de seda 
el diseño de un co lo r y  el fon d o  h a­
ciendo con traste. S e  sobreentiende 
que las cortin as  de la  v en tan a  serán 
do lo m ismo. O tros  cubrecam as son 
com o los an tiguos, en b roderie  y  en ­
c a je  o todo en en ca je  “ éo ru ". K 
m ism o que las cortin as  o e l store.

A lg o  que »e  usa mucho son sto­
res  en f i le t  crudo con diseños g ra n ­
des, p á ja ros  o flo res , rebordados 
en sedas de co lor. Se cu e lgan  des­
de a r r ib a  de la  ven tan a, sin n ingún 
p liegue.

«e la g ra c ia  n atu ra l do B árbara , 
fitcndo adorn ado  con  una pequeña 

adherida ni som brero  y  do.» vis- 
’WQs botones, de p la ta , cuyos a gu ­
aros están  hechos con  exqu is ito  
fJstu; el b orde  d e l a la  está ribetea - 
w  (-0(1 una c in tila ,

El coloi- del .som brero, así com o 
^  uel ves tido  os de  un o.scuro 
«otnbreado de un ligorn  co lo r  ro ji-

E«s ven ta n a * en la  decorac ión

En esta  época del año todo el 
®Und-j p rep a ra  su casa p a ra  el in- 
ñcrno y  t ien e  el p lacer de ren ova r 
^ e h a s  cosas. E sto  no s iem pre  mie- 
^  hacerse a la m edida de los de- 

'• pero derrochando in gen io  se 
^ n o m iza  d inero , de m odo -.¡ue puc- 
3  "b ten evse  bonitos e fectos  sin 
# ^ h a s  erogaciones, 
tertntre las in sp iraciones -que están 
^ I r o  de estas posib ilidades, la  de- 

•■arión de la s  ven tan as  se p resta  
t « a  e fe c tu a r trnn a form acion es  en- 
'“niadoras.
Entre la s  d iversas  tendencias, ve-

con p lacer que com ienza en la

V E S T ID O  D E  D O M IN G O  P A R A  
N IÑ A  D E  C O R T A  E D A D

G5S5. C respón  de ch ina r ib e te a ­
do de pu n tilla , unos la c ito s  ador- 
nan (io  los hom bros, la s  m angas cor- 
tita s  y  e ! cu e llo  g ra c io sam en te  d i­
señado, hacen  de! p resen te  m odelo  
uno d e  los más e lega n tes  con  qu e se 
puede p resen ta r  a  una n iñ ita , no

"los

te*«tación  una época m ás fem en i-¡ 
' d irem os así. de la  m ism a mane- 

te QUe se ha estab lecido d e fin it iv a - 
en la  indum entaria , Esto  se 

jl'dp en tre  o tra s  ca ra cteris ticas , en 
j^l^so de cortin as  de en ca je  y  de 
j . -  Las  cortin as  de en ca je  em pc- 

a usarse más o m enos en la 
j ¡ ÍH a  época que el papel de enipa- 

en e l año 184:1; m u y poco 
después se in trod u jo  e l tul 

^ d i é n  p a ra  ese us-i, la i nueva 
^j^cion de seda a r t i f ic ia l  y  su com- 
j, «ción con e l a lgodón , (¡ue ha tra í- 
i j  "na  b r illan te  gam a dc colores, 

tevüluelonado el concepto o r ig i-  
dcl tu l p a ra  ventana.», Jándole 

cam po decora tivo . -Se presta- 
i)i^®n variedad  de estilos  y  c-imbi- 
Wm  Pi«®den ser cortin as  coni- 

com o s to res ; desde la  m itad,
)  '-■ÍFilliTs; ab iertas  eii c l m edio 
5, , «cogidas a los lados, com o a iita - 
I ) d e  mil m aneras, en f in , según 
té fjd 'c fio r y  tam b ién  según cl ex- 

que a  veces dc»t-a ocu lta rse

Ah
o d e ja r lo  ver.

t« ."'ñ 'n  que la  ven tan a  e »  una par 
lu .  ®n i r n u o r t f i n t e  roiti b i i u P. I> n » ( t

6535

Juan M artín ez , L eon a rd o  P la za ,
E fra in  S uárez, A le ja n d ro  N ú ñ ez, 
y  R o b e rto  H errán ,

"í - #

E l señ or Cario.» A r v e la e z  U rga - 
n c la , nuevo  cónsul g e n e ra ! de la 
repú b lica  do C o lom b ia  en N u eva  
Y o rk  lle g ó  a  esta d u d a d  en com ­
pañ ía de su señora esposa doña 
M a ria  Luí.sa Cam acho de A rv e la e z  
U rgan e ta . E l señor Cónsul A r v e ­
laez U rga n e ta  asum irá  su nuevo  
cargo  el d ía  p r im ero  del m es en­
tran te ,

«  < ■)
D e A s b u ry  P a rk , K . J.. donde 

fu e ro n  para con cu rr ir  a  ía  f ie s ta  
dada con m o tivo  del d ia n ac iona l de 
C o lom b ia  en la  res id en c ia  de v e ra ­
no do doña A m a lia  de R od rígu ez , 
reg resa ron  e l dom in go  ú ltim o el 
señ or Cavíos E sca llón , cónsul g e n e - ' 
ra l de C o lom b ia  en N u ev a  Y o rk , y  
su señ ora  esposa doñ a  Ju lia  O r t iz ;  
de E »(-a llón  y  sus pequeños h ijo s ]
C a rlos  y  A lb e rto .

L a  f ie s ta  estuvo  m uy buena y 
asistió  lo más d istingu ido  de la co­
lon ia  co lom b iana res id en te  en aquel 
lu gar.

# «  «
Re enciu-nti-a en esta  ciudad  el 

señur p res id en te  del con greso  de la 
R epú b lica  de Santo D om ingo don 
G ustavo  .A, D íaz , qu ien  v in o  com o 
(ie lega d o  (le  su país a ! C on greso  
Ediu -acional ce leb rad o  on  A t la n ta .
A com pañ an  a l señor D ia z  su d istin ­
gu id a  señ ora  esposa con qu ien  re ­
g re s a rá  a su paÍJ e l p r im ero  del 
m es en tran te  con sus h ija s  s eñ o r i­
tas  B lanca, Ro.salia y  G rec ia  qu ie ­
nes estud iaban  en un co le g io  en es­
te  país.

• •

E l d oc to r  F ran c isco  J. P e in ad o , 
s ec re ta r io  de R e la c ion es  E x ter io re .' 
de la  R ep ú b lica  de S an to  D om ingo 
y  uno de los hombre.? de le tra s  más 
em in en te  de esa repú b lica  se en­
cu en tra  actu a lm en te  
Y o rk  en com pañía  de su señ ora  es­
posa e h ija .

E n  la  ig le s ia  de  la  C oncepción , I -  
de M a d r id :  e fe c tu ó se  e l d ía 8 del i ; ,
actu a l e! en lace  m atrim on ia l del re-:,u .in « i-uut.,- i;-,.., ,-.,n
p resen tan te  de In C om pañ ía  T r a s - - i i u s - s -  
a tlán tica  en la a io r te , don José Luí.» V i l 'U r t - ' ' '  c !,T 'U ' l  
A lb a rrá n , con la  señora doña B la n - .............................¡- ii.,i. m,

-(►« 1, l'N ] l l(  \ ' t ,» ISll

más de 50 cub iertos, al que as is ti­
rán  m uchos rep resen tan tes  de na­
ciones ex tran je ra s .

E l d oc to r  A rosem en a  fu é  g o b e r ­
n ad or de la  p ro v in c ia  de Co lón  don ­
de -»e cap tó  innum erab les  ad m ira ­
dores  por su esp ír itu  em pren dedor 
v  altru ista .

Se suspende la cnarentenc 
en la Rep. Argentina

serv ic io  de la T ra sa tlán tica  siem ­
pre, es m u y b ien  reco rd ad o  én tre ­
los co lon ias  hispanas.

A p a d rin a ron  j. los con trayen tes  
la con desa  de S an ta  M a ría  de  Sisla 
y don  M an u el G. de A raezú a , f i r - i  
m ando el a c to  eom o tes tigo s  perso­
n a lidades d istingu idas de la  avisto-,
c rac ia  m adrileña , en tre  la  cu a l los (Ci«n(inua<-i6B úe la tu. i'Ab.)
señore.» dc .A lbarrán go za n  de ge - adqu is ic ión  de  un  m illón  de posos 
n era l estim ac ión  y  sim patía . ¡ de  los te rren o s  de L os  C e rr illo s  dc

  -Maipú con  e l o b je to  de  constru ir
D E  P A N A M A  a llí e l p r im e r  pu erto  a éreo  chileno.

P A N A M A .  22 de ju lio . (JPf.—  O p era c ion e * de boU a
P a ra  d esped ir al d oc to r  D em ós-t S A N T IA G O ,  Ch ile , ju lio  22. íéPi 
ten es  A rosem en a , m in istro  de R e ía - ' — E l v a lo r  to ta l de las operac ion es  
c io n e »  E x te r io r e s  qu ien  se m archa I d e  bolsa  de c o ir e rc io  du ran te  el 
a rep resen ta r a su país en la  L ig a  I p r im e r  sem estre  del co r r ien te  año 
de la s 'N ac io n e .s , so dará un gran  'd e  1P29 ha ascend ido a la  suma 
ban qu ete  esta noche en Co lón  d c id e  667.048.S84 pesos.

Moneo & Sons
SICKSOHKS IJK L l'P IO N  

218 W . 14th St-, N e w  Y o rk  C ity  
T?! . \ lH (k i o «  1644. 

A L M A C E N  D E  C O M E S T IB L E S  
F IN O S  A L  P O R  M A Y O R  

Y  M E N O R

S e lec to  y  va ria d o  surtido de 
p rodu cto*

E S P A Ñ O L E S  E  H IS P A N O  
A M E R IC A N O S

l-a tienda  m á* cén tr ica  p a ra  la 
co lon ia  h i*pena 

KNVIO» r o n  CUKKKO o  RXPRES6 
A  T U D A S  I .A S  P A R T E S  D E L  P A IS .

N u (-hLd i  H ' t a  (le (irrcluOtele d e rA  O M  
(•llena Idi-a d e  lo que  pudeiiKie ■«PTirtc. 

M D A X O S I - t  H O * .

Guia de Turistas y  Compradores Selectos
LA P R E N S A  pone a la disposición de sus lectores personas competentes que lea acom­
pañen en caso de necesitar guia o ayuda para hacer sus compras en Nueva York , rin 
gra tificación  de ninguna especie. Telefonée Car-al 1200 y pida Servic io  de Compras.

Baúles « I#  lu l . I I > i * r l i u l . . . TslAn<l
T«"U<h ht «te- i'iHtiunIc&oirtn a  .Souili

H A l I . K . s ,  O k J c t o N  d r  <*iM*e«i «  , I ’  i i ¿  y  #1 I iu s t f i  l a
\'ifi |*re« iu.4 thÚA l iD * B l « ) «  #ti N »  ' .  Y..11, f '  t s . '  < i í H « d  O j í j D h I  l ' u l u v o .
M # n t y  i j » :  K q  >« t tü S t  A  I . o x i n i t u T i  A v e .

I .rXinfcíCrtn MuUuuy tía»-!» <Jran*l ( ’<ntiat.
Cofurra  y vento N.

l ’A G A M O S  d inero  mI ••• iilutlo {/ot rÍlu)k)An>
LP3 y uin s. súiktT JiiB
\V*#>i >14 S i .  < l i i  (I.* íu  .«> j  i n y N í i t

Cnrnitrak
K D A  K«? pret*i«*N

to% dd
«n cÉ l# «  ma«if.«D#s T« x gk f ' * .  l&t) W  M  St

Hnil

' <Í9 Bwllesn
j ' i K n H i ; .  '.ití .17 s t .

Ca«A  fr.ini«>>H !*'«) Ij 'f*kH il# belleza. Per*  
fuinpR il.« Mr.t-rt .1' f.H'tnI. nn«Iu1aolón
pe fnm n«? ;nT ln r i i i . «? «  *-(r S«e hAhIa expRflol

Kmhellrñm iento  Facia l
e n  _ N u eva  „,J_ |.k.\TT. IVrtecelnnnn.lenln de  I .

I''H. l i a  juv>  run«i > du lzura .  F isonom ía  
! regida.  GOO W #nt Bn il  Ave .

•n\ -- 
J.,11*11. 1*1 «-.«loe

u la pueita  
t y ( ohmiUii**
l l  t i trtj l .tr  ' •̂-1 - 
IUMm . II

so lam en te  en la  casa -iii i <-n (-unl- 
q u ie r  lu g a r  públicn.

T e la  de nansú puede escogei-se 
p ara e l m od elo , sí b ien  a lg od ón  f i ­
no es aprop iado  tam bién . L a  fa ld i 
l ia  e.stá co itad u  cnn a lg o  de vuelo  
y  unida al h om brillo  del vestido .

E i m odelo  p a ta  este vestid itc 
con sta  (le  c inco p a i lc » ,  p a ra  I ,  2, 3 
4 v  5 anos. P u ra  h acer un ves tid o  
p ara n iñ a  de (loa añ o », .«e requ iere  
una y m ed ia  ya rd a  de 3 ‘.) pu lgad-i» 

im p o rta n te  que suele hasta  de  te la , P n ia  r ib e te a r  e l vestido,
^ cen tro  dc la ih-ii'- .--egdn so ilu s tra  serán  necesarias  3

'll- es m te r fs a n lc  todo lo que a , yardas y  m edia  de pu n tilla , y  una
tres  octavos  para las m anga.» j

'11
re fie ra . Puede c o lo ia is e  roti|v

W "  '^■'"idenii". 1,0 
tu
M or

* 1  m o i i i ( - e
iiiiiio i'liit t "  (-; 

coii el i-o - 'j im t ’ .
l o f '  l ’ f>nen un  b o r d e  d .  d a  c

lili, bura tt 'in iin ri- I j i ;  co iliii:;.- dc 
■ “ tras  veces se com binan c e i . i -

el cuello.
R cu iit iin d o  p o r iin tic ip itáo  2C 

. r 'u v . i - . C'ii >í 'Í!->5 dc co rreo s  o 
i fc c t iv o ,  env iam os c i m odeln  o Ir 
d ilec c ió n  que se nos ind ique.

V ic tro la s  
Ortofónicas

75
Tenemos un gran surtido de música 

EspaAola c  Hispano Americana en: 

discos, rollos para piano y  música impresa.

V IC T R O L A S O R T O FO N IC A S. 
R A D IO S, PIA N O S Y  PIA N O LA S

VENTAS A  PLAZOS FACILES 
Dcpachirnos ocdene. por cccreo 

CATALOGOS GRATIS

D A N I E L  / " I

Ia s t e l l á n o S
I N C .

L *  CASA DE DISCOS Y  MUSICA ESSAflOLA. 
MAS (tRANDE Y  MAS ANTICUA DE NUEVA YORK

3  T I E N D A S  2

1 S O U T H  S T R E E T
KAOCINA t>* MOC rn VKRHT 
A «/ ru «  DRI. CRITKO C lUAUa  __TrUiH,w,-ih,j tai.
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To 'l - '  * ? 1“ ’ •'<■' 'L' I ll .n p',u
I I ' . . .  *, ' f  I t r  .1^.

IrilKlolo '  1 o r r e  oulwor lli ,
I ' . u  I«  .......... V .........

A -u r «t '  ' *  I j ' iM  U 1' l . « i  »- S
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I .« SI V A Cl «t# tu A
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St. &  Hetlgwick Ave.  
J#U'fi ,# RXibUBV haftU  IMII 8t.

•* a r iD n v « .  I J o t á n H - o s .  Ht.  y  A V r h R t e r  A v e ,  
A v v -  " l / '  h o i H a  30U Ht,  

M i i i l i e o n  S 4 (u a r #  C a r d e n . .  ¡W. A v « .  y  CO S t .  
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ü'j SI . kt ItiverMide D r lve  
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T u n e   1 M ñ «1Isi>pi Ava.
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Vun (  u r l land  l 'u rk  &' Miinalun.
” 42 S i Ar nroQcIw«v
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B o U v I » ...........
B r a . l l  ...........
Ct. lonlbla . ,  .
C u s í s  K I r a . .
C u b a ...............
t -h ll «  .............
F r u a i l o r .........
E l  Sa lvadur .
E n p a A s . . . . . .
G u a t e m a l a , , , 
H o n d u r a * . . . .
MíJIo,,.........
N i c a r a g u a . . .
P a n a m á ...................
P a rag - ' - iy  ........................
Pcrf i .................................
P ( , r t u g a 1 ..........................
Rcpú l i l l ra  Doni lo li 'u iia  
C r u g u a x ............................
V c n r g u r l a ..........................
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.................... 1 P a r k  P la M
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.......................42 B ru a d w a i
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.17 B a l t e r y  P l a C  
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113 B r o a d  ■tra * '

C o rt«í«ro
D r a m a i

The Jftd# Clod........................................ Oog«
T h e  l.uve Du#1.................... B tb a i  B a r ry m er *
Bro lher©  ..................................... 4 l t b  81. T m
T h «  Carviel ...................................................

C <m «é ia t
Prrdrty ....................................  i.ycrun.

Jt C i© aa ...........................................
Nic# W o m # i i ..............................  .L/onvacT«
A N ig l i l  In Ve i i lce ..................................Bbub©t*
Atreet Si'©n# ...............................P l a y b e a ^
«Ion rey .....................................................FUai
Journey 'B  E n d  ............................. H an ry
.Hli# Got  Wfiftt  Kh# W s B l e d  W a l l a a k ’i
My OIr l F r l d u y ...................................... Rapubtk
.Hkiddhig .............................................B a y «
M t l l#  .Orciflent............................... Amba©©ado*
T h#  F # r l# t t  A l i b i ..................................H o D k l »
ÍA-t  V a  Bfl  G a y .........................................
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 Mcrnac-
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Sketch BC'U .......
I .ady  P l a p - ^ i .............
i h# Vé'-t Moon., . . .
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Gle^ftlrn .............
Fo l low  T h r n  ........... .
Marrifd .........
T1># LJtdn H b o w . . . .  
Bum boo ta  ..................

.44ih  , « r  Thea  

. .  , tB©r) .V. 
V .a d e r b I  
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. . .  .B road i iu r©
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................ C b a a h
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 MuaJe Ba l
.................. Barttfta

CñM «
Shol*  B o a t  ............................ ..
I> ra g  ...............................................
.U ^ lu ily  l . a n # .............
ílü th iT *©  Bu.T......................
B u lld fk g  I lr i irn m o n d  ............
Bnmd WH.v H a b le n ...........
Fftil o f  K v # ...............................

W U Ii Til# N h o w ..........
N o íiU S  ,\ rk
U 'cM ider «>f U u n iM i . .
Black M n l c b  ........................
T h #  l 'o ir r  K c u ih e r i i .................
T l i ’ in d e rh o ll  ..................
T h #  Mtsh«rfv
M\H(«'i'l<Mi«< r>^ Fm Vlnnchu 
I Mi'k,'  ̂ Stur
Ih in g c to iiH  t 'u r v c » ...........
In  O h i Hlh«srin 
Ih l ih a l  Time C u rlu iri

.......... CalobO

.W a r o a r  B raa.......... Olote
Oao. M. r o h a i..........  Apalb
................ C©B(i*a
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11 ipyMtliutiis

El Perú, país rico y de 
porvenir

( ron l lnoH c lÚ D  cl# l a  l a .  pAg. )

de 16,000 p ies de e levac ión , ven - 
i- ifiiilo  las in-.ís g ra n d es  d ificu ltad es  
y  ab rien d o  el <-ainino u las m inas 
de K l D o rad o  y  dul C e n o  d e l Paso.

N c ce tid a d  de iam igran tes

Kn l  l P erú  h ay cab ida p a m  30,- 
000,000 lie  in iiiigi'Bnte.» que se qu ie ­
ran  d ed ica r h los t ia b ii jo s  a g r íc o ­
las, qu e se ven  fn vu rcc idos  por un 
c lim a e xce len te  qu e fa c il ita  e l cu l­
tivo  de p ifias de un tam año en o r­
m e, c ip i in cre íb le . P e ro  la fa lta  de 

im edios de com iiriK iic ión  es lam en ­
tab le  lá causa de  que m uchos t e ­
rren os  n o  puedan exp lo ta rse  deb i- 

[Jám ente.
— E l i-npital anu-i-icano, cu idado­

sam ente m ve r tid o  con án im o de 
c on tribu ir a l d esa rro llo  económico 
del pal.» pu ede  ¡iio d u c ir  resu ltados 
sorprendentes.

U n  gran  p o rven ir
— K l P erú  t ien e  la fo r tu n a  de 

ten er  un p res id en te  com o Augu.sto 
H. L t'gu ía , uno Jc los más grandes

ca ra cteres  que h e  v is to  en m is  v ia ­
je s  por el m undo y  que está  hacien­
do v e rd ad eras  m a rav illa s  en la  ad­
m in istración  d e  su patria .

— T a n to  e l p res id en te  L e g u ia  co­
m o todoa los h ab itan tes  lie l P erú  
reelam .'in la  v is ita  de tu ris ta », con­
tinuó d ic ien do  M r. M oore . — M e 
a tre vo  a acon se ja r  a lo »  jó v e n es  de 
m i país qu e se decidan  a ir  ul P e ­
rú o a  cu a lqu ie r o tro  país de Sud 
A m érica . Las gra n d es  fo r tu n a s  dol 
p o rven ir  han de hacerse a llí.  A c - 
tualm eiiti- en el P erú  h a y  máa car­
bón de a n tra c ita  que en e l estado 
dc P en iisy lvan ia .

— K l in ieb lo  peruano, — añadió , 
— sien te  g ra n  p red ilecc ión  p o r  e l 
(le lo.» E.stadós U n idos  y está re co ­
n ocido  n or cuanto ha hecho pur él, 
E l e x c e len te  tra to  de qu e  yo  p erso ­
n a lm en te  he s ido .ob je to  es una 
p rueba del ap rec io  ciuc lo s  p e r iit -  
nos tien en  a los E stados Un idos.

U n  tra ta d o  y un aom brero
-Mr. M o o re  espera  tras ladarse  ■  

W ash in g ton  den tro  de b reves  días 
lle va n d o  con s igo  iina cop ia  del cé­
leb re  tra ta d o  de T acn a  y  A r ic a  y  
un m agnífic-o som brero  de  panam á, 
rega lo  Jal p res id en te  L e g u ia  a l p re ­
s id en te  H o o ve r . D icho som brero  e* 
uno de los m ás f in o s  que se cono- ' 
con. Rn su con fecc ión  se em plearon  
dos años.

¡Pregúntele a cualquier
mujer que tenga uno!

¿Un R e fr igerador E léctrico? La m ujer que ten­
ga uno le d irá  que ella  no puede prescindir de 
él de ninguna manera, ahora.

(Co jtvenienelat  C om o  usted nunca sufió. Im ag ín ese  
usted  que se va  de paseo p o r  a lgunos d ías y  cuando 
¡e g r e s a  encu en tra  totios loa_ a lim en tos  en su r e fr i-  
g e ia d n r  c-onio cuando los d e jó , on buen e-=tado!

¿ProtPieiú-,1? ¡ S í !  ¡P a r a  e l n iño y  toda  la  fa m il ia !  La  
lech e  y  los a lim en tos  son conservados on fo rm a  se­
gu ra , a una ten ipora tu ra  de 50 g ra d o s  b a jo  cero . N a ­
da de en fe rm ed a d es  de v e ra n o  para los n iños, pues 
la  leche c.rtá p ro te g id a  por un R e fr ig e ra d o r  E léc ­
tr ic o !

jE c o i io m ia t  P o r  m enos de 15c d iarios  usted  puede 
c on serva r eu re fr ig e r a d o r  b ien fr ío ,  lo  n ecesa r io ; 
usted  puede h e la r  postres  y  ensa ladas; y  usted tien e  
í-iiliitos de h ie lo  para al uso en la mesa.

; ! ‘yvt/itiiUle a la m u je r  que tenga n iw l C s i td  querrá  
uno fhfia iiKted.

T h e  N e w  Y o r k  E d is o n  C o m p a n y  

B r o o k ly n  E d is o n  C o m p a n y ,  In c .

T h e  U n i t e d  lÜ e c ir ic  L ig h t  an d  P o w e r  
C o m p a n y

N e -w  Y o r k  an d  Q u c e n s  E le c tr ic  
L i g h t  a n d  P o w e r  C o m p a n y  

T h e  Y o n k u fs  E le c t r ic  L i g h t  

a n d  P o w e r  C < im p an y

Intérpretes Guias

1 A R A  acompañar a las señoras o 

señoritas hispanoamericanas a las 

tiendas de New York, L A  PR E N ­

SA pone a su disposición un gi'upo 

de señoritas que pueden servirles 
de intérprete y de guía.

(E S TE  SE R V IC IO  ES G R A T U IT O )

Llame por teléfono, C A N A L  1200 y pida: 

SERVICIO  DE T IE N D A S
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L A  PRENSA
i n tend • !  Ih » Post OCdca ot N «w  Tork. 

H. T  , * »  »»cond ciMiu rnali»r. 
P«t>l 1 «h»i 1  dMlIr. »>c»ot  Runday, by 

L A  P R B N 8 A  Inc. O F  N E W  TOKK.  
d<>XB C A I I P R l ’ B l ,  Publ l ihar  and P r » i  

J O f I  11. TUR H B H  P B R O N A .  S»cr*tary  
Aad A»«i »tant  PubllHbcr. 

g. K . K IL B R ,  M lD i í In K  SdlIQC, 
« • • c t o r :  J0 8 B  CAMI'RUIJI.

■nbdlrartor y Srcrrtarlo: 
t o n  U  T U K H E H - l ' K R O N A ,  

M a d a c i o r  J e f a :  J .  M .  8 0 L K R .  

Oflclnu: 11» ( ‘anal Street, New Vnrk 
l i l i  National Preai Ridg , Washlnston. D C.

A TRAVES DE información Cultural

M IS G A F A S
Por A L V A R O

P R E C IO S  D E  S U B S C R IP C IO N

C i a d o s  Uaidua y 
Ho. 'vla  Brasil. Canadá

posesiones, Argentina. 
. C l i l l e ,  i . ' u l o m b l a .  

■ ueta Rica, Cuba. Biuador. El Salvador. 
BroaAa OiisieniniH, Hon,lates, M »ili o 
Nivarauut. Panaiiié. Paraguay, Perú. Santo 

Doaaiuo, Uruguay y Venesueia.
I m. I ln. 1 aúu

1 A  B  t O (aicapto

El gobierno español dicta medidas 
para la conservación de la Alham- 

bra de Granada
E l estado español a ltam en te

p reocupado en la con servac ión  lie
ro 1 1 V _uro d »  ..roroiroe. tcsoro  a r tís tíc o , espec ia lm en te
Cuan.k) las barbas de tu v ec in o  p^^rim on io de la

A lh am b ra , único en e l m undo, que 
pa ten tiza  e l a r te  que nos lega ron  
ios árabes, de  su dom inación  en E s­
paña, ha d ictado la  s igu ien te  rea l 
o rd e n ;

‘ •Hasta e l año 18G8 p erten ec ió  el 
re c in to  de  la  A lh am b ra , con  sus

La Actualidad en la Prensa
icana----------Mej

veas pelar,,.
¡Cuánto.» no ponen  laa suyas a 

re m o ja r !
L a  rec ien te  qu ieb ra  de la  caso 

C la rk e  B ro th ers , de N e w  Y o rk , es
un nuevo  e jem p lo  de cóm o se pe- 

íclan barba»— y  los portam onedas.
E xam in em os ios m étodos de. esosj p^ j^ H os/ m ^ ra lirsT^ T oV r^ ^ .'^ r iam ^ ^  

barberos ... ^ bosques, a l P a tr im o n io  de la
C orona, D esde es te  año pasó a la

P E R S P E C T IV A S  E L E C T O R A L E S .— E L  S IS TE M A  IN S T IT U C IO N A L .—  
M A Ñ A N A  D IS T IN T O  D E  H O Y .— L A  IN F L U E N C IA  M E J L  

C A N A  E N  E L  C O N T IN E N T E

,t.s

U n  in d iv idu o  o fr e c e  p a g a r  5,50 
por c ien to  sobre los depo.sitos de di-f o - i u i * ; / * ’ * 3 . 0 0  $ 5 .0 0  $ 9 .0 0^ \n a To  que se le  con fien .

 ....... ' L a  p rim era  id ea  que d eb e  v en ir
a ia  m ente del qu e es so lic ita d o  o.» 
la  de  .saber si ese in d iv id u o  pu ede  pa­
g a r  e.sos in tereses  y  cóm o ga n a rá  la 
d ife re n c ia  en tre  ese c inco  y  m ed io  
por c ien to  y  e l s iete , ocho o n u eve

A** ATA AA m e  -  ro
iBi«re y v iernes). >50 $ 2 .7 5  $ 5 .0 0

rtEKlS <msr

Im Jo
r*V*R!ft "C** (MBA v«s 

per cemBfiB)........
l*AJB9a NU C O H P U B N n m O g EN  LA  

L19TA A N T E R IO R
0  m  « n i ,  1  e f i o  

B i A B i J  ................... 1 5 .0 0  $ 9 .0 0  $ 1 6 .0 0

^ ju » v . s  y * A -$ 1 .5 0  $ 2 .7 5  $ 5 .0 0  

$2 .4 0

p rop iedad  del E stado, d epen d ien ­
do p rim ero  d e l m in is te r io  de  F o ­
m en to  y  p os te r io rm en te  d e i de 
In stru cc ión  P ú b lica  y  Bella.» A r ­
tes, desde su creación . S ecu la r­
m en te , ta n to  en p od er de la  C o ro ­
na com o deí E stado, se con sideró  a 
la  A lh a m b ra  com o un rec in to  ce ­
rra d o , en el que e je rc ía n  au to rid ad

M E J IC O , ya  res tab lec id a  la paz naciona l y  en cam ino de una a rm o­
n ía d e f in it iv a  la  con c ien c ia  púb lica  con la  solución  d e l c o n flic o  r e l ig io ­
so) se encam ina hacia la cam paña e le c to ra l. G ra to  os señ a la r un am b ien ­
te  de m enos aspereza  y  v io len c ia  que c! que se d es en vo lv ió  desde e l p r in ­
c ip io  de an ter io res  campaña,», U n  can d idato  c iv il a la  p res iden cia— el 
n o tab le  tr ibu n o  e in te lec tu a l V ascon ce los— ha sido ac lam ado por g ra n ­
des masas en toda  ia  repú b lica .

p o r  c ien to , qu e ha de ob ten e r para sus alca ides, p r im e ro ; los gob er- 
paga r sus gn.stos y  r e a liz a r  un b e - 'n ad ores , despité?, y  en nuestro.?

 I n e fic io  neto.
I ává c*i»*ioB y univarsidsdea: Pur psque | - g e  puede in v e r t ir  d in ero  ai ocho

(«t. 9%  c«n(Avotf «1  ejemplar, > (• i •  .  ^™   ̂ H jiuevü ñ or c ien to?
H ú m ero  suelto , 3 cen ta vos . ■ í j i :  se puede.

P ero  los r ie s g o »  serán  on p ropor-

I tiem pos  ni con servador, c a rgo  uni-

L A  P R E N S A  está de  v en ta  en los 
p r io c ip a ie s  h o te les , cn las estac io ­
nes dal su b terrán eo  y  d * l e levad o , 
y  en  1,500 puestos de p e i 'ó d ic o s  de 
-sueva  Y o rk  y  de o tras  c iudades de 

lo s  E stados  Un idos.

Clon d irec ta  de lo? b en e fic io .» espe­
rados,

Y  h a y  qu e c o r re r  g ran des  ries-

dü hoy a l de a rqu itecLo -d irec to r. S 
an taño e llo  obed ec ía  a una razón  
de f i ' f ’ -o rea l y  de  trad ic ión , nece 
.(idades má? ap rem ian tes  y  fo rzosas  
acon se ja ron  qu e el re c in to  de la 
A lh a m b ra  se pusiese exc lu s iva ­
m en te  b a jo  la  custod ia  dei arqu i-

gos  P2TR p od er esp era r ta n  enor- .ee to  con servado r del m onum ento  
m es b en e fic io s , y  éste a su v e z  a las órdenes de la

E l que los c o r re  no os e’  banque-

D IR E C C IO N , 245 C A N A L  S T R E E T  K ? el quo deposita  fon d os  en casa
NBW TORK. 

TvIMobo: Caosl I2liO.
(le ese ban qu ero , porqu e  lo,? fon dos  
rli- los d epositan tes  son los qne se­
rán  arr iesgados  p o r  e l ban qu ero  pa-

D irece ión  G enera l dc B e lla s  Arto.- 
V del m in is te r io  de  In s tru cc ión  P ú ­
blica. A s í  io dispuso e l re a l d ec re ­
to  de 23 de a b r il de 11)15. quo en 
,?u a r t icu io  lo .  d ic e : “ E l cu idado y 
con servación  do ia  A lh a m b ra  de

Subrayan do  estas  notas de ac tu a lidad , “ E l U n iv e rsa l”  anota  a l re­
la c ion a r e l hecho a n te r io r  con  e l dc la  re c ien te  cam paña m ilita r  con tra  
los sub levados:

‘ ■Reconozcam os qu e am bos hechos se;'iálanse p o r 'a  fu e rza  
de! con traste . E l p rim ero , p o r  constan te, p o r  in va riab lem en te  re ­
petido  n lo  la rg o  de más de un s ig lo , con s titu ye— com o en ed ito ­
ria l a n te r io r  declamo.»— ia  e te rn a  p esad illa  en nuestra h is to ria  po­
lít ica . E l segundo, y  si b ien  escudriñam os en  ésta p o r  lo ra ro , p o r  
lo  in só lito , a sem ejase  a una p erla  en vasto  a ren a l.

“ M ed item os  asi en la  ra reza  com o-en  la pers is tenc ia  que h is­
tó r ic a  y  re sp ectiva m en te  o fr e c e n  am bos sucesos. Q uizás en la 
in an ia  con (jue el uno se produce, y  on  la e x trañ eza  que a l o tro  
cuuüicícna, ex ista  u iia  p os ib ilidad  de sa iud ,”

L a  h ay desde lu ego  en estos  síntoma.? del organ ism o naciona l. Y  as! 
lo  recon oce  el ob.?ervador del m ism o d ia r io , cuando a f irm a :

« í ? r i s . * r ° p “ £‘* i « ' ' ‘ r“ rodou*ío”  1'® -V ™®úio p o r G ranada estarán  in m ed ia ta  y  (jirec-
uoi*Mj«0 cabSesvAfiCos pu&Lf'aUub «n este 
p t f n o d l e D  y  a  e i ) a  a C r l b u M o «  u  i u « l o »  
i D t  Q i M  o o  l o  e h i A n  •  o ; r a  t u ^ n t »  ú v  i n *  
f o r i s a e i O n  y  t a m b i A i i  a  ) a a  n u t l c i » * *  l o c a l # * »  
•flul iBRerladas. Quedan también r<R«<rvav 
¿O J toag» la l deriohoa dé reproducción de 
o b A l q u l e r t  o t r a  I n f o r m a c i ó n  q u «  a e  p u -

lo lié

cien to.
K l d epositan te  c ree  qu e su d in e ­

ro  está en buenas manos.
Y  lo pon e  on m anos de ju ^ ado -

voa...

Baj-sta lo o r la  co t iza c ión  dc ob li-
N u ev a  Y o rk , 23 de ju lio  de 1929 (b o n d s ) en la lis ta  de la

■ bolsa para v e r  que ob ligac ion es  de
L A P U B L IC ID A D  D E 

E X P O S IC IO N E S
LA S

Sevilla y Barcelona

A  medida que regresan visitan­
tes de Sevilla j  Barcelona, extién­
dese la información de que, en 
roalidad, las exposiciones constitu­
yen un triunfo para España, en su 
doble aspecto de alarde artístico y 
de exhibición de realidades dei pro- 
g.'cio nacional. Por muy extensa 
quo sea tal publicidad — y no pue­
de serlo mucho—  será poca. . .

La propaganda y anuncio hechos 
— al menos en los Estado* Unidos—  
resbltan totalmente desproporcio-
nados con la Importancia de ambos 
certámenes. Sobre todo, con la ne­
cesidad decisiva de llovar a ellas un 
número considerable de visitantes 
americanos. Y  lo que tiene de ac­
tualidad el tema es que, si bien no 
irá ya sino una parte mínima del 
contingente que pudo haber ido, 
- ,7 rcstanls minoría misma habrá 
que atraerla eficazmente a menos 
que ese número se reduzca tam­
bién considerablemente.

Desde luego, la razón inicial dada 
deficiente publicidad, es lade I

csca,.a consignación de fondos. 
Anunciar las exposiciones espartólas 
<-n los Estados Unidos es empeño 
de magnitud excepcional. No obs­
tante, para hacerle frente, la di- 
reccióa de cada certamen consignó 
fondos en bien modesta escala: al- 
r-a mis Barcelona que Sevilla. Pe- 
r-( ambas muy por debajo de lo que 
cualquier agencia importante — -  y 
c.-spacitada para esta empresa-—  ha- 
hr.a necesitado para la intensa, 
inteligente y sistemática campaña 
requerida. E n  esto se hallan contes­
tes cuanto* conocen el asunto 
aqui. . .

Ta l como están las cotas ahora, 
ias exposiciones carecen, no ya de 
publicidad en grande, sino siquiera 
ds la notoriedad general que, por 
ejnrrplo, tiene ya la temporada de 
carreras de la Habana o ta estación 
invernal en el casino mejicano de 
Tía  Juana, . .  Y  reunidos los tu­
ristas que visitan Cuba y ios juga­
dores que van al "resort" vecino 
a Tejas, serían un modesto contin­
gente turístico en comparación con 

Barcelona poc

p r im e r  orden  no dan n i s iqu ie ra  
c inco  p o r c ien to  de  réd itos.

Los ob ligac ion es  del tesoro  f e d e ­
ra] no dan  n i s iqu ie ra  cu a tro  por 
ciento.

T od as  las v íc t im a s  han dec la rado  
que habían sido a tra íd as  p o r  lo s  a l­
tos  in tereses  o fr e c id o s  sob re  los de­
pósito.».

H e  acon se jad o  c ien  veces  que se 
rec ib a  estaca  en m ano a i que o fr e z ­
ca  h acer  ricos  a  sus sem e jan tes  en 
poeo  tiem po.

L o s  qu e o fr e c en  c inco  y  m edio  
por t ie n to  sob re  d epósitos  m erecen  
o tro  ta n to , si consideram os el esta­
do actual del m ercado  del d inero .

P e ro  ya  verá n  ustedes que pocos 
lie los qu e han v is to  p e la r  las b a r­
bas del vec in o  pondrán  las suyas a 
rem o ja r.

“ N a ce  uno cada m in u to ” , decía  
Barn lim .

Y  B arnum  ten ia  razón .
P o rq u e  s iguen  naciendo...

c-l que Sevilla y podrían

Las  “ S av in gs  B anks”  y  las “ N a - 
tionals  B a n k s " están  baju  la  super­
v is ión  de las au to rid ad es  de cada 
estado, com o tam b ién  lo  están  todos 
los qu e tien en  v en ta n illa  ab ie rta  
p a ra  re c ib ir  d epósitos  de p oca  m on­
ta.

C la rk e  B ro ther.» no estaban  b a jo  
la superv is ión  o fic ia l,  a « " « u r  de 
que a e e p la b in  cuentas de m en os  ue 
qu in ien tos  dólares.

L a  respon sab ilidad  d e l estado 
queda com prom etid a  en esa qu ieb ra  
vergon zosa .

Q ue los qu e creen  qu e la  v id a  de 
la nación  y  e l resp e to  de las leyes  
está basado en c l cu lto  de la  en­
m ienda X V I I I  cuen ten  su cuen to  a 
las v íc t im as  de C la rk e  B ro thers .

¿ Y  e l respeto  de  las le y es  sobre 
los bancos?

¿ Y  ia  superv is ión  de las a u to r i­
dades encargadas  do v ig i la r  esos 
bancos?

¿ Y  los och oc ien tos  m illon es  de dó­
la res  que son tim ad os  anualm en te  
a  trab a jad o res , v iudas y  h u érfan os  
cn los E stados U n idos?

Re pers igu e  con  .saña— ¡a  tiro s ! 
— a lo.» con traband istas , p ero  los ti- 
m adore.» andan sueltos  p o r  esas ca ­
lles de  los E stados U n id o ».

tam en te  encom endado.» a la  d irec- 
c-i(Sn g e n e ra l de Bella.? A r te s ” .

E l dob le  ca rá c te r  qu e te n ia  don 
M odesto  C en doya  de a rqu itec to  
con servad o r de  la  .A lham bra y  del 
m u n ic ip io  gran ad in o  fu é  cau.?a de 
qu e se p ro d u je ra  a lguna con fusión  
en lo qu e se r e f ie r e  a las s o lic itu ­
des do obras en el rec in to  de  este 
m onum en to  y  qu e se diese e l caso, 
en los años 1922-23, de la  eons- 
tvuce ión  de una casa, puede d ec ir ­
se qu e de n u eva  p lan ta , en e l in te ­
r io r  de] rec in to , en la  zona “ som e­
t id a  a e xp ro p ia c ión .”

H ubo, pues, y  deb ido  a esto, un- 
con fu s ió ii de a tr ib u c ion es  en lo 
qu e resp ecta  a  las licen c ias  dt 
obras en tre  e l ayu n tam ien to  de 
G ranada y  la  d irecc ión  g e n e ra l de 
B e lla s  A r te s .

L a  im p ortan c ia  m undial de la 
A lh am b ra , e l p res t ig io  qu e para 
E spañ a rep resen ta  su con servación  

n in m e jo rab les  condicione.», acon ­
se jan  qu e nara la  con ces ión  de d i­
chas licen cias  ta n  só lo  se ten ga  e r  
cuenta los in terese.» a rtís ticos  y  a r ­
qu eo ló g ico s  del ronnunionto y  n(. 
ios v a r ia b le s  y  de  ín do le  m u y dis­
t in ta  de una eo ip o ra c ió n  m u n ic i­
pal, aun  p resc ind iendo de in flu en  
cias y  p res iones loca les , a veces  de 
in te rés  personal.

P o r  e llo , y  ten ien d o  en cuenta 
tam b ién  q u e  e l E stado  costea  to ­
dos lo »  gustos de en tre ten im ien to , 
ta n to  del m onum ento com o de sus 
paseos, bosques, cam inos y  a lam e­
das, y  qu e  los único.» que con tribu ­
ye  e ! a yu n ta m iertu  de G ranada son 
los de  a lum brado, y  hab ida  cuenta 
de lo d ispuesto en e l r e a l decre to  
an tes c itado  de 23 de a b r il d e  1915, 
su m si®stad  el R e y  se  ha serv ido  
d isponer:

l o .  Q ue e l re c in to  de la  A'-hair 
b ra , com pren d ien do  p o r  ta l  toda  
la  su p er fic ie  a ten d ida  p o r  e l E s ta ­
do y  encom endada a la  d irecc ión  
!a adm in is tración  de e lla , y  lim ita ­
da a l n o rte  p o r e l m uro del bos­
qu e y  m u ra lla  y  to rres  de la  cu es­
ta cíe ios M u e rto s ; a l sa lien te , por 
Fu en te  P eñ a  y  la  ta p ia  de la fin ca  
de los M á rt ire s ; a  M ed iod ía  p o r  es­
ta  m ism a tap ia , cam in o  n u evo  del 
c em en te r io  y  m uro sud de la  fin ca  
de los h erederos  de M ira lles , y  n 
p on ien te , con  to rres  B e rm e jas , m u­
ra lla  de la  A lh a m b ra  y  p u erta  dc 
las G ranadas: la.» licen cias  para
obra  n u eva  o de r e fo rm a  deberán  
so lic ita rse  de la  D irec ión  g e n e ra l d f 
B e llas  'A rtes , la qu e con  e l asesOra- 
m ien to  de  la  Junta dp P a tro n a to  di 
C onsei’v ac ión  de la  R iqu eza  A r t ís ­
t ica  y  p rev io  e l in fo rm e  d e l a rou i

¿Cuándo se v o ta rá n  decena.» d e| tee to  con servador, las con ced erá  o
•- . , . I m illon es de di)¡ai'e.» de c réd itos  pa- denegara , L n  e l p rim er caso pasa-tener asegurado ya entre los via-i _  • , _ t-

, . ra  p ers egu ir  a los que a rru m an  a  laliapiie H.» nfiIS  ^  .  . . .jeros ds este país.
La campaña, o remedo dc campa* 

ña realizada, ha sido muy pobre; 
y muy deíieie&temeDte orientada, 
a decir verdad. Un m al gusto de> 
plorable, para colmo, puso su* no- M ucho se h ab la  del desesperailn

gen te , que no t ien e  io s  m ed ios  de 
s u fr ir  una p ériiid a  sin v e r  ap a recer  
:-l espectro  d e l as ilo  de  pobres?

la* en lo poco que se hizo. . . Y 
entro to que dejó de hacerse — ha­
biéndose podido hacer sin gasto 
apreciable—— está, en primer lugar,
la publicidad gratuita y entusiasta 
que Consulados, cámaras de comer­
cio, sociedades, establecimientos y 
personalidades hispanas de toda 
índole en Norte América habrían 
realizado, de recibir a tiempo — - 
quienes la recibieron—  la informa­
ción impresa, o "literatura” , que 
podían muchos, muchos meses antes 
de la inauguración. ..

L A  P R EN S A  consigna estas ver­
dades ingratas sólo en el anhelo —  
que es la única esperanza ya posible 
entre el turismo de aquí—— de que 
se tomen medidas eficaces para asc-¡ 
[,urar los visitantes americanos que] 
puedan ir a Sevilla y Barcelona cn 
el otoño e invierno venideros. De 
los viajeros veraniegos nada debe 
esperarse ya, que no se haya con- 
-.(-guido para esta fecha.

Mn? esas medidas de urgencia 
requeridas, deberán tener mejor 
orientación que las anteriores o 
fracasarán igualmente, tal cual es­
te diario anticipó cívicamente hace 
mucho liempo, como advertencia 
que no ha servido segii>i se ve. 
Hay que ver los hechos tal cual en 
realidad son y ajustar a la realidad 
los planes que se hagan. Ni Sevi­
lla ni Barcelona—  digan lo aue di- 
g.-n inconscientes o 
aduladores—  están ya anunciada* 
•(jui: no son conocidas en los Es­
tados Unidos. Sábese sólo — en ge­
neral, entre las masas-

c)ui‘ com ete  un a tra co  con  la  espe­
ranza de ob ten e r unos cuanto.» dó ­
lares.

E-»e bandido  m erece  e l p res id io  
ñero n ad ie  podrá tr a ta r le  de cobar­
de.

Cuando in ic ia  su g e s to  no e.?tá 
segu ro  qu e un polic ía , o un pasante 
a  c ie r ta  d istancia , no le  en v ia rá  un 
pedazo de p lom o en ios riñones, o 
que su p rop ia  v íc t im a  nn ap rovech a ­
r á  de un descu ido para  rom p erle  
unos cuanto.? huesos.

Juega  e l tod o  por e l to d o  y  cs 
un bandido in fam e.

P e ro  no es un cobarde...

E n  cam bio.,.
O tros  acum ulan  m illones, los po-

(Hirué rn {ta 7a. vAs.'i

Spaín'*: de un rey deportiftta y de- 
mneráltco; de un dictador bien in* 
tencionedo y enérgico; de les corrí* 
di\s de tofOR; de las '^eenoritas** de 
ojos encendidos, flores enormes en
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la mantilla colosal y temperamento 
singular. . . Y  nada más. . .

La realidad, el progreso moder­
no, los grandes hoteles, las carrete­
ras csplándidat — cuanto hace se­
guro y posible el turismo americano 
— no lo conoce el gran público y 
parte dei que oye de ello no lo 
cree. , . Y  eso es lo que hay que 
anunciar con inteligencia, sistema 
adecuado a este medio y persisten­
cia y amplitud equiparadas con la 
magnitud del empeño. ¿Dinero, ele- 

_ mentos, dirección?; en gran escala 
aventureros también, sin duda. Mas este proble­

ma del turismo americano a Espa­
ña hay que abordarlo de frente o 
abandonarlo a sí mismo sin poner 
esperanzas ilusorias en é l. . .

Si vale la pena la atracción de 
varios centenares de miles de visi- 
I antes de aquí, acométase la 
sa como lo han hecho otras 
nes. De no hacerlo así, lo único 
racional es abandonar la idea en­
teramente. Mas s i se prefiere se­
guir adelante, por otra parte, an­
tes de gastar las importantes sumas 
necesarias, será esencia] determinar 
seria, científica, previsoramente 
cómo se van a gastar y quién las 
va a gastar. . . Si España ha de 
obtener el turismo a que aspira, 

'habré de lograrlo por sistemas y 
! proeedimíentoi probados. Aqui no

•Oíd

rán  a l A yu n ta m ien to  p a ra  e l pago 
de lo s  corresp on d ien tes  d ere ch o », 
en el ú ltim o, no será  n ecesa rio , ys 
que e l acuerdo  de la d iresc ión  no po- 
ir á  ser m od ificad o  o re vo cad o  por 
la  corporac ión  m u n ic ip a l; y

2o. ExceptuándoRe de lo  an te ­
r io rm en te  d ispuesto ia »  f in ca s  so 
m etidas a  exp ed ien te  de exp ro p ia ­
ción. es d ec ir , las adosadas a l re- 
'■ínto in te r io r  y las com prend ida : 
d en tro  de é?te, pues cn e lla  no se 
lu to r iz a rá  ob ra  a lgun a de am p lia ­
ción o nueva, y  si tan  sólo, previo/ 
los trám ites  expuestos en e l apar­
rado a n te r io r , las de conservación  
de las ed ifica c ion es  ex is ten tes .”

“ Ira m archa de los sucesos p erm ite  rea lm en te  esp era r qu e sea 
pucl’j l e  rean udar e l em peño d em ocrá tico , trab a jan d o  p or la  o rg a ­
n ización  de las fu e rza s  p o lít ica s , tem p ora lm en te  d ispersas o re ­
ducidas a posic ión  exp ectan te , De.?pués d e l rea ju s te  fo r zo so  que 
im pone la  nueva s ituación , lo s  candidatos  que quedan en la  pa­
les tra  p rocu rarán  sin duda segu ir  ia  in ic iada  ta rea  de con qu is tar 
11 la op in ión  pública,

“ E sta  es la  v ía  qu e hem os señ a lado  con stan tem en te , y  con 
nosotroE todos aqu e llo s  que con serven , aunque- sea un á tom o  de 
fe  en la po.?ibilidad de un ensayo  Ue con tien d a  h onradam en te  de­
m ocrá tica . A u n qu e  sólo se c rea  en la pos ib le  rea lizac ión  d e  un 
m odestís im o ensayo, es in d ispensab le  em p ren d erlo . P u r pequeño 
que resu lte  el p ro g reso  h acia  e l s istem a in stitu c ion a l, es nuestra 
ob ligac ión  in ten ta r lo . Y  hasta e ! m ism o fra caso  será  lect-.óa y  e x ­
p e r ien c ia .”

N O T A S
E S C O L A R E S

Hoy llegan miembros de la Asocia
ción Pedagógica de la Habana
Kn  la m añana de h oy  lle ga rá n  i 

esta ciudad  p roceden tes  de la  H a ­
bana, num erosa? personas qu e f o r ­
man un g u ip o  p erten ec ien te  a 1- 
A soc ia c ión  P ed a gó g ic a  de la U n i 
ver.sidad de la H abana, las cualei 
v ien en  acom pañadas p o r  sus fam i 
liares.

V is ita rá n  varías  ciudades, en tr i 
'r?  ue se cuen ta  W ash in g ton , I )  
C ., y  ap rovech an do  la oxcureiim  ob 
^enurán algunos datos re lacionado; 
•on e l s istem a p ed agó g ico  de e.sti 
pal?.

Universidades americanas que asís 
tirán a un congreso en La Habanr

R espon d ien do  a una in v itac ió i 
hecha a las u n iversidades am erica  
fias p o r el d oc to r  O c tav io  A v e r h o f f  
deán  de la  U n ivers id ad  N acion a  
de la  H abana, para que concurvni 
al fu tu ro  C on greso  In te rn ac ion a  
de U n ivers id ad es  que se reu n irá  e i 
la H ab an a  el p ró x im o  m es de fo  
h rero . han ac ('p tad o  y  estarán  ro 
íreson tadas: el l lu n te r  C o lle g e  d 
a ciudad  ele N e w  Y o rk ;  e l T ech n ’ 

cal In s titu te  o f  M rssachusetts , e 
U n ion  C o lle g e  de  S chencctady. c 
S ow d o in  C o ile g e  de B runsw ick , M« 

le ) S im ons C o lle g e  de B oston , c 
H am ilton  C o 'ie g e  de C lin ton  y  i- 
Syracr.so C o lle g e  de .Syracuse.

P E R O  A L  A C E R C A R S E  a la  nueva cam paña e le c to ia l se .sugieren 
y a  por to jo s ,  en unán im e em peño de r e fo rm a  de costu m bres politicas, 
las cond ic iona les  a  que deberán  a ju starse  las ac tiv id ad es  d e  ios partidos 
y  del pueb lo . A s i se señ a la  e.sta lin ea  dc conducta  c ív ic a ;

"P a r a  rean u d ar b a jo  buenos ausp ic ios !a  cam paña e le c to ­
ra l, es p rec iso  a ten d er  ju ic io sa m en te  a  lo s  fa c to re s  enunciados.
La  base del re su rg im ien to  d em ocrá tico  rad ica  en  la  c reen cia  de 
una lucha honrada, m anten ida  y  ra t if ic a d a  con stan tem en te  con 
pruebas con vin cen tes. N u es tra s  le y es  e lec to ra les , p o r  Jesgcacia , 
se p réstan  con exceso  a la  d esviación  de los p roced im ien tos  y  a ia 
fa ls ific a c ió n  de la vo lu n tad  popu lar. N o  ha sido po.sible encon ­
tr a r  e l rem ed io  a  nuestra.» d e fic ien c ia s  tan  hondam en te  a rra .ga - 
rias, p o r  tan tos  años de  in erc ia  y  p o r fa lta  de educación  c ív ica  y  
de  in strucción  b ien  d ifu n d id a .”

Y  p rueba  de que m uchos años de d o lo r , de  san grien ta  lucha, de ru i­
nas y  p e lig ro s , han a lecc ion ado  a  los rep resen tan tes  m ism os de la  r e ­
vo lu c ión  que asp iraba  a  ias más extrem as  p rácticas  de  la  d em ocrac ia , e- 
esta  n o ta  de p recau ción  dada p o r  “ E l U n iv e rsa l” :

“ E s c laro  que ya  nó podem os can ta r  com o los rom án ticos  del 
s ig lo  pasado las exce len c ias  de la  san ta d em ocrac ia , ni ju 'ig a r la  
com o id ea l único y  m e ta  de p e r fe cc ió n . L a  tom am os con sus li­
m itac ion es, con su ca rá c te r  de etapa  tran s ito r ia  y  de in strum en­
tos de p o lít ica , no com o se soñaba an tes n i com o se nos cuenta 
((ue se p ra c tica  en  otros  países, sino com o es y  puede ser hum a­
n am en te  en tre  n oso tro .»."

H e  aqu i, p o r  f in ,  con concisión  e lega n te  y c la ridad  irrep roch ab le , un 
v e rd a d e ro  c red o  de c iv ism o que d eb er ía , d e  observa rse  puntualm ente, 
sa lvar a  M é jic o  d e fin it iv a m e n te  la »  huras de vac ila c ión  n aciona l y  de 
h u n d im ien to  de su p res tig io , qu e acaban  de pasar:

“ E l cam ino está  tr a za d o ; d e ja r  l ib re  la  vo lu n tad  p op u la r ; 
e lim in a r la  su b levac ión  cu arte la ria , tan to  com o la  trap ison da  po­
lít ica . L a  p r im e ra  e lim in ac ión , según lo están  d em ostra iiJo  ios 
hechos con v iv a  e locu en cia , .se opera  y a ;  fen ó m en o  nada común, 
.“ ino jil c on tra r io , en nuestra  h istoria , es e l de que h oy  d ia  las r e ­
be lion es  m ilita res , p o r  in te iv e n c ió n  de nuevos fa c to re s  p s ic o ló g i­
cos que h abrá que estu d ia r, parezcan  ya  in d e fec t ib lem en te  e n ­
cam inadas a l fra caso . Y  en  cuaftto  a  la  segunda e lim in ac ión , su­
ceso p re lim in a r de e lla  Ib rep resen ta  acaso e l a c to  c ív ic o  del go -  
faiei-no, e-?tableciendo un honroso' p reced en te  de aca tam ien to  a la 
vo lu n tad  popu lar, y  dando p lenas ga ra n tía s  a  un can d idato  y  a 
su.» p a rt i.ia r io s  para qu e se m anife .»ta?en  lib rem en te .”

E L  N U E V O  E S P IR IT U  ya  c reado  en M é jic o  y  que -?ólo espera 
ocasión  para  hacerse  s en tir  en tod a  n u estra  A m érica , basado precisa  
m en te  en la  com pren sión  del v a lo r  de  su pos ic ión  an te  ias nacione.» h is­
panas d e l con tinen te , se r e f le ja  en estas ap rec iac ion es  a l m argen  d e i con ­
f l ic t o  b o liv ian o -p a ra gu a yo :

“ Es ev id en tem en te  g ia t o  a to d o  m e jica n o  observa r, le jo s  del 
con tacto  o fic ia l y, por tan to , im p arc ia lm en te , e ! puesto  cada d ia  
más segu ro  e im p ortan te  que nuestro  país ad qu iere— read qu iere  
seria  m e jo r  d ec ir— en ia  p o lít ic a  in te rn ac ion a l, ta n  d iversa  en sus
m odalidades, de ios apasionam ien tos con que suelen m ostrarse 
las luchas en que fre cu en tem en te  se encon a la  p o lít ica  in te r io r .”

L A  PRENSA
H AC E  9  A Ñ O S

H e  aqu í e l h a la gad or recu en to  de a c tiv id ad es  in tern ac ion a les , o in 
te ram er ican as  de M é jic o ,  en tiem pos  rec ien tes  to d a v ía :

“ N o  cabe dudar qu e la  in flu en c ia  m e jican a  y  la de su id eo ­
lo g ía  actual se ha r e f le ja d o  en fo rm a  m uy v is ib le  en ac to s  de tan  
g ra vo  in terés  para e l C on tin en te , com o la C o n fe ren c ia  de Ju ris ­
consu ltos de R io  de  Jan e iro , la S ex ta  C o n fe ren c ia  Pan am erica ­
na, ce leb rad a  en la  H abana e l año a n ter io r , la  C o n fe ren c ia  de 
C on cilia c ión  y  A rb it ra je ,  qu e acaba de ce leb ra rse  en W ash in g ton , 
y  en su anunciada adhesión  ni T ra ta d o  c on tra  la  G u erra .”

E l d ia rio  m e jican o  m encionado, aquí, hace una d ec la ra c ión  qu e, no 
tenem os duda, causará, cn e l sur de nuestro  con tin en te . re.?ervas resu el­
tas y  re c t ific a c io n es  no poco  enconada.?. M as e ! asunto, si cabe, sólo  de­
le  p resta rse  a  em ulación  n ob le  y  gen erosa . D ice  “ E x c e ls io r "  recordand ii 
la ac titu d  de la  repú b lica  en lodos  los p rob lem as h ispan o-am erican os :

“ En tan  delicadas circunstancias, M é jic o  no ha o lv id ad o  su 
p ap el de herm ano m a yo r de ia  A m érica  L a tin a  . .

Maestros norleamcricano* en Cub
Los  m aestro.» de los E stados Uni 

dos. m iem bros de la  E ducationa 
.Yssnc'ation , qu e v is itan  la  c iuda ' 
de la  H abana actu a lm en te , han da 
do un banqu ete  en la  a zo tea  dc 
N '(w  R ova l P a 'm  H o te l,  e l cual fue 
pres id ido  p or  Mi.».» Mam- A . Lord  
d ire c to r  a de  la  asociación .

Cada m iem bro  de los que p a iti 
cipan  de la  excu rs ión , fu é  re q u er ’ 
do para  qu e exp lic a ra  p o r -lué rc 
zones hacía e l v ia je  a  la H abanr 
D u ran te  e l banqu ete  re in ó  la  mé 
fra n c a  cord ia lidad  fra te rn izon d  
’ o.s v is itan tes  y  vi.»'tados.

EL CUENTO  DE H O Y

CUENTO FUTURO
23 de julio de 1920

E l actu a l g o b ie rn o  m e jican o  t ie ­
ne en p ro yec to  un vas to  p rogram e 
de recon stru cc ión , e l qu e in clu yt 
re fo rm as  am plias cn todos los ó rd e ­
nes de la  ad m in is trac ión  pública.

N o  v a r ia rá  la p o lít ica  con e l ox- 
tra n je ro , según ias dec laraciones 
•leí p res id en te  p rov is ion a l dc B o li­
via, d oc to r  B au tis ta  S aavedra .

D ie z  grupo.» de fe r r o v ia r io s  que 
se encuen tran  en h uelga  en  o l esta 
do de I llin o is , han resu elto  ap rob ar 
el aum ento  en los té rm in os  p ro ­
puestos i>ara la  te rm in a c ión  del 
con flic to .

M r. W illia m  J. B ry a n  no acepta  
ia  d es ignación  reca ída  en él para 
.'H iididato a la  p res iden cia  de la r e ­
púb lica , p o r  c ! p a rtido  p rohib ic io- 
nÍ8ta.

IMcese qu e e l gen era l Pab lo  
G on zá lez , irá  a la cap ita l de M é j i­
co  con  e ! f in  de  s incerarse an te  el 
gob iern o , de los ca rgos  qu e so le  
hacen, que d ieron  p or resu ltado  la 
fiiiinacic in  d e l con se jo  de gu erra .

L a  s eñ o r ita  G a ic ia  C o rn e jo  p re ­
sen ta  dem anda an te  ios tr ib u n a le » 
al señ or H erm en eg ild o  R ob les, p ro ­
m inente p e tro le ro  m ejican o , ucu- 
sum ióle (le  h ab er fa lta d o  a la  p ro ­
m esa m atrim on ia l.

Cualquier cosa que haga Ud. há­
gala bien herha. Lea LA  P R E N ­
SA  todos los d».js f  DO dejo de loor

hay campo para la* improvisaciones,! los Aounciot de Oporlunidades.

P o r  L E O P O L D O  A L A S  (C la r ín )

(C o n tin u a c ió n ) Ic io , porqu e  hoy es d ia  de to ro s  y
L os  subios y  los f i ló s o fo s  nada;'>?  lo te r ía  y  no hem os de p resc ind ir 

d ije ro n  a "Ira  H a rm on ía ” , que n o ;™ , <'e la  lis ta  g ra n d e  n i de la  co- 
le ian  s iqu iera . L os  p eriód icos  s a t í-■‘'"ú ® . no^pasó de m ediana,
ricos  con  carica tu ras  fu e ron  los que c "^ re  parén tes is .”
se en carga ron  de con tes ta r a l pe- 
riodi.sta bab ilón ico , eom o le  llam a­
ron ellos, pon ién do le  com o de pas­
cua, y  en ca rica tu ras  de colores.

Un sabio m u y a cred itad o  que aca­
baba de d escu brir e l bac illu s  del 
f ia m b re  y  lib raba  a la  H um an idad  
d o lien te  con in ocu lac ion es  de caldo

D ice  así e i d oc to r  Judas A d am b is : 
“ . . . Y 'o  c reo  que la H um anidad 

de la T ie r r a  d ebe, en e fe c to ,  ro m ­
per las cadenas que la  su je tan  a 
este s istem a p lan eta rio , m iserab le  
y  m ezqu in o  para lo »  vuelo.» de  la 
am bic ión  del hom bre. L a  solución 
que e l p oeta  fra n c és  nos propuso

g o rd o ; sabio ac lam ado p or e l m un-.® " m a gn ific a , .s u b l im e . . . ;  p ero  no 
do en tero  y  que y a  te n ía  en t o d o s Q " ?  poes ía . H ab lem os eiaru, 
los con tin en tes  más estatuas qu e 'scñ oces . ¿Q u é es lo qu e se desea? 
pelo.» en la  cabeza , e l d oc to r  Ju - 'K ® m p er un yu go  om inoso, com o 
da.» Adam bias, n atu ra l de M ozam -'ú ic en  los p o lít ico s  avan zados  de la 
b ique, em porio  de las c ie n c i i ;  a la|®áscara am arga . ¿E s que no puede 
sazón , A ten a .» m oderna . llam arse la  T ie r r a  lib re  e indepen ­

d ien te, m ien tra s  v iv a  su je ta  a  la 
cadena im pa lpab le  que la a ta  al

J
A d am b is  tom ó cartas en e l agunto 
y  escrib ió  una ‘E p ís to la  U n iversa l', 
cu ya  p rim era  ed ic ión  ven d ió  por 
una porción  de m illones.

U n  p e r i ó d i c o  p o p u l a r  d e  la  é p o c a .  
C o n s e r v a d o r  t o d a v í a ,  d a b a  cuenta 
de la  cu rta  del d o c t o r  Adam bis. 
cop iando lo.» p á r r a f o s  oiilm inan les.

E l p er iód ico , que era español, 
d e c ía :

"S en tim o s  no p o d e r  pub licar ín­
te g ra  esta in teresan tís im a ep ísto la , 
qu e está llam ando lu a ten c ión  de
todo m u n d o  c iv i l i z a d o ,  d e s d e  la

S o l y  la  Lu n a , dé vu e ltas  a lred ed o r 
del n.?tro tirán ico , com o e l m ono 
gue m ontado en un p erro  y  con el 
'o v d e l ai cu e llo  describe c ircu n fe ­
rencia.» a lred ed o r de su dueño ha­
raposo? ¡A h .  no, s eñ ores ! N o  e.s
esto. A q u i hay a lgo  más que esto,
N () n ega ré  yo que esta d epen den cia  ........... .. .............

" " i  ram eóte  todos, los hom bres accpta-

e l Sol esté  p lan tado en m edio  de! 
c orro , haciéndonos d a r vuelta.» a !i 
p ista con  sus la tiga zos  de fu e g o  
que una an tigü edad  rem o ta  llam o 
.as f le ch a s  de A p o lo , com o las vuel 
tas m ism as; esto, esto  es io ted ioso  
este v o lteo  p o r  lo  in fin ito . ilub< 
un tiem p o , los sabios pueden  d ec ir  
lo, f e l i z  para e i m undo: fu é  e ! tiem  
po en qn e  se c re y ó  en e l p rogreso  
in de fin id o .

L a  ign oran c ia  de ta les  épocas 
hac ia  c ree r  a los pensadores cjuc 
¡US ade lan tos  que pod ían  n o ta r er. 
ía v ida  i-opiana, re fir ién d ose  a lo.s ci 
c los  h istó ricos  a que su e;(casa cienci: 
.es p erm itía  rem on tarse , eran  bue­
na p rueba de qu e e l p ro g reso  era 
Jon stan te . H o y  nuestro  cunocim ien 
.10 de  ia  h isto ria  del p ian te ta  no nos 
con sien te  fo rm a rn o s  sem ejan tes  
ilu s ion es ; los c ien tos  de .siglos que 
an tigu am en te  se a tribu ían  a la  vida 
hum ana com o h ipóle.»is a trev ida , 
h oy  son p e r fe c ta m e n te  conocidos, 
con tod os  los p o rm en o ie .» de su his­
t o r ia ;  h oy  sabem os qu e e l hom bre 
vu e lve  a la.» andadas, que nuestra 
■ deseendencia  está  condenada a  ser 
•a lva je  y  sus descend ien tes  remotos, 
a ser, com o no.sotro». hom bre.» abu­
rridos Ue puro c iv ilizad os . E ste  es 
el v o lteo  in .soportable, aqu í está ia 
brom a pesada, lo  qu e nos igu a la  al 
m iseyo hí-strión del c irco  ecuestre... 
N o  se tr a ta  de una de tan tas  f i lo  
So fías pesim istas, charla tanas y co­
bardes qu e han apestado ai mun­
do. N o  se tr a ta  de  una teo r ía , se
ra ta  de .ir hecho • ir i l :  .e l ru icid io 

•universal. L a  c ien c ia  y  las re la c io ­
nes in te rn ac ion a les  p erm iten  hoy 
lle va r  a cabo ta l in ten to . E l que 
suscribe .sabe cóm o puede rea liza rse  
e l su ic id io  de 'o d o s  los habitante? 
del g lo b o  en un m ism o segundo. 
¿L o  a cep ta  ia H u m an idad?”

I  I
Ira id ea  de .ludas Adam b!,» e ra  e' 

secreto  de la m a yo r p a rte  de los 
humanos. T a n to  se hab.a p rog resa ­
do en  ps ico log ía , qu e no h ab ía  un 
m al za p a te ro  de  v ie jo  que no fu e ra  
un Schopenhauer perfecc ionado. Y a  
lodos ios hombres, o casi todos, eran 
ii'm as superio res  aparte , ‘ (i 'é .ite , ’ . 
"d i l le t ta n t i ' ',  com o ahora pueden 
serio  E rn es to  R en án  o E rn esto  G a r­
c ía  Ladevese. E n  s ig los  rem otos, a l­
gunos lite ra to s  paris ienses hab ían , 
conven ido en que ejlos, unos d iez <¡ 
doce, eran  los únicos (¡uc ten ían  do.- 
dedo.» de fren te , los único.» que sa 
bían que la v id a  e ra  una b a iic a n o  
ta , un aborto , e tcétera , etc. Fue? 
bueno; en tiem pos de -Adambis hi 
inm ensa m a yo r ía  de la  Hum anidad 
estaba ai cabo de la  ca lle ; casi t  nio.‘ 
estaban convencidos de eso, de (jut 
esto d eb ía  dar un esta llid o. Pero 
¿cóm o e.stallar? E sta  era  b i cues 
tión.

E l doctor .Adambis, nn só'n habín 
je iicon trado  ia fó rm u la  de la a.spi 
ración  u n iversa l, sino quu p rom etí!

' fn e ilta r  e i m e j i o  d e  p on e r  en prác- 
U ica  su gran d iosa  ¡dea. E l .suicirii 
in d iv idua l no reso lv ía  n ad a ; los sui­
c id ios  m enudeaban, p ero  loa parto.» 
fe 'ic e s  mucho más. C rec ía  la pob la­
ción que e ra  uu gu sto, y  por ah 
no se iba u n inguna parte.

E l su icidio en grar.dcs masas ac 
h ab ía  ensayado va r ia s  veces ; pero 
no bastaba. Adem ás, la s  sociedadc? 
de suicida? o vo lu n tarios  a  la  m u er­
te, que se hab ían  creado en d ife r e n ­
tes épocas, daban pésim os resu lta ­
dos ; s iem pre  salia iuos con que lo-- 
acc ion istas  y  lo s  com an d itarios  de 
buena fe  pagaban  e l pato, y  les  ges­
to res  sob rev iv ían  y  quedaban ga s ­
tándose los fondos de la socieda-i. 
E l caso era  encon trar un m edio pa­
ra  ie a (r ta r  e l su ic id io  un iversa l.

Los  G ob iern os  de todos lo »  p a í‘ -  
sp en ten d ieron  eon Judas Adam bis  
ol cual d ijo  que lo p rim ero  que nece- 
s ’ taba e ra  un gran  em préstito , y  
aem ás la segn riila il de que todas la? 
naciones aceptaban su p royecto , puo? 
sin esto no re ve la r la  su secreto  ni 
com enzarían  loa trab a jo?  p rep a ra to ­
r io »  (ie tan  g ra n  einnresa.

Au n que y a  n o  halun In g 'a t í” 'r -  
hacía mucho tiem no. míe.» .«e la  ha 
hill tra ga d o  el m ar s iglos a trás , no 
fa lta b a n  po lít icos  anglom anus. y  hu­
bo (iiiien  sacó a re 'u e ir  cl haliea? 
Corpus com o argu m en to  eu con tra  
O tro »  no menn? Htrs»n."ioa. hab'acnn 
de Ifl rcpreson tac ’ ón i l "  las m im i-; 
rra ». F l ’ o (•—’  O "'’ "O  tnd>», nbsiitii-¡

U N  B U E N  C O N S E J O iot

E i ju e z .— E s to y  segu ro  de que com e­
t ió  usted e l robo  en la fo rm a  que aca­
bo de decir.

R l acu.»ado.— D esgrac iad am en te , n o ; 
p ero  lo ten d ré  en cuenta pura o tra  vez.

I U t '  " U . i i  f „ « l J  JL ' t  " ,  n  T ’ f í l  I

C O N C H A  ESPINA NOS CUENT/  
DETALLES DE SU V IDA

(Conclusiión )
"P a r a  escrib ir  ‘ •La e s fin g e  m ara- 

ga ta ” , v iv í  en  el páram o de León  
lu s te ra m en te , ap ren d í la ru d im en ­
ta ria  ag ricu ltu ra  de ia  estepa y  co­
mí e l obscuro pan de cen ten o  en 
a rgas  h oras  de sed  e sp ir itu a l; asi 

!a tr a g e d ia  de M a ra g a te r ía  se en­
trañó en m i esp íritu  con tod a  su 
leso lac ión . P a ra  con s tru ir  “ E l me- 
.al de los m u ertos”  estu ve  en N er- 
/a m uchas sem ana?, ya  que en  R io - 
in to no es fá c i l  re s id ir  lib rem en te  

(in  e s ta r a sueldo de aq u e lla  pode­
rosa com pañ ía  (ie  las m inas. Y'o 
(ó lo  m e p ropu se h acer una obra 
le ju s tic ia  y  de arte . H ab ía  ya  es- 
-udiado las gra n d es  cuencas de As- 
urias, V iz c a y a  y  San tan der, espc- 
ia im en te  U jo .  S om orrostro , U d ias  
• R eoc in . B a jé  en  e l S u r a las ex- 
a vac ion es  de P u eb lo  N u evo . L ina- 
es y  A lm a d én ; con oc í fáb ricas , 
lornoR, con tram inas y  honduras 
-spantables, con  r ie sgos  que esta- 
>an recom pensadas p o r  la  satis fe- 
ha cu rios idad  y  la  inten.»a em oción.

“ E n  N e rv a  m e con fu n d ieron  con 
Am alia  M olin a , porqu e  esperaban  a 
a a fam ad a  can tadora . N o  encon tré  
nás a lo ja m ien to  qu e e l de una ta- 
le rn a  con el rem oqu ete  de casino, 
!  dos únicas h ab itaciones disponi- 
lies, nada con fo rta b les , donde se 
o lían  hospedar artis tas  del c irco  o 
le í te a tro , Y  e fe c t iv a m e n te , la  due- 
la de la  casa, h ija  de un p icador 
le to ros , me con tó  qu e en v ísperas 
le  lle g a r  yo , h ab ía  m u erto  cn mi 
am a un chino p '‘ rtence ’ ' " ' l e  a  una 
om pañ ia  de acróbatas. E xcuso  de- 
ir  que soñé a lgun as  noches con mi 
‘ c e le s te "  an tecesor.

c’ ón, j 
ten. in

d escen der hasta ia.» raíce.» do |, y Joht 
T ie r ia  en m is exp lo rac ion es  I 
ias m inas, y  ascen der en aeropig 
no hasta ios um bra les  del CieU 
h o rad an d o ' )as nubes, de cara
So l. A h o ra  rae encan ta  e l propóij 
to  de i r  a Buenos A ir e s  en el pfj, 
m er d ir ig ib le  español qne sa iga ú
S ev illa . A s í  m e lo ha p rom eti¡ "Lacost
hace tiem p o  e l ilu s tre  sab io  eornai 
dan te  H e rre ra , j e f e  de  ¡a  linea 
preparac ión .

“ D on M arce lin o  M enéndez P e ’ ayi 
mi excelso  am igo , v ió  en m i a la a  
v e lis ta  y  m e señaló el rum bo de 1 
suma a m b i c i ó n , ¡ t a n  d ifíc il j  
r e a liz a r !

"C o n  e lla  en g e rm en  pasé a  Mi. 
drid  desde e ! cam po de Santandti 
por todo b a ga je  a r t ís t ic o  m i prin«, 
ra  n o ve la  “ L a  n iña de Luzm ela

"D e  aqu e llo s  p r im eros  pasos d 
n ove lis ta  en la  c o r te , a tien tas, 
e l m a yo r  in cógn ito , recu erd o  c» 
espec ia ! ag rad ec im ien to  la  bue* 
acog id a  que h izo  C ris tób a l de Ca» 
tro  a m i n ove la  en “ E l  Im parcia l” 
fu é  un sa ludo p ro fé t ic o  y  galant 
que nunca o lv id aré .

“ P o r  m i p a rte  e scu io  en la  m 
raoria  con v en e rac ió n  los nombw 
de aquellos  ju eces  lite ra r io s  
nuestra  ra za , qu e m e tu v ieron  
cuen ta  com o un a u to r  más, Y  
lo  m en cion aré  a lgunos, muerta 
M enéndez P e la vo . B on il.a  ts 
M artin , S an tos  O liv e r . don Jo.sé d 
Arm as, d on  A n to n io  M aura , e l p» 
dre G rac iano  M artín ez , don  Carai 
io  de  B c h ega ra y . . .

“ E n  e l vo lu m en  “ Ruecas de m ar­
f i l "  te n go  una n o ve lita , “ N a ve s  en 
il m ar”  fru to  de un ep isod io  en e l 
lue  tom é  p a rte  cam ino de Ch ile , y 
itra , eon  e l nom bra de “ T a lín ” , 
docum en tada ' j  .en tida du ran te  un 
/uelo que h ice en 1 9 H  eon el a v ia ­
dor san tunderiano Juan Pom bo, en 
m  ap ara to  de  gu erra . E n  “ A g u a ¡ 
ie  N s e v e "  h ay p erson a jes  v ivo s  y i 
.‘ scenas “ sueed idas” , asi com o en ' 
•‘D u lce  n om bre” , que, a m i parecer, 
es m i n ove la  m e jo r. E scrib í " E l  cá- 
,iz r o jo "  en ia  espesura de un bos­
qu e alem án , e l m ism o (¡qe  se ag ita  
en aquellas  páginas. Y  an tes de em- 
•jrender la  n ove la  “ A l t a r  m a yo r”  
.‘ s tuve en C ovad on ga— donde la  ha­
go suceder—  en la rga  v is ita  de 
,-studio y  sen tim ien to . E n  e l tom o 
ie  las “ N iñ as  d esap a rec id a »" hay 
los obras, la p rim era  v is ta  p o r  m í 
•asi exa c ta m en te ; ia segunda, t im ­
ada “ L lam a  de c e ra ” , hecha con 
in suceso d ram ático  ocu rrid o  en 

P o r tu g a l hace poco y  que m e con- 
:ó m i in o lv id ab le  y sabio am igo , 
R od rígu ez Carrae ido.

“ .Ahora p rep aro  una n ove la  toda  
'■ealidad, que sitúo en M a d r ’d, v 
■in tom o de versos, d istracción  de 
m is b reves  in stan tes  de reposo,

“ A  lo la rg o  de mi lab or, las ho- 
•a.» de lucha, de in certidu m bre  y  
ie s a c r ific io  -son dem asiadas. D u­

rante e lla s  he p rocu rado ser f i e l  a 
mi bia.són a r tís tico , cuvo  lem a d ice :
Velar se debe a la vida de tai suerte, 
que viva quede en la Muerte,

“ E n tre  las im presion es que más 
huoilú esp ir itu a l m e han dejado  
gu ardo  ia  im b orrab le  m em oria  de

“ N o  soy  len ta  p a ra  e.scribir pa 
'a  ob ra  de c reac ión  es p a ra  m í al|t 
de c a rá c te r  casi f is io ló g ic o  que 
produ ce eon  re la t iv a  len titu d , Ua 
pasión, un sentim ien to, criafut# 
que he con oc ido , lances qu e oí, »  
cena? presenciadas, m e  sugieia 
una nove ia . M as de.sde que ios pa 
-sonajes »e  h incan en e l papel has» 
(¡ue  rin den  su v ia je  en e l lib ro , ís 
ben tran.si-urrir e !gu n os  meses.

“ A p a r te  de qu e in terru m po  caá
'Sien** lA An. i>ácT
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LaMeeemica
Aisícmotriz
Y  A SE G U R E  SU  PORVENtÜ '

El oficio de M ECANICO AUTOMOVI' 
L IS TA  círece Us me)are« oportunidades 

hay gran demanda por verdadarea xnecinicul * 
los que se pagan excelentes sueldos.

Aprenda En So Propio Hogar
No impijrta que trabaje durante e{ día; con
dedicar al estudio de Dueatio curso lúedia
diaria, APR EN PE FA  R AP ID A  Y  FACILM R> 
—•No neceeita ni motor ni «rtomóvil para praun 
— :ií ce'iuiere tener conociirientoz de tnecánica«

Instrucción c:c 
castellano

Este Libro Ilustrado

Sa Mas Grande Oportunidad 
Para Independizarsa

con el producto de ItK renaraclonee que empe**^ 
a harer inmediatamente que estudio la» 
pTimeiaa de nueatro curao lácil.

Instrucción Sobre AntoSf Camiones* 
Traetoret y Aeroplanea

Aprenderá Ud. con pequeño eafuereo a ser ^  
MECANICO EXPERTO de loa qi*e ganan ^  
mejore» aueldoa. Pida detalles y el hermoso 
GRATIS, profu$em«n(e itustrqdo, conteniendo ^  
íormacl^ii sDhri* el S' f̂ema ds enseñanza de 4*̂  
Institución seria, eotableclda hace 2S años.
Fste libro le índi<'t'*4 It '“ tnera de obtener cotnpl** 
4IXUQ en uo oficio mi«ie»an\a y remuneiativo.

Esetiela Nacional
de Avjtomotorcí

Loa Anecias, C a lU ora la , £« U. A*

K ite  U b ro  C H A TIS  con tiene e l ■ECn>r*'
D K  S U  B U E N  E X IT O .  
HOY MISMO!

M a n d e  p o r

C O R T E  A O U Í E L  C U P O N  V  ENVÍEL*’

orgu llo  iifldece con sem ejan te  su­
je c ión , P o ro  eso es lo de menos. L o  
o 'ie  (¡iiie re  la hum aniiiad  e? a lg o  má.»

P a ta go n ia  a la M ancha y desde el 
helacio h.asla el a rd ien te  p o lo ; p ero  
no podem os con cederlo  más espa-

oup lib ra rs e  del Sol F.s lib rarse

ban ia  m iie r lc  vo !u rit''r in .
fn o n t in ’ in rá .l

de la  vida.
Lo  qu e causa hastio  in soportab le , 

a la  H um an idad, no es tan to  qu el

; Tiror.ro r li f ic u l 's d  en conspwiiir 
L A  P R E N S A  d iariam en lro? A v i ­
sa bI D eparlam enSo ría C ircuta-
ciño ¿o  L A  P R E N S A .

E S C U E L A  N A C I O N A L  D F  A U T O M O T O R E S
4OOSS0. Figu.roa, Depto. Ko. 4lti-A 
Iras Aas.'.S- Cslif., E U. d. A.

Silvanas enviarme fr 't ís  y sin obllrsciún alguns de mi psrte, sii csDlo,.* 
ilustrado conteniendo informscicn del CUK.»(» PKACTICO DE M ECANICA 
AU TO M O TRIZ  POR C O K itr :?C "in U N C IA  I N ESPAÑOL,
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iott substituirá a Hunter en el 
equipo que se medirá con Francia

£/ cambio fué oficialmente anunciado en la tarde de ayer. 
-Tilden, Allison y Van Ryn completarán el cuadro
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G eorge  M . I .o l t  substitu irá  a 
yiür.cis T , H u n te r  en c l equ ipo 
iin tr iean o  que le  d ispu tará la  Copa 
pavis a F ra n c ia  en A u te il,  c erca  d.- 
pai'if. u fin es  de la  p resen te  sema- 
pa, de acuerdo  con un anu ncio  o fi-  
{ial de la  U nU ed  S ta tes  L a w n  T e n ­
nis A s fo c ia t io n  hecho ay e r . L o í 
(itros m iem bros  del “ team ”  ' " r á r  
.‘B ig  B il l”  T ild en , W ilm e r  A llison  
y John V an  Ryn .

Ix itt, uno do los m e jo res  "v o le a -  
gtores”  desde los tiem pos  de V in  
f »n t  Richard.®, ha sidu can d idato  a ' 
tqu ipo D av is  du ran te  va r io s  año,' 
f)I año pasado acom pañó al equip< 
a E uropa , p ero  p.«ta es la pv 'm er: 
»cz qu e se lo  d es ign a  para ju g a r  
tn e l "m a tc h ”  d ec 's ivo . Ñ o  ha cuín 
olido tod av ía  los 2.3 año». Su selec- 
(■■'ón, ju n to  con la  de W ilm c r  .Alli 
,rn. m uchacho de 24 años de edad, 
y John V a n  R yn , de 2-3, re ju ven e  
c(> n o tab lem en te  e l equ ip o , cosn 
.que ocu rre  p o r p r im e ra  v oz  desde 
.hoce ranchos años. S o lam en to  p er 
roanece T í'd o n  com o rep resen tan '. 
de la v ie ja  gu ard ia , con tin iiand ; 
como p r im e r  ju g a d o r  del cuadro.

Con la  p os ib ilidad  de que René 
•Lacoste .n o  pueda d e fen d e r  los co 
lores francese.s, la.s probabilidades 
de t r iu n fo  dcl equ ipo  am erican . 
0̂11 m e jo res . C réese  que esta sitúa 

ción f i lé  tom ada  en  cu en ta  cuando 
í f  reso lv ió  n om brar a L o t t  para li: 
represen tación  com o “ p e r fo iT n e r ’ ' 
individual. U n a  de las notas má!- 
•brillantes do la  c a rre ra  de L o t t  fu e  
f,u v ic to r ia  en tres  “ sets”  .sobre L a  
•coste en Sontham pton  hace do- 
años. H a  ven c id o  tam b ién  a T ild en  
>n to rn eo , poro  fu é  v en c id o  poi 
H unter en las sem ifin a le s  de lo “ 
cam peonatos naciona les  en Forest 
llills  el año pasado.

L o t t  ha ju gad o  sólo  un “ m atch ’ 
ín  las p resen tes  com peten cias  po i 
a C opa  Davi.s, A c tu a lm en te  hac 
fstud ios en la U n ive rs id ad  de C h ica­
go, para la  qu e ga n ó  e l cam peona 
to de la “ C o n fe re n c ia  O es te ”  esta 
p rim avera , y  a  esto  se debe e l qui 
jó lo  p u d iera  p a rt ic ip a r  en un par 
lido en las e lim in a to r ia s  am eriea- 
ñas, y  eso con tra  Cuba en la fin a l 
de las m ismas.

T ild en  ;• L o t t  ju ga rá n  los paríi 
dos individúale.®, y  A l'ia o n  y  V a "  
Rvn, qu e tan  se iiaae ioa lm en te  se 
íián est.ado p ortan do  en E uropa , se

EL NUEVO GIGANTE DE LOS AIRES RINDE RESULTADOS SATISFACTORIOS

P e ro  los am erican os  sabrán  lo que 
se hacen.

L o s  a fic ion a d o s  fran ceses  esta ­
ban ba jo  el en ten d im ien to  de que 
H u n te r  h ab ía  d erro tad o  con sisten ­
tem en te  a L o t t  en las pruebas de 
s e le .c ió n  del equ ipo  y  qu e su e le c ­
c ión  para  e l m atch ro n  -Alem ania 
habi'a s ido un resu ltado  de ello .

" B ig  B iO ”  no qu iso com en tar. 
— N a tu ra lm en te , m> puedo com en ­
ta r, Jam ás he com en tado  n i sobre 
m i p rop ia  e lecc ión  p a ra  cu a lqu ier 
m isión, o exc lus ión  de cu a lqu ier 
equ ip o ; nada puedo dec ir, pues, 
del pobre  F ran k . a pe.sar de lo  que 
m e haga s en tir  esta actitud . Eso sí. 
T ild en  exp resó  su on in ión  de que 
F ra n k  e.staba ju gan d o  m u y buen 
tenn is  ú ltim am ente,

F it z  E u gen e  D ixon , el can ifán  
de! cuadro am erican o, se lim itó  a 
d ec ir  quo “ tan to  H u n te r  com o I.o tt 
ju gab an  ad m irab lem en te .”

Quedó por fin firmado ¡ 
el combate entre Tom iI

Heeney y V. Campolo

i ’ -e- en la ta rd e , v  después do, 
v a r ia s  horas de n egoc iac ion es , que-! 
do p or  f in  c e rrad o  en  ias o fic in a s  | 
del p i'om otor H iim b ert F u ga zy , el 
com ba te  a d iez  asa ltos en tre  los| 
“ h ea vy w e igh ts ”  V ic to r io  C am po lo . • 
la n u eva  “ am en aza  h ispana” , y 
T om  H een ey , el va lien te  n eo ze la n ­
dés. H a llában se  p resen tes , adem ás: 
de Charles H a rvey , e i “ m a n c g e r ”  
de H een ey . y . n a tu ra lm en te , F u ga - 
z v  y  su ‘ inatch -n taker” , Jess M c­
M ahon, C am polo  y  su herm ano F e ­
lipe, asi com o su “ m a n a ge r” , Gus­
ta vo  Lenevé.

£1 14 de agosto
I.a  ba ta lla  se v e r i f ic a rá  en Eb- 

bets  F ie ld , B rook lyn , la  noche del 
14 del m es en tran te  y  es la  segu n ­
da que sostiene C am polo  en e.ste 
país. E l debu t del a rg en t in o , com o 
ya  se sabe, tu vo  lu ga r e l m iéreo le '. 
pasado ven c ien d o  p o r  " f o u l ”  en tres  
asa ltos al ita lian o  .A r lu io  de Kuh.

C am pó lo , que apenas a y e r  pudo 
ab an d on ar sus hab itaciones, en las: 
lu e  estuvo  rec lu ido  desde e l d ía ] 
del m atch a causa de  una in fecc ión

El ferrocarril transpirenaico entre 
España y Francia quedó inaugurado

Asistió a  la apertura el ministro de Fomento de España y 
el ministro de Trabajos Públicos de Francia.— El Rey 
de España salió de Londres hacia P arís.— Las escue­
las del Valle Minor.

Ksl:> f o lo g 'a f ia  o Y c c "  una v w t '  d ” ' g '.r -n t  c i  h M r ir.v 'ó  i q'to' ' a  re c ien tem en te  constru i­
do p o r  la cu 'ii D o n iíc r  y  cuyos vuelo®  in ic ia les  de p cha li-.o a ’o ' n . -.• tu ".-ífisfae orin , 'Tiene doce 
m otores  de  (r/KM c-'i' '  .'ubu iio" de fu  •)■,. ■ cada u n o , ( c '-l-ó t '#  y  in i":> .trc '.i lie e s l re .ro  a ex trem o  
de las a lr i' e- -li' l 'd )  i-'ó-'. t :tr  . .i, r , i , |  ;■ ; ,i,. .||tnra.

UNA RAZA C E GALLINAS QUE NO TIENE UÑAS EN LA S PATAS

B ud T a y lo r . que estaba s-ñB 'ndo! 
para e l 14 de agos to , o se ad e lan ta ­
rá  al 7 d e l m ism o m es o  se posLer-¡ 
ga ra  hasta e l 21, según con ven ga  
más, d ec la ró  e l p rom oto r. '

en la p iern a  izqu ierd a , esp era  sa lir 
gü irá ñ 'b la n d ien d o  sus raqu e ta s  en cuanto an tes p a ra  O ra n geb u rg ,, 
el p a rtido  doble. |N. J-, con el o b je to  de  d a r com ien zo :

L a  substitución  de H u n te r  p o ¡ i «  p reparac ión , '
L o tt es el ún ico cam b io  qu e se ve  „  t i  m atch en tre  K id ^ C h o c o k te  _y 
r if ic a  en  la  a lin eac ión  q u e  acabe 
de d e rro ta r  a A lem a n ia  p or  6-0 ei 
la f in a l de las e lim in a to r ia s  gene 
rales en B erlín , L a  n o ta  de Josepl 
W . W e a r  qu e da a con ocer e l cain 
bio. no exp lica  las causas qu e hai 
m otivado la  exc lu s ión  de K u n te i 
En la  c la s ific a c ió n  n aciona l Ilu n te i 
figu ra  en segundo lu g a r  y  L o t t  t-i 
tercero, S e  t 'e n e  en ten d ido , sin  eni 
bargo, qu e los fu n c io n a r ios  consi­
deran m e jo res  las probab ilidadc- 
de tr iu n fo  del m uchacho de Ch ica 
go fr e n te  a los ten n istas  franceses.,
H unter nunca se ha lu c ido  contri; 
los galo.®.

No jugará Lacoste 
P A R IS ,  ju lio  22. {¡Fl.—  R en é  L a - 

coste se halla  d e fin it iv a m e n te  fu e -

La comisión que sí,
M ax que no, el Garden

M ien tras  la Com isión  A t lé t ic a  dcl 
E stado  y  M a x  S ch m e lin g  siguen 
d iscu tiendo lo que en op in ión  de 
cada cual d eb e  ser una solución  
p a ra  e l p rob lem a del “ m a n a ge r”  
descartado, p ero  o fic ia l igu a lm en ­
te, que f irm a  peleas a d ies tra  y  s i­
n ies tra  p a ra  un b ox ea d o r  qu e no

F A R C F L O N A ,  ju lio  22.—
Se ha in au gurado  hnv el Fei-rncarv 1 
T ran sp iren a ico , con la ap ertu ra  d ‘- 
'a  Esiacú 'in rn te rn n c 'n n r! d «  I,u- 
'H ir de  C aro l. qu e en la za rá  con 1' 

lín ea  española  que term inaba e r  
P u igcp id a . L a  nueva lin ea  es de ex  
rro rd in a r ia  impo''*n*’ C'o pa ’ 'fl R " "
•clona, pu"R a co rta rá  e l trayecto  
"a rc e io n a -P a r ís  en tre.® hore.®, ha- 
" icn dose  en 16 en v e z  de 10.

Igu a lm en te  las re g io n -s  | c - 
ic  F ra n c ia  s= com un icarán  d irec ta  
m en te  con B a rce lon a . acort"nd-'o  

'Ha c ! V a l le  de  A r.in  en 100 ki 
!óni etrns,

A ' i s t 'ó  c la in au -u rsc ión  e l mi- 
•n «*ro  de F o rn e rto  He F'--''aña v  o'
— inist'-O f|e X .-a '.s 'e ’ pñV'""Ctt />a
•Frene n, p ronunciándose discursos 
a 'i ’ .-u-n» pi a c to  que re v is tió  sumr 
cord ia lidad.

D on  A lfo n s o  sa lió  de Lo^rlrr®
L O N D R E S , ju iio  22.— (éP). Un 

T rep o  num eroso de e.'paíioius di- 
t ln g iiid os , a cu yo  fr e n te  f ig u ro b i 
"I em b a ja d o r de E spaña M eri’y  de 
V a l. acud ieron  a ia  estación  par. 
riespedir a ! R e y  de E spaña, quieh- 
.<alió con d in c c ió n  n París .

Ante®  de aban donar L o tid r-s . 
don A lfo n so  h izo  una b rpye y is it: 
ni pa lac io  d;> B u ck in gh sm ! despi 
d iéndose de la R eipq. '

E n  e l salón de, espera re.®' H- 
‘stao ión  de Victisri.a. don  A lfo n so  
•e lib ró  una repcffc ión  in fo rm a l, ei 

'a  que se encen traban  e l du-iue <h 
C on n aqgh i, é l Hnnue de G louC ''stcr 
la  p?ílice.“a  B e a tr iz  y  o tros  pronii 
neSté,®.

A i  p a r t ir  el c on vov . todo® lo ' 
asistcntcn v ito rea ro n  al R e y  H« E - 
paña, qu ien  de p ie, en la  puerta  d<H 
•a"én . saludaba cord ia lm en tc  a su 

araieos. , to,
Las  escuelas d e l V a lle -M in o r 

V IG O . ju l io  22.— IA-'). C erróse  c'
•urso (le las escuela.® hispano.ar'">n 
t'n sq  d'-i V 'i l le  M in o r. ®o®*cn>Hu 
o o r  n s iH cn t"S  en la  r^núliTca d '

D u ran te  el año d ióse  instruc- 
c 'ón . com ida  “  v fs t id o s  a 286 ni 
ños l i i f i  niññ®. r ''n a i’ t'i.i'Hosp pre
m W  p or un to ta l He 4,000 pr.-scta- ^nada au m en ia  su capacidad  pu.- 

Bodas munar. l o r  o ira  p a rte , se le.® o fr e -
V H . " !  iiiH o C e leb ra  oportu n id ad  de i r  paseando,

ronse la,® 'b o d asV ñ  Pad i'ón  d »  M a ^ o  están obligado.® a  som eterse  a 
ría  P a ja res  con Joa-n iir R ic a rd ’' i ‘l--‘ ‘ ' i ' i " ‘ " " ‘ ‘ °  "u m e t '"  «<-' m ovim ien - 
rtaan m o , Fn^TH ci» f la r c 'a  D o u z o n e r a n t e n o r _ d e  un gimnasio^ 
ccn F m ” io  C ú te la  Quintan® y Ki

El ciclismo como un
deporte beneficioso

G entes ign o ra n tes  Hcl a?unt( 
han dado p or sos ten er que éste o 
aquel denort.'* es m e io r  qu e cu a l­
q u ie r  o tro . T a l v e z  no sea, en rea ­
lidad . e l d ep o rte  la causa del admi- 
ab ip  d esa rro llo  que re ve la n  todO.- 

aquellos que se ded 'ean  a él, cus! 
•j-iiera que sea ,®u ram o, sino la 
v ida rep  am en tada , sana, entusias­
ta . que t ien e  que observa r torio el 
que qu iera  ap lica rse  a  un d eporte  
cualqu iera .

P ocos  depoit'.'S  ex ig en  d e  sur 
cu to res  ui:a v ida  más sana que e 
c 'c li.'m o . N o  ea p os ib le  com p e tir  er 
la® la rgas  carrera,® s'n h ab er cui 
Hado Hel f ís ico  celosam en te . N o  
basta entrenar-se bien, sino que e 
lie abso lu ta  neoesiHad e l observa ' 
una v id a  h ig ién ica  por excelencia 
Nn se tra ta  He h acer  acop io  de ha 
b ilidadés, sino de o s ten ta r  una capa 
cida.d f ís ic a  (jue p e rm ita  hace! 
a la rd e  de energía®  du ran te  cien ( 
:mcs k ilóm etros . O tros  d eportis ta : 
p u e d in  p erm itirs e  el h ijo  de per 
n iiinecer in ac tivos  du ran te  lo.® in 
ti 'va lu s  en tre  com peten cia  y  com  
pcteneia. E l c ic lis ta , si h ic ie ra  est 
se encon tra ría  in in os ib i'itsdn  na" 
luchar con éx ito . L a  p rueba nos la 
Han nuestros co rred o res  eu el co 
m ien zo  He la  tem porada . E l des 
ciinso de va r ia s  sem anas qu e se im 
p.m en. y  que es de  gran  b en e fic ii 
después de vario.® m eses de intens: 
actis“ Had, les o b lig a  a en trenarst 
d n ran te  un 'la r de m eses, a f in  de 
a -iq u in r la lo im a  an tes  lucida.

E l e lc iis in o  cuen ta  con la gran  
v en ta ja  de  p rac tica rse  a l a ire  lib re , 
y con p re fe ren c ia  en las p rim eras 
hura.® de la m añana. E sta  conve- 
n ’ .Tc 'a  que no H 'sn erd ic ian  los co­
rred ores , les o b lig a  a acostarse

TEATRALES
P o r  I I E L E N  T E N  B R O E C K  

E l n o tic ie ro  de W a rn e r  B ro thers  
anuncia todo exc itado  que es m uy 
probable que John B a rrym o re  sea 
inducido a c an ta r  el tem a de su p ró ­
x im a producción p a ra  el V itaph on e, 
"G en era l C ra ck ” , dándole a s i a l pá- 
bh'co ¡a oportunidad de escuchar po r  
/¡rimera vez ¡a voz del celebrado ac- 
'o r . E v id en tem en te , e l ^ t o r  de  la 
nueva en cuestión  es m u y escaso de 

i.nem ovia, puesto qu e de lo  con tra rio  
l ía b Ñ a  recordado que. Como “ jo ven  
. ic t i 'i " ,  John B a rrym o re  cantó in fi-  

idaíl de veces en B roa d w ay . Su úl- 
im o papel “ c an ta b le " fu é  en una 
'pft-i-ta, encarnando é l el P rín cp e  
E n tan tado  de ia  h is to r ia . E sto  
r iu n fo  indu jo  al ex t in to  H en ry  W . 
'a v a g e  a o fr e c e r le  a  M r. B a rrym o- 
e, en m i p resencia , el pape! de 
’ v inc ip e  D án ie lo  en su “ rep r ise ”  du 
L a  V iu d a  A le g r e "  hace y a  muchos 
ños.
■poi' consigu ien te, si la  v o z  do 

'ohn B a rrym o re . com o es de e «p e- 
avse, suena a  ch illido , s ilb ido  o 
uido de c r is ta les  que se rom pen, 
US adm iradores  podrán  defen derlo  
'ec ’ a ran do  que ia  cu lpa es de! “ im- 
e i fe c t o ”  cine p a rlan te  y  no dcl 
an lante.

í* O *

Y  a p ropós ito  de B arrym ore , 
Ith e l se h a lla  en el curso de una j i -  
a a l p resen te  y  L ion el está d iv ig ien -
0 la  “ f 'lm a c ió n ”  de la p róx im a  pe- 
cula He John G übert, “ I ly m p ia ” , 
e  la  casa M etro -G o ld w yn -M ayer.

¡V a y a  una constelación la que fov - 
nan estos B a rrym o re , f ig u ra s  que 
(KÍo ln dom inan !

X «  4

D uran te  la  pasada sem ana la  que 
sto  escrib e  h a  v is itad o  dos obras 
¡gn as  de h acer ép oca : una proce- 
en te  de In g la te r ra  y  ia  o tra  do 
ura cena am erican a . M e  r e f ie r o

1 “ S tre e t  S cen e ”  y  “ Jou rn ey 's  
F,nd” . dram as am bas. Con  la  in tro ­
ducción  de m ás obras de esta ín ­
dole , e l te a tro  “ sucio”  está llam a­
do a Hesaparecer. A fo r tu n a d a m e n ­
te, no todo® p iensan y  escrib en  co­
mo M ao  W es t. Lo.® h om bres  que 
escrib í n buenas obras  y  los actore.s 
nue I pr saben reo i-esen trr  en con®o-

td n p r rn o  p o r  las noch es  para p od e r i ra n c ia  no serán  nunca eclipsado.® 
le> a n 'a rs e  igu a lm en te  tem p ran o  por^D or lo® m ecan ism os del son ido y  
la s  mañanas. S iendo así, el_ c ic lis ta  ias sombra.®. K I e fe c to  de la autén- 
hace buena v ida , re sp ira  a ire  p iirO | 'ícs  pre-®i-ncia de! a c to r  es a lg o  m uy 
y  el e jc rc ic ii) h echo a h ora  tan  ade- v ita ! ñ era  que pueda ser e lim inado

'a n  fú e i'm en tp , p o r  lo  m enos mien- 
‘ rps se haga te a tro  h ab lado  sano a 
in teresante,

dositida G npz.ilez con  K vcn c io  IN  
:é v e z  G onzález.

 ......... — - -  ,q u ie re  re la c ion es  con  él, el M adison
í r 'd 'e  Ta a liñ eác ión  que d e fe n d e r á ' Squ are  G arden  lan za  in te rro ga n tes  
los co lo res  fran ceses  y  la  C opa D a -¡m irad as  en  todas las d irecíciones en 
vis con tra  e l a taqu e  am erican o  aqu i¡b u sea  de un lu ga r ap rop iad o  para 
e®ta,sem ana, de acuerdo  con  e lü a  ce leb rac ión  del com b a te  Schrae- 
anuni'io o fic ia l de la  se lecc ión  n a -ílin g -S h a rk ey
cional. E l equ ipo  n o rteam erican o ! ■— N u e v a  Y o i ’k es a c re ed o r  al 
lia sido o fic ia lm en te  n o tif ic a d o  m atch— d ice  e l G arden , — p ero  la
por e l cap itán  g a lo . F ie r r e  G iliou , com isión  nada está haciendo para

Los e x 'x r im e n U .s  m o re  no® han in vad í !n y  c a " ' c 'in " 'n  1-nv im rg 'n a b ic  •,• i r i ' '  im ag 'nnr, F l
Ih '. R . T .  R cn w a ld  lá r g u lo ) ,  de O m aha, ha revc l .lo v ‘ c íe l i . i i - 'U e  q ” .' H-- 'u'® He c inco  a.'iu® He
cotiiinuadus experim .'iito.® ha lo g ra d o  c rea r  una r  za de r v  • iie  coi-ü ;! ul paret c r  g iillin as___sin
¡h 'n . : i '  en las f.lus y  sin uña.® en las patus, E l duct r R enw .ilu  n i-o  que c esta la z a  se ha de lo g ia r
i]iic  la  u o-tiira  de hui-vo® --..a c a "i c o n s ta r te  to d o  e

Jo e  Bandee áñendern
e’ t'.tüio el jueves

Tleb. n e fe c tu a r  a lgunas fle x io n es  
scom pañaH as He e je rc ic io s  resp ira- 
I o r lo s : pero  esta p a rte  es la com ­
p lem en ta ria . L e  im p ó r te n le  es a o " “ - 
la " t ie  se v e r i f ic a  a lo  la rg o  de los 

cam inos y  que sue.e rea liza rse  en 
lus meses má® lin d os  del año.

.Si la  b ic ic leta  no constituye*-? un 
m otivo  de  a tracc ión , si no fu e ra  
un m o tiv o  He paseo, lo,® en tre i.a - 

íe r ía n  má® diHcile.s. En 
*a, .pocas  veces  los c ic lis tas  pe-

B A S E B A L L

lie que su equ ipo  con s istirá  de H en - ayudarn os a pon er en escena aquí 
ri C ochet. Jean  B o ro tra , C hristian  >a p e lea , sino an tes p o r e l con tra - 
Bouk.®us y  Jacques B ru gn on . C ochet f ío .  in d irec tam en te , oblig.ínHti- 
V B o ro tra  ju ga rá n  los p a rtidos  in - '" o ®  a buscar am b ien te  m ás p rop i-

L IG A  N A C IO N A L
C. H . E.

B r o o k ly n ............................. 3 1 0  4
P i t t s b u r g h .............................13 16 O

B a te r ía s : A . M oo re , D ud ley, Bal- 
lou V H e n 'in e ;  B ia in e  y  H a r^  .'aves 
y  H em sley.

La señora María Olleros de 
Mcneses sigue mejorando

EL CONGRESO DE CARRETERAS DE R'O  nf®
JANEIRO SERA UN GRAN ACONTECIMIENTO

i ,lop DunHoe. el cam peón m undial 
'He los p e s " !  “ w e lte r ” , (le fenH erá su .m ien lQ .i 
't í tu 'o  e l p róx im o  ' ”  ve® p or 1® r * '- ! ■•i-oa. .p 
ich e  en D e tr o i ',  M ích igen , con tra  el da lean  du rante  tan to  tiem p o  com o 
ja .eres ivo  ea lifo rn ia n o  Jack ie FielH.® pm- s<ibre lo s  cam inos. Es -lue el 
en un m atch que ha despertado  m ú m o p a isa je  te rm in a  p or hacer 
enorm o in'eré.® en *od(i e ' pais. Ipesada la  lab or. E n  cam bio , p o r  las 

D esdi qu e conqu istó  e l cam peo- ca rre te ra s  exi,®;en m iles  de  peque- 
.n a 'o  d erro tan d o  en ju n io  de 1P27 -ñd.® d e ta lle s  qu e d istraen  la  v is ta  
!a  P e te  L a tzo , D iin dee  h.a ten ido  ' a liv ian d o  de paso e l e s fu e rzo  que

dividuales.
I-acoste, f ig u ra  p r in c ip a l de los

C I O .
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A  N U E STR O S  LE C TO R E S 
V E R A N E A N T E S

La  P R EN SA  se 1'ntl* He veetn 
en el Posl Office d« P L A T T F -  
K IL L , N. y . y en el S TA M - 
r-ORD N EW S S TA N D  de Slam-

Pro fe .s iona les  y j 'a m a te u r s ”  del 
“ m otor-paced”  com petirán  esta  no­
che por d ife ren tes  p rem ies  en e' 
V e lód rom o de N u eva  Y o rk , donde 
va a d esa rro l’ a rse  un m agn ífico  
p rogram a c 'c lfs tico . N o  h ay d iid »  
de que las tres  g ran des  a t ’'a<-ciones 
de la noche van  a a t ra e r  numoro- 
s(i público.

En la  c a rre ra  “ m otor-paced ” , so- 
l ' i e  la  ru ta  de las tr e in ta  m illas, 
cem netirán  A ' f r c !  Le tou vn er. h 'ran- 
co G eo rge tti. F ra n k  D ou lbcrg, G eor­
g e  Chanm an, C h ar ley  J a eg c r , L a r- 
ry  G a ffn e y  y  V icto i* H opk ins. B ill 
K on em n i, KH R a ffn  H a r r ia  l lo r -  
der y  FreHdtn .Spencen cn irc rá n  en 
una prueba He veloc idad  p a ra  p ro ­
fesiona les. Lo® "B im tc . 'r s '' que c o ­
rrerán  serán tam b ién  f ig u ra s  m u y 
eonocidas.

vleiorio.so.® equ ipos  fran ceses  de em bargo , en que e ! peso  m áxim o j 
1927 y 1928, se h a lla  en cam a n re-j^Pu tón  debe lle v a r  a  cabo  su en -, 
sa de  nn fu e r te  re s fr ia d o  v  no po- cuon tro  con P h il S co tt  an tes  de 
ilrá ju g a r , Su pérd id a  se con s id era  com prom eterse  a cu a lqu ie r o tra  c o ­
lín g o lp e  te rr ib le  para la s  fu e rza s !*® , y  m an tien en  sob re  éste una sus- 
Hefensoras. A n tic ip an d o  ta l cosa, sin'P^".® íóri in d e fin id a  "q u e  sólo  se le- 
«m bargo , M . G iliou  h ab ía  m a n ife s - van ta ra  cii.anilq "s_te Hisriuesto a 
lado p rev iam en te  su in ten c ión  de m®dii-se con  e l ing.es. 
u-ar asim ism i) a C ochet y  B o ro tra  
tn  e l p a rtido  p o r  p are jas .

, P A R IS ,  ju lio  22. (éP).—  L a  subs- 
tlc ión  de H u n te r  p o r L o t t  en el 
equ ipo am erican o  ha causado más 
TOnientarios en los c írcu los  tenn ísti- 
(’ o® fran ceses  qu e la  p rop ia  nueva 
de que Lacoste  no fo rm a rá  parte 
del cuadro  ga lo .

.Aparen tch ien te  sorp ren d id o  por 
t ! cam b io  en la  a lin eac ión  am erica ­
na. M, F ie r r e  G iliou  d ec la ró :
— H u n ter  ju g ó  m e jo r  ten n is  en el 
cam peonato fra n c és  este año qu e el 
que ,®e le  haya v is to  n un va  en E u ­
ropa, Y o  s ien to  la exc lus ión  de él.
B® un caba lle ro  y  un gran  ju gad or.

s i t i o s ”  d e  v e r a ñ e o

Temporada de Verano
K N  I . . \ S  , \ I . T , \ . ®  M O N T . \ S - \ N ,  K I ,

HOTEL H A B A N A
a U »  p » p J K » n a i  q ’i » .

“Ha vncAcíori»» fn xl rkmfo mBenífÍGn.*;
^P«»rt4jnl>l««rax úísfiatlir hrótiino •]“
*u» VHróMCfunMi unn rrt;irieT« ap:ir.b.ró
^  nirraiUble y dlvfrM Li
'irrólanra H^rvIrlA y romMddfld fl pr««Ho« 

niKvnahl*'».
K W r i l F ' /  V  M O K W T F .  l > o p .

H O T E L  H A B A N A
'^ T A M F O R D . N . y . T a l.  119

HOTEL M ARTIN IQ U E
M .  K K K N . 6 N I 1 K Z ,  l - r i i p .

302— 4 lh  A V E .  —  A S B U R Y  P A R K
Tel. Aróltury \'»rk 

flnirn hoiel e.«®riRiVoi -u *->1»  hermo?*
''«•taij dró Atbuty ILuU H'iuail.) ?n ’ ■ m«- 
yAJ avenida y «  do? muTiram** rtvl itmr 

e l » «  cr>nun1l lade» pAra
un verana frenun y «raicre.

muy razonable» y deacuen® 
lo» pera r»míÍÍa>

^ 'O M ID A  e s p a ñ o l a . CRK1IH..A
V  A M E R IC A N A

Colo-Colo em pata con
Defensor a  2  goles

Según ca b 'e  de la P ren sa  A s o c ia ­
da. acaba de .iugarse en S an tiago . 
Ch ile , el m atch  <ie fú tb o l en tre  el 
equ ipo  u rugu ayo  D e fen so r, quu re -  
c ien ic in en te  p .'tuvo en e l P erú , y 
e l cuadro ch ileno  de fum a in te rn a ­
cional C o !o -C o lo , resu ltando  un cm- 
pate  a dos go les.

Fnrn-mo pi'iblicu ‘p resenció  el 
n ia li'li, oue rind ió  unu exce len te  
clase do fú tbo l.

M A D R ID  ‘ ' ' " 0  2-’ - ■'-•
ñora M arta  O lle ros  de M eneses, da­
m a cOiOmolana q,..- . . . . . . . . .   ____ -
a l p '-o teger p -®ii e ‘--ioso en la  a v e n i­
da de P i y  M arga l!, se halla, según 
e . uocíoi- qu.' la asiste, don P ed ro  
de V a lc o rb a , en fra n c a  m e jo r ía , 
hab iendo com enzado ya  la c ica tr iza - 
ión  He las heridas.

P ien sa  . í l  d oc to r  • ’ ie  la as iste  quo 
acaso den tro  de dos mese.® la  pueda 
d a r de aica saivo  (-on ip liearioncs. 
R ec ib en  los esposos m uchas fe l ic i t a ­
c iones de la  81 isíiH'VHCia, person a li­
dades d e l g o b ie rn o  y  d istin tas  p e r ­
sona lidades española.®.

renono-G/ícfe en el
Queensbcro esta noche

J oe  G lick  y  L o p e  T en o r io , dos 
renombrado.® ve tera n os  del cu ad ri­
lá te ro , serán  lo.® p ro tagon is tas  del 
n úm ero p rin c ip a l del a tra c t iv o  p ro ­
g ra m a  qu e se anuncia para esta 
noche en el Q ucensboro  -Ftadium de 
L o n g  Is land , a d iez  asalU 's. Com " 
se tra ta  He un par de " i ie le a  loro®” 
qu e no saben m a ta r e l t iem p o  en 
exhib icione® de sa 'ó  i. los a fic io n a ­
dos se p rom eten  una em o c 'o n a n ic  
b a ta lla  y  segu ram en te  van  a in va ­
d ir  e l i.®taHio en p ran  núm ero. T e ­
n o r io , por su p egada  fortv-'i’i'ia, es 
el fa vo r ito ,

T o n y  C a rag lian o  se m ed irá  con 
A n g e lo  G en tile , Ben J eb y  con 
Jack ie  H o rn e r  y  E ob  O ün con D ave  
K in g  en peleas  pactadas a  ocho 
asa ltos  cada una,, p e ro  '¡u e  ta l v e z  
ten n in en  antes. S am m y B in d e r  y 
B a r iie y  To ira .-haw  ab rirán  la  fu n ­
ción.

A ra y Wk¡*e pe-caron
el próximo sábado

E l Sc'gund 1 Congreso ran£ra.'rLa-|i:®csü ies-ing..n ier!):- ¡.a ra  la.® lepúbü- 
no d e  C a m te ia s ,  que se reu n irá  e n iiu . arnei'loa’ .a.® que necesi'.aren a.is 

¡ R io  (I.l J in e 'ío  e i  e i ni®s He o lí- ; ,u, se i vic-i- s,
I d a rá  g ra n  im pulso a les  es faerzp s  i-,; m/iiibram iento do ta 'e s  aseso- 
¡ten d ien tes  a un ir a  todas las c a p ita - !;  -® H.- oanetern,®  uu.- a -aba rlan  de 
[íes  del h em is fe r io  occidenta l pm rn c - iien ir  He u..u p r.it 'ttiijac 'ó 'i a c f v a  en
• u o de una c a rre te ra  ancha y  de su- 1 r q. ande® pn-y'-ct-.® d.’  ei.nstruc-
p e r fic ie  d u ra d e ra : esta es la op 'n ló .i c ón de c a v —t.-r:-.-. c ■ a louniHciisi-s, 
de! m ayor F red c r ic  A . P.ciniei'. d 3 , ic ’ '. ,a a H iv  u -'c  ón H • loa paí-

I L 'ast O ia n g e , N e w  J e , , ey. pr'.'si.Hen- :• ¡; f'r , .c o’ . ' '. (i • ’ s lu i'-;r'..,-ie'v in
I te  de ’ a A -o c ia c  ón A m n .c a n a  He va los.® que ad.® ¡r ió  es.a nación du- 
f'on,®tru'.'torcs de C am iii •?, ' • a ' F e  m ;i"b  ' ;  a.io? muc ha segiii-

‘•Tu n arán  j .a i t e  en a c ii.'fen -i'c ia  ' ' '  f  •n ''n tgrH  • la  co .is tru cc 'ú ’  He c-a 
I en ol B ra s il d e legados  de todas las i retera® ra d '—'m®.
.naciones incoresadas . d jo  e .  s i m o  ; I  ®  c n o re ""c 'ó  t d t  ’ a .'Vsoc’ ac 'ón  
I R e im er, “ y  estoy  convencido de (¡ue Am . ricann d '  C ''".® t'U '‘ t 'v ‘ '.-, de Ca- 
I se lle g a rá  a ñ lca i,zar resu itados lll lyi-i’ i ' ' p a r »  c.-n ’ n® '.n .’ o i" . ;  ’ o t iro -  
ver(iaderos  en fa v o r  del tra b a jo  que ’ '>’ ei''c® rí'® , r o ’- n o d u c to  He sus re- 

I reclam a esta g ra n  a r te r ia  de c m u -' r ''_ "fen lan t-T  h -n  ravio® H" la  Htvi- 
! tr c a - ió  •.”  ' 'ó-* n a n »iii= '" '’ a ' 'f ' .  t i-

rep e tid o s  a ’ t i-h a jos  en q*ie ha sido 
has’ a ¡le rro ta d o  p o r  K . 0 „  cor.ser- 
vando e l t itu lo  so’ a m en 'e  d eb ido  a

represen ta  e ! cam in ar todas  las m a­
ñanas decenas de k ilóm etros . De 
ah í que v ’ o'o® cíc ’ irts® ve  •"«t’ r"'-’ ''

'a  m a g n ífic a  v  astu ta d irecc ión  d e jd e  la s  a c tiv id ad es  d esde hace mu- 
?u m anager. E!_ iiie v e ?  p o r  la noche | cho.® años, ap rovech an  los dom ingos 
va a r-er som etido  a p rueba p or un p.,)-? «a ü r  a la.® ca rre te ra s  con sus 
oelicTos is im o a d verra r io  y  está en m áqu inas y  p roporc ion arse  a la  vez 
no poco  r ie 'g o  de acabar p o r  f in .  I nue un b en e fic io  f ís ic o  una d istrac- 
y a  que ten d rá  m íe p e le a r  b a jo  el i ción que les  re c rea  el esp íritu .
l im ite  de ias 147 lib ras  y  una de- 
"vo ta  '•ie-n ificaría. ñ or consigu ien te , 
ia  p érd id a  del cam peonato.

Martha Norelius espera

I Son esos los m o tivo s  fu n dam en ta- 
¡le s  que hacen  del d ep o rte  del pe- 
! (ia l uno de los m ás in teresantes. 
: E x ig ir á  en las gra n d es  ca rre ra s , en 
iqu e es p recL 'o  lu ch ar ten azm en te , 

.  IU  '  .e v id en c ia r  va ’ en tia  cuando ya  aco-
g a n a r  e l  g r a n  ¡Y ta r a to n  .>a¡¡as las «n e rg ía s  se cum p len  los

ú 'tim o® k ilóm e tro s  con  la  fu e rza  
de! epniritu . P e ro  al c ic lis ta  le  basta 
una ducha y  un poco  de a lim en to  
al tei-m inav la c a rre ra  p a ra  encon- 
t'.pi'®e n u evam en te  en posesión  de

T erm in ado  el C'>ng'p®<i d '  (’ n rr?. 
ite ra s , los je fe s  ds la A.®ociac;ón 
' .óm pricana de Con“tru  't 'i i es de Ca­
m inos vi.sitai'án o tras  nacione.® de

o f ‘ rt'V
lu o íp rte  a l brindarle®  !os ben ffic io®  

do ,'U ' ¡ r v c t ig a c io n e s  en m a teria  d 
(•prveto''¡i®. ?s i c^mo io® do ’ n cd"'¡i 
■•'••cativa que dcsari'í.lla  ¡a  asocia

Sud y Ccn ti’d -Am éi'ic ii, y  cc ieb raráo  ' ción, 
con feren c ias  con los repre,=e!Uaote®, I.-"-' (uio f  rm a r  n a -tc  d-
honorarios  de !a asociació-i noiubva- d 'v 's 'ó n  pan a iu oricn m  l i »  la aso-
do® m 'cm bvos ■!'• la  d iv is 'ón  l ’ :ir  /  io " 'ó u . con sus ren »o® e*"an tes  res- 
A m erican a  encal ez.ada p o r el seño 
r ic ta v io  D iibois. do ia c 'iid a  I de M é 
Jico, p res iden te  de la Com isión Na- 
( ional M e jican a  do C a n  otora®.

E n  e! curso de estas v is ita s  se op- 
la rá n  p 'an cs  para la  c ''icu rren c ia  
ric u ra  num erosa d o iegac ’ ón de cons- 
tiuctnrc.® do cam iu iis la tincam orica- 
nos a la  convención  y  ('x iio s ie 'ó  i rie 

¡ ’ it A .sociac 'ó 'i A m or 'oan a  de Cons- 
itru í'tn res  do ram ini-'s en e' mos d: 
leñ ero  p róx im o, en .Atlantic C ity .
I L a  d elegac ión  aue on el B ras il lo - 
I p resen tará  o fic ia lm en te  a l pro®i(l( n- 
; tc  l lo i 'v e r ,  se h a lla  excepcionalir.c'i- 
le  bien p reparada p a ra  (íem ostra " a 
las naciones la tin oam eric  inas le.s 
iiro (*resos roa ’ izados en E stad '®
U n idos en m a teria  de construcción 
de ca rre te ra s . F o rm arán  imiñc d • -a 
d e legso 'ón  e l senador Ta®’*e r  I, OH- 
d io. dei estado de N eva d a , mit miiv

M arth a  N o ve ’ ius. H erchol M a r ­
tin  H  'ttold Schm e’ ii’ g  y  E dd 'e  M e- 
ye rs , fo rm idab les  nadadores qu » re ­
siden actu a lm en te  en N u eva  Y o rk
r e  han in scrip to  en e l Cu-".tn M a r a - 1 f u s  m edios. Q u ie re  d ec ir  que

iK 'i't'vns- son com o aiguo:
f.’ i 'fr 'rm n 'r i: Fd . A ^ u ív o  V e Y ® -  

nuez, in g c - ic ro  FéH x Cn^teranos B  , 
'r 'trr 'devc  .Tua" de D'o® C abrera , in- 
"e ii ie ro  .T'.r'n B. Pndíll.a ’ ngenio-o  
l'’ {'vv,„p.í,) (¡tti.v, C ’®ni'’ ntP M o ’TO '.ii'n  
R ' ’ a® R  .Av*'iro R am írez, -Tosé Pa'- 
n iieri C a ’ d ''''ón . in " ' ’ n 'ern  F'-vorpoto 
C a icam o , C a ri A , M alau  y  .1, Trigo- 
.ver’ .

H  - i - ' i ' r o m n i ' i o  n - t c ; ' ' ’ .
/7 F i íb o .b ir :  D r. P ío  R. m ero

Desque, o '-osídcnte de la  república 
M anuel L ón ez H .

■ D on  O ’-ortoa Lacayo, 
doctor .1. A . W il 'e y ,  don  M anuel Za- 
w ilp . s ec re ta r io  de la legac ión  de 
N ’ .' vng iia  in  W a »liin g to n .

( ' 1.1(1 A 'r o  : Ih n  E nriqu e  Fonse- 
’ a Z ú ñ 'ga . in gen ie ro  R ica rdo  Pa- 
"hcco. in g rn V ro  D an ie l G onzález 
'■ ‘ quez, E xcm o. Sr. C ’ eto  G onzález

tón W v ig ’ oy de N a tn c ’ ón. que se 
v e i i f ic a r á  en e ’ la go  O n ta rio  el mes 
cn tra 'ite . I.os p rem ios ofrecido®  pa­
ra  esta g i'h 'i prueba ascienden a 
linos 860,000.

L os  c u »t ''o  PC Indore® neoyorqu i­
nos lien  ’ n ic ’ ado ’ nten-®o “ t r a in in g ’
• ’i esta c iu la d . W '” iam  Unkelbach 
d ir ig e  la n vep arac ’ ó 'i de los m is-

e ' a g o tam ien to  c-s tran s ito r io  y  p e r ­
m ite  una ráp id a  reacción  saludable.

T ien e , pues, e l c iclism o la  a tra c ­
c ión  qu e e jercen  la  b ic ic le ta , los 
cam inos, laa horas m atu tin as ' y  las 
competencia.® en sí, a la  v e z  quo 
ob liga  a una ( id a  d ep o rtiva  m uy 
b en e fic io sa  p a ra  la  .®alud.

oms. M arth a  N ore liu s  que e* P>'o-1 ¿ / g e a n  d o s  C O n O C Íd oS  
bablom onte la mas gran de  nadado-1 =  ^
'•a de su sexo oue ®e hava  p rodu ci­
do aou í. ab ra zó  e l p ro fesiona lism o 
hace ñoco tiem no y  con fía  en ganar 
el p rim er prem io, que asciende a 

10.000,

artistas colombianos

del com ité  de o fic in as  y  riir;.eti'i':i.® ,V iquez, licenciado A lfr e d o  G onzález
posta les ; d ipu tado C yreiiu s  ( ’ o ’®- 
del estado de lo w a :  Thnm as II ,  Ma>' 
D piia ld . .vcfp (le la o fic in a  de carreU '- 
ras  púh’ icas  do E stados Un 'dns, q 'ic  
tiene a  su ca rgo  la  ap lica c ió 'i anual 
:1c ai’ ” cx im adam en tc  S7.3.000 OtiO.OO.

F lores.
I ’c i i ‘ )rú :  F lo r ít ic io  IL irp io d io

A rn sem era , p res iden te  de Panam á 
Z i'i  d ' l  ' G eorge  W.

Circón, O. F . M nlabiiry.
.C ii'ií i: A g i i 't í i i  A lvn rc z , Carlos

proceden tes  del p resu p icsro  de avu  iM íg itc l de  Césnedes, in gen ie ro  M. 
!c fc le r.n ’ ; F ran k  T . ShecLc. t n g o - l ( ’ o ’ on !''® , l ’ r im it iv i  P o r ta l A .

liadalona vence cA
Valencia por 3-2

V A I .K N C IA ,  ju lio  22. Í/P)—  .Re 
in vó  e l n a r iid o  d r c liiu íu ra  (le la 

. '"m p o ra d a  con ten d ien d o  el V a len - 
ic ia  con tra  cl B ada lona , G an ó  el Ba- 
ida lon a  p o r  c inco go les  con tra  tres.

K i Bnndalcina m arcó  t r “ s tanto® en 
la  p rim era  p a r le , obra  del delan tc- 
ro -een tro  Garrig.a. N a v a r ro  h izo  u” .’ 
nara los va lenc ian os . Kn «1 segundo 
tiem po, Ira.® em pa ta r el V a len c ia  aford. N. Y.

«^ G O S TU M H R F R F  A F O M P R A R L A to lo s  y^a'tres, B anda lon a  ae apun tó  dos
T O D O S  L O S  D IA S  más.

i

H A B A N A ,  Julio 22.— (ff-). K! 
com bate  de doce asalto® en tre  el 
.sensacional poso “ w e lte r ”  español 
Ign a c io  A r a  y  e l tem ib le  m ejican o  
q ' „ , ' W h ’ tr . " U '  d c li'ii iialK i.-. 
v e r if ic a d o  e l sáb iido pasado en v 
A re n a  C o lón  pero fu é  posp iics t'’ i 
cav.'-a dcl nial l io in u i,  ®c V v " ' f e a ' : '  
(■! p róx im o  ®;íl)adc.> p o r  lu noche 
ju lio  27.

Lo.® c r ítico s  s ig 'irn  f:iv o v c c 'a r i( '‘ 
.a A r a .  p ero  p rrva h 'c c  la  op in ión  de 
que si .‘ 1 rsuiiñ id  " "  uana por K . D 
antes de c i n c  asall"® . la  p e lea  será 
p o r puntos d r l m ejicnnn.

Haga el bien sin que le cueste
dinero Ahastérceie en cesas
anuociadaa as L A  P R EN SA .

I..Í-. ,|.. (.-.r'-'i-pra® (' •’ c l . " ' . '
d r rU n o is ; H. H . R ice, de la  c 'udad 
lie D etro it, trsovpi'ii y  dirr-.-lor de :." 
\ a i iu ta l  Au ti.m on i’ c Ch ic ii!;' "  " f  
C r.m m rrcet v  J , '.V a ltr- I I '® ' p ele 
ciudad (!'■ D e tro it, ex-m in istrn  m ixi- 
’ ia r  de C om -rc í'’ , ou ’ cn a-.‘ t in r á  ce ­
rní’ uieHÍ(i(” 'te  de “ i 'h’ lcgn '’ b'>e.

F l I "  ('®íi!r‘ ' ’ te  H n iiv r ’' c<in®lniit '• 
m c "lr ' lia diiil'i nrucba® d "  su intcrc: 
en la pr''vc(.i-!'d ii c a r r '‘ ' " ” n p cnn ' .• 
ri-ac®. D-i-’ -rt» ri'i'. •■.. ,i|. ('i,.
rncrcíii ayudo '. 'os t
»m r i ' 'c a ” os »n  b i c g a n iz n e tó  i dr -u ' 
e r c r r t :e ’ .a® dr i*on.stv'i"C'ó-i de .-nr 
irra® . D u m iitr  n i  j i r a  i'rp ;n »'n 'U - 
ra l h izo  un c i lu d ie  r ’ trv r.i,..| ... 
acerca d r 'a  ne-'®’ d®'' .i»

El Alianza Perú está
formando 2do. equipo

Kn rec ien te  reun ión  g en era l del 
•Alianza P erú  F o o tb a ll C lub, se 
acordó  p o r éste  o rga n iza r  un j>e- 
gundo equ ino, ta rea  de la  que se es­
tá  encargan do  p or ahora el “ m ana­
g e r "  del p rim ero , señor Morale.®, I 
qu ien  a b r ig a  la  esperan za  de p re ­
sen ta r el n u evo  equ ino, ju n to  con 
r l  p rim ero , e l d ía 28 del p resen ­
te . an iversa rio  de la  independencia  
ncruana, en un p a rtido  de ca rá c te r  
am istoso.

S e  están haciendo la® gestiones 
l i a r a  con certa r  los partidos, que in-¡ 
dudab lom en te  d esn ertarían  ron sid r-i 
rab io  interé.® en tre  los a fic ion ados  
’i r r i i a n o ® .  |

D os coon cidos a rtis tas  h ispanoa­
m ericanos, H ern án  R od rígu ez P, y  
G ilb erto  O. Ram os, acaban de lle g a r  
a esta ciudad después de una b r i­
lla n te  j i r a  y  esperan  actu ar muy 
en b reve  an te  nuestro  público. R o ­
d r ígu e z  P .. y  R am os v ienen  contra- 
ta(Íos por una conocida casa p a ra  la 
im presión  de va r io s  discos fo n o g rá ­
ficos.

M igu e l V il la .  A d o lfo  K. 
A i r 'a n o .

th i 'H :  M a rt i Siiles, [.t 'p e llie tier 
.k'Biiüt, Charlea Fcqu icre.

... {h i ’H c im o Fslcves.
¡{ep id ilin t D o w i'. 'V í. íw ; Andró.'

I ’ a s l '. r i '; i  A ’ f ’'ci'n G ítii’ Iiv.i , M . A . 
('liceo, M o iir ic io  A lva ic -i.

. ' ( . 't t  '  -Tuati A g u s tín  V a lle ,
/.’ . i/ 'i 'c '  ,r, S !iti;i ''(i A ra ’iu iyo, iu-

' " t i i i ' ’ 'ri ,Mufi"Z R eves, doctor
'•"tt iián  r.oin®. E c i i ic ie  Ve lasco , ’V’ . 

.1 ..\dolfo G on '/áh ‘Z, 

/.'riiv/í: D r. T in ’ othpo O, I ’ rn tea- 
' ' I, 'io c io r  A . F . de l.iraH Cam-xis, 
l ic i l 'i f r r d '' M . dr Mcn^z-re., l.iii®  Ciin- 
' i irh i 'd e  Almcdü'’ . d octor A a P "e lo
( ’ v ii 'a tc , flo rto r K . de M om o® V 'e i-  

quc nvcvalíH 'e en .‘̂ u '' kmó"-'"C R c - ¡ in  Com po? E. do R io . doctor A lc i-  
r ’on tom rn tr re ('om r '’ dó n! r  - iig rc so : di : Lina.
di' lo® Est.idn® Ui'bl.i.® nu» se Ip ex ' C h ‘ 'e : In go ii¡o ’'o  A h ra h '’ ’Ti A lra i- 
tcnd iera  au torizac ión  puro noml>rar|nu, in gen ie ro  S an tia go  M arín  V i-

i'ufia, D es id er io  G a rc ía  Ahum ada, 
T ''ianciseo G, L e igh t.m  Donoso, G ui­
llerm o Illanes B,, in gen iero  Carlos 
A llicn do , F ran c isco  S o la r  N c y ra  
F erm ín  León M artín ez, H éc to r  V ¡- 
g i l '

Cnli.mhiu: In gen ie ro  10, Poteso, 
J u lio  F a ja rd o , doctor P ab lo  E nri- 
nue Caicedo, doctor P ab lo  E m ilio  
C abrera .

K cin 'd or: R od o lfo  B a (¡u crizo  y
E duardo Meno.

P e n i :  O scar II. O dróñez y  E n r i­
que G ongonr Pc.reja.

[ 'n id ix iy :  E duardo G arc ía  de Fi1 
fiig a  y  doctor M igu e l B ecerro  de 
Bcngoa.

V i'H ez iifh i: D octor -lorge  Rivn.". 
F ran c 'sco  J, Sucre, N u m a P a rra  
Castro.

M é iic o :  58 rcprosentantos bono 
ra llo s .

Dos marinos, norteamerica­
nos, perecen

(< ,'V D (Jf” l«< 'i6 n  d e  1B t a .  o S r . )

diciendo que el capitán Euvil- 
le D. Howard y el sargento Ro- 
bert K. Moody habían encon­
trado la muerte en un acciden­
te de aviación al sur de Ocotal, 
Nicaragua.

£1 avión cayó, se dice, en el 
rio Coco. Los cadáveres de los 
dos soldado* han sido recobra­
do* ya. Lo* despachos recibi­
dos en Washington dicen tam­
bién que el teniente Clarence 
M. Knight recibió heridas de 
gravedad.

.fohn G ü b ert no está  tan  “ acara­
m e lad o ”  con su luna de m ie l com o 
’ o creen  las gente®. O id s ino  lo  que 
é ' m ism o escrib e  d esm in tien do  una 
in fin id a d  de fan tasías  qu e han apa­
rec id o  en rev is ta s  y  d ia r io s :

¿ A m o r  a p r im e ra  v is ta ?  N a d a  do 
eso ; (ie  hecho y o  no sab ía  n i el 
nom bre de la  qu e h oy  es m i es- 
p o 'a  cuando a lgu ien  m e  hab ló  ds 
e lla  tras  nuestro  p rim er encuentro.

¿Q ue opinas de In a  C la ir i? ,  m o 
p regun tó  a lgu ien  c ie r ta  vez. — Es 
una exc e len te  a c tr iz—  le  respondí. 
•.Nada m ás? — H om b re , puedo de- 
'i r ‘ que adem ás es m u y gra c iosa  

y  bon ita . ¿E so  es to d o ?  — Pues, 
fran cam en te , no sé qu e más d ec irte .

— Y  a todas estas yo  no m e  da­
ba cuenta d e  quo él m e estaba 
p regu n tan d o  p o r  la  jo v e n  aqu e lla  
que con oc í en una f ie s ta  y  en  qu ien  
m ostré  no poco in te ré s  en  esa  oca- 
®ión. P e ro  es qu e yo  no m e  ha- 
h ia vu e lto  a  a co rd a r de e lla . Cuan­
do v o lv im o s  a encon tra rn os , y a  sa- 
' ía  yo  que se  llam ab a  I r a  C la ire . 
E n tonces em peza ron  nuestras  re la - 
'iones, p ero  a la  m anera d e  doe per- 
.'onas m a yo res  de edftd epae se con i- 
.ren den  y  saben lo q p e  h ace# , y  

no dt-1 m odo qu e acostum bran  a 
•naniorarse lo s  .iovencitoa  d e  hoy, 
"s  d ec ir, apas ion adam en te , loea- 
n on te. P a ra  n oso tros  el p o r v e n ir  e.s 
in a  cosa s e r ia  y  qu e h ay que ir 
uveparando; no nos hacem os ilu s io ­
ne».

Y  p ía  es  !a fo rm a  tan  ¡'o c o  ro ­
m ántica  en que se con oc ieron  John 
G ilb ert, e l p rín c in e  encan tado  de las 
n elícu las, e  In a  C la ire , la  p rincesita  
de los cu en tos  de hadas.
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Sin igual Terraza Congo
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Sociedades. Hispanas
UNA SEÑORA DE 65 AÑOS PARTICIPO EN LOS JUE- 

GOS DE BOLOS CELEBRADOS EN LA  ROMERIA 
DEL CENTRO ASTURIANO

A m pliando . ,lo$ d e ta lle s  pub lica ­
dos en  la  ed ic ión  de a y e r  lunes, 
ap a recen  h oy  lo s  rebu ltados de loa 
ju e g o s  dé -bolos ce leb rados  dura i>

te z  a  U  f ie s ta  qu e se p ro lon gó  has­
ta  casi m edia  noche.

E l concur.su de bolos sc .áió 
ose una

Sio muy 
a v e z

, , e l entusiasm o que reirta para
te  el d esa rro llo  de la ro m er ía  c a m -, p a rt ic ip a r en este ju e g o . S a  ijiscri- 
pe.stre o rga n iza d a  p o r  la  D e legac ión  | b ieron  47 ju gad ores , en tre  lo s  cua- 
del C en tro  A s tu r ian o  d e - la  H abana '®® m erece  espec ia l m ención  la se- 
im .Nueva Y o rk . O tras  de la »  a tm c-1 '''o ''®  F ra n c isca  A lo n so  de 65 añ o » 
c-iones que re g o c ija ro n  a lo »  d u -|<'® edad , a p esa r de los cuales nia- 
merusus as isten tes  a  la fie s ta , en e rg ía  y
la  c a rre ra  de señorita .» sosten iendo “ n o tó  30 tantos.
un huevo  eon  una cuchara m ien ­
tras  corrían . E.sta d if íc i l  m odalidad  
de equ ilib r io  y  s eg iír id ad , d ió  m o ­
t iv o  a gracio-.Bs eScoAas. R esu ltó  
gan adora  la  s eñ o rita  B lan qü ita  M ar 
tin e z  -Alonso, qu ien  donó los S5 . de 
jirera io  para e l fon d o  del S an ato ­
r io . K n  la c a rre ra  de m uchachos, 
.'.alió v en ced o r José S u á rez , o b te ­
n iendo Un p rem io  de $5.

Do.» bandas de m úsica an im aban  
la  ro m ería  y  la »  danza.» típ icas  <le 
la  pa tr ia  ch ira , evocadas p o r  una 
ga ita  oportun ís im a, se suced ían  g ra ­
tam en te  en m ed io  del m a yo r  orden  
y  a leg r ía . L o s  rom ero .', que llega ron  
p roceden te.» de d ive i’sos puntos de 
los a lred ed o res  de  N u ev a  Y o rk  
con tr ib u yen ro  a d a r m a yo r b rillan -

O btuvievon  e l tr iu n fo  lo.s señores 
.A. G arcía , qu e m arcó  69 tan tos , j  
se le en tregó  una m oneda de oro  
do cincu d óla res, y  e l señ or A le -  
.iandi'u S uárez, qu e ob tu vo  61 tan 
tos, rec ib ien d o  nn re ga lo . Lo.» p a r 
t ie ip an tes  p o r orden  c o r re la t iv o  de  
in scrip ción  son  lo.s .sigu ientes: 

A.ntdnio D ia z  qu e m arcó  8 ta n ­
tos , A n g e l G on zá lez  5.3, S av in o  M o- 
ra tia s  -2$. R a fa e l P la za  1 8 . F ra n ­
cisco D i e ^  36, M anuel D iego  59. 
Alejandro Suárez 61, A , García 
"O , ,1. S av in o  44, A n to n io  B olad i
44, A n to n io  G onaU tíz 27 , ,Tesú? 
G a rc ía  27, L ip id io  P a lq n a l 22, Se- 
v e r in o  G arc ía  36, A n g e l G arc ía
45, Is id io  P e lá e z  14. M áx ifiío  C?- 
ban el 19, L eon a rd o  G u t ié r r e z '25.

K. C astañedo 41, A q u ilin o  P é re z  
48, O. M a rt ín e z  39, A n to n io  Cam ­
po 19, Á gu s fin  Lom an o  li ) ,  M a­
nuel A lle n d e  12. F e rm ín  Suárez 
18, U rban o  R u iz  33, V . B u lncs 12,1 
V ic to r ia n o  G arc ía  9, José B ada 14, 
B en jam ín  A lv a r e z  18, Pascual G u­
t ié r r e z  28, Francisca A lo r s o  30. i 
Mbüix) P ica m in i 30, Lau rean o  Tue-| 
ro  26, Ju lio  Lu p ión  20, V ita ! A lv " - -  
re z  ,30, A n g e l G o n zá le z  38, Uiina:- 
-Arias 24, Juan A rg u e lle s  3.3, P a u ­
lin o  P é r e z  40. S e ra fín  C andela  37.' 
Serap iü  G on zá lez  17, M anuel L ó  , 
|>ez :i7, A n to n io  D ía z  56, Ale.ian-| 
tiro S u árez 50, I .  T o ' i c s  28. Joa-, 
quin Curros 13.

CONTINUAN LOS PREPARATIVOS BELICOS RUSO-CHINOS
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E l p róx im o  m artes  h a rá  .su de- ch e  nos o fr e c e  e l señor D av id  Men- 
but an te  e l au d ito rio  de  ra d io  una d oza  está com puesto de com po.»icio- 
esU 'e lla  cubana que lle g a  a  esta n a­
c ión  p reced id a  de ju s ta  fa m a  y 
n tei'ecidó ren om bre . L a  g e n t il  so- 
p ia n o  C arm en  D o lo res  .Segrera se 
p resen ta rá  en aqu e l d ía  de.»de la 
estac ión  W A B C , acom pañ ada de la 
o rqu esta  qu e eon ta n to  a c ie r to  v ie ­
n e  d ir ig ien d o  e l s eñ o r D avid  M en ­
doza , p a ra  in te rp re ta r  un n u trido  
p ro g ra m a  de cantos hispanos. Los 
púb licos de  a lgu n os  dc los cen tros  
m usicales europeos, ta les  com o M a ­
d rid . B a rce lon a , San Sebastián , 
L o n d ie s . P a r if ,  M ilán  y  o tros , ob ­
je t iv o  ansiosa de tod a  a lm a  artis ta , 
lu han ac lam ado con entusiasm o 
durante su p i'u longada e .'tanc ia  en 
el e x tran je ro .

L a  g e n til sop ian o  cubana se en ­
cu en tra  en esta nación  desde e l mes 
de m a rzo  pasado, hab iendo tom ado 
p a rte  en con c iertos  con  artis tas  co­
m o R ichard  B rooks y  otros. Su voz , 
su b e lle za  y  su gu sto  a r tís tico  le  
han con qu istado o fe r ta s  p a ta  que 
f ig u re  en lu rep resen ta c ión  de a l­
gunas com edias m usicales, o fe r ta s  
qu e ha rehusado p a ra  d ed ica r toda 
su a tención  a con c iertos  com o el 
con que nos d e le ita rá  e l m artes 
p róxim o.

Compuesto de com po.»icio 
nes y  p ieza » ba ilab les  de v a r ia »  na­
c iones. L os  qu e con  ansia esperan 
ia  lle ga d a  dol d ía  en qu e puedan 
de nuevo  escuchar las ren d ic iones  
(le  este  no tab le  m aestro , qiit^ ta n ­
tos tr iu n fo s  con qu istu ra  (lu ran to  
.»u b r illan te  y  p ro lon ga d a  ca rre ra  
a l f r e n te  de  la  g ra n  o rqu es ta  s in fó ­
n ica  del C a p íto l no v e rá n  sus espe­
ranzas defrau dadas. Esto  s e r ía  más 
qu e d if íc i l  en un p rogram a  som eti­
do  a la  d irecc ión  de un gen io  mu- 
rica l com o e l señ or M endoza .

E ! p rogram a  p a ia  esta noche, o 
la.» d iez , p o r  la  estación  W .A B C , e s ­
tá  com puesto  d e  la.' .sigu ientes com ­
posic ion es: Q b e r l j iu  ‘ •F lederm aus” , 
ta n go  “ J a lo u se ", faiita.sia “ Sw a- 
n ee ” . M e lod ías  fam osas do vaUes, 
A r tu r o  H ack ett, so lis ta ; “ E spañ a” , 
de C h arbriov  y  un núm ero  fina l.

Reina gran entuaiasmo para el tor­
neo regional de fútbol que le cele-! 

brará en la romería del Galicia
Se a d v ie r te  g ra n  entusiasm o en ­

tr e  la  co lu n ia  g a lle g a  p or  p resen ­
c ia r  e l to rn eo  reg io n a l dc fú tb o l 
que con  gran  a c tiv id ad  está o rga n i­
zando la  Casa de G a lic ia  p a ra  su 
p róx im a  ro m er ía  d e l d ía  11 de 
agosto . En e.'Le to rn eo  in te rven d rán  
los p o ten te »  e (iii ip o » de Coruña, 
Lu go , U ren se  y  F o n teved ra , en tre  
lo.s Olíale.» se d ispu tará  la  copa 
“ T e r r a  a N o »a ” .

E n  la  reun ión  que rec ien tem en te  
c e leb ró  la  Sección  A t lé t ic a  .se p ro ­
ced ió  a l n om bram ien to  de los “ m a­
nager.»”  que han de rep res en ta r  a 
los cuadros, re ca yen d o  e l nom ­
b ram ien to  , de rep resen tan te  del 
equ ipo  de Coruña, en e l señor E m i­
lio  G arrido . E l de L u go , en e l Sr. R. 
H u erta . E l de O rense, en e l señor 
F ran c isco  F ern án d ez , qu ien  ru ega  

tod os  los de la ru ed a  qu e deseen  
asm ar p a rte  de  d icho equ ipo , pa- 

ia  s ec re ta r ia  de Casa de 
d onde serán  debiciam entc 

atendid«í& .,h ’ in a lin en te  fu é  n om bra­
do p o r  uníK itm idad p a ra  rep resen ­
ta r  al e q u i p ^ ^ e  los arqu itec tos , 
P on tev ed ra , a t  señ or A n g e l R od ri- 
gu éz  “ cxm anS’g q r ”  , del G a lic ia  
S p o r t in g  C lub, qu ien '^ -ree  en una 
fá c i l  v ic to r ia  de Toa pon ieved reses . 
m o tivad o— según él— a  que tos de

L a  “ S in fon ía  E sp añ o la ” , de L u ­
lo , qu e eon tan tos  ad m iradores  
oncn ta en tre  loa d evo to s  del e le v a ­
do a i t f  mu:dca!, hará las de lic ias  de 
n u evo  o tra  v e z  esta noche de los

ue escuchen e l p rogram a qu e la -  
ía rá  ia es tac ión  W A B C  a  las ocho 

de ia  noche. C on  esta g en ia l com ­
posición  se p resen tan  o tras  ad m ira ­
ble?, ta les  com o “ A ir o s o ” , de  Bach, 
a r reg la d o  p o r  P ran k o , y  “ G u ita ­
rra ” , de  M oszkow.ski, p a ra  solos de 
V io lín ; e l “ R on d ó ” , de M oza rt y  
o tras  no m enos notab les  y  a d m ira ­
da.?.

C u a tro  selecc ion es  dc la fam osa 
ó p e ra  de B ize t , “ C arm en ” , o fr e c e  
esta ta rd e  la O rque.»ta S in fón ica  
U n id a  p o r  ia  estac ión  W A B C . Las 
cu a tro  selecc ion es  son “ P re lu d io ” , 
“ A ra g o n es a ” , “ L os  d ragon es  de A l ­
c a lá ”  y  “ L os  to re ro s ” . A d e m a »  de 
esta.' cuatro  se lecc iones, esta o r ­
questa  que tan  notab les  y  se lectos  
p rogram as  m usicales v ien e  o fr e ­
c ien do, e iicu én tran se  en cl m ism o 
p rogram a  e i p re lu d io  dc  “ T ris tan  
und Is o ld e ” , dc  W a g n e r  y  una se­
lecc ión  de “ Coq d ’O r” , de  H irasky- 
K o is a k o ff .

E l p rogram a  qu e  p a ra  esta  no-

“ E s tre llita ” , de P o n c e ; l:i “ D an ­
za H ú n ga ra  N o . 6 ” , de ü rah m s; 
los va lses  de la  “ V iu d a  A log l-e ” , de 
L e h a r ;  e l f o x  t r o t  “ Spanish D o lí" ,  
y  otra:; c-ompíwicones voeoi'(lada? 
con  cariñ o  de los enam orados de 
la m úsica fo rm an  p a rte  de un p ro ­
g ra m a  se lec to  q u e  la estación  W J Z  
o fr e c e  esta ta rd e  a  las seis y  m edia.

P o n te v ed ra  han pose ído  s iem pre  
suprem acía  d e l fú tb o l g a llego .

E l sorteo  au e se c e leb ró  hace 
días d ió  el s igu ien te  re su lta d o : C o­
ruña ju g a rá  con tra  P on tev ed ra , y  
L u g o  ten d rá  qu e v é rs í 'la »  con O ren ­
se. L os  equ ipos  qu e resu lten  v ic to ­
riosos on estos  partidos, Jugarán  las 
f in a le s  en  la  ú lt im a  ro m er ía  (le la 
tem p orad a  qu e o rga n iza rá  esta so­
c iedad  p a ra  e l d ía lo .  de se jit iem -i 
bre. L o s  ven ced o res  en e l ú lt im o ' 
encu en tro , serán  dec la rados  cam -' 
p eon es  do  G a lic ia  en la  M e tró p o li ' 
n eoyo rqu in a , y  se Ies hará en trega  
con  todo.» los honores de la  m ag-j 
n ífic a  copa “ T e r r a  a N o sa ” ,

A  p esar dc  las p ro testas  p ac ifis ta s  que const in len ien te  lle gan  en los p artes  o fic ia le s  de Rusia y  
(le  China, las fu e rza s  de la s  d es  nac iones con tinúan  p “( parándose a c tivam en te , m ov ilizán d ose  a lo  la rg o  de 
lá  fr o n te ra  s iberin -m anchuriana. Estas dos fo to g ra f iu s  o fre c en  gru pos de soldados ch inos en m ani(j- 
bras gu errera? .

LOS RIESGOS A QUE SE  VE EXPUESTA LA NAVEGACION SUBMARINA

Concha Espina nos cuenta 
detalles de su vida

P R O G R A M A  P A R A  H O Y
Selecciones

W A B C  4.00 p. m, Banda de la 
Marina de Estados Unidos,

W A B C  8.00 p. m. Orquesta 
Sinfónica Unida.

W E A F  8.00 p. m. Soprano y 
orqu esta.

W N Y C  8.30 p. m. Concierto 
desde el Prospect Park.

W A B C  9.00 p. m. Paul White- 
man y  su orquesta.

W O R  9.00 p. m. Orquesta Fi- 
larm ónice-Sin fónica.

W A B C  10.00 p. m. Orquesta
bajo ta dirección de David 
Mendoza.

W JZ  11.00 p. m. Música 
Slumber con rondalla.

i v K t i '.  í.n.a 11. 
,M.— Tcli. il.- tus iluce.

I5 .il f». M--.Mfi.Hl 
/ no K  ii.- M.: t x o s o v r n n o .
7.RÍI P. A I.—Trío  Oothftni,
¿ U  M.'-MelotlíaR Kuavi'B 
4 M.— Híirítono

P >  M.— Trío  Coi ha m. 
j Srt p ,  M . — 1 3 1 1 1  y  J « D # .  
í . 6o V. M —Or<|Utf;iUi 
7.10 V. M,— Varirtlud#*. 
í.uO J* M — Sohríinu y  orr(u**&ts. 
8.3 0 P. M.— VeTÍP.iHilPi.
J .apa p . M —

P, M.^lr*»uv5^Ui,
lii.no I 
11 un p. 
U jn P

M —•Narrar»*nf«'. «iram ¿fkK« 
M — «Xoch«‘ s Uitpvllirfjiu».

M. in«u< st.«.

nn 
i.fju \ 
i  U  I«.úri ]
h.V, 1 
$.«10 t

I
1.VÓ I
I A L  I

p.

-
10.HO I
If. -n 1
11.* - I

JrtíGtt M.
M — iJúsjsu lie baile 
Sí f'tRWeítil.
M ,1- lu» MM =
51 :dcloclDiR ballnbleR.
M > I ’ílnc(on'*5.
M.* *Vftri#ila»D'P.
Ai. —OrMUPRln.
M.— 'AoniniUrr 
N t . -  K i  m u n d o  r n  n i Ú H t e n .
Al.— ftcciial •].- 6rKfino,
M K.indft. 
iJ —  VnrUJ««1ee. 

í ‘ uuartfln y  f.i'ou»*»*
ht.

P. M. \'ai lf4lart<*a.
i l  - Tenuf, plunoR y or«iU-'«{H.
M.-
AI -.Múflt:! Slomb» t

nn P  M.— W H a l .
;i I » V. i ’*u l Vn ilten iaii y  ru orciutH*

ta..
ly.ño P. M. — con DavIiI iUnúo* 

xa,
irt 30 P. M.-^CaDclossa dramátfcaa.11.1? II P. il.—'VftriedAdoa.
11.30 P . Ai.— AíúBka fionmoHenta.

MO S í .
12.00 M,- -llntrGtonlmleniü».
1,30 V .  M.- -AÍ4;ludían.
M 6  P, M. • UnntraUu.
2,:iu P. M. —V a rio 

Cu r. AL EMrc'tcnimifnios,
S  3 0  I  M  T - n o r ,
3 15 1’ M. - AhQUeata,
5.00 P. M.— isa Jo.
5 IB  P, .M.— R íorta l il» Til.Un.
S.80 P. M,— Moílcat, 

liJ.UO P, M.— Slnirelt inin.euro't y  orQU©0tft. 
10.30 P. M,—
n  Oí P. M.— Mftalra y Vitrl# íade».
31.40 P. M. — «le bJiJa.
12 00 P. M .-  Vflrte«1i4riej,.
12.1o A, M —

W'tilíS. 854.1 >1.
I2.U  P .M ilú.w.Lk.
12.43 P  -M.— Vuiledftdf».
«1.4 3 P  AI -MúsicH.
S.itu K

I*. ,M — Dueto armónico. 
O.OG p. M.“ CanbJoftea,
B.líi P. M — Ranjo. 
s 4 5 P, M,--Po©*fa y  Wolío. 

\ i . w  i \  M,— Cuartete.
u.2it ]>. M.— Oi'i|UehU.

A\KNY, 897 .M»
LOO P. A4.— Piuno.
5.48 P. M.— Idem.
C.OO r .  M.— Contrallo.
6.15 P. M.— Piano. 
fi.y¿ V, K.—idom,
7 15 P, AI.—Canto da  hlmnut. 
7 50 P. M.— Cunoiarto.
3.15 P. AT— Varíedadis.
9.30 p. 4T,— Opereta.

H .O Í y .  M —  Vwrlodadea.

W ' S Y C ,  526 M ,
6.05 P, M.— Tenor.
6,20 P, M.— Ita liano ekmentaTi 
¿.4'? p. M — Ita liano superior.
7.10 P . J l .— fiopfano.
7 . 3 5  P ,  A f . — C o l e g i o  a i r e .
7.55 P. if .— Ofqueata.
« . 3 0  I » .  M . — C o n d e n o  d e e d e  « 1  Proapcct 

Park-

J2..fO l*. 

6.45 I

7.01 i

U l)H. I'íá.ij M. 
.M —‘ iM|«t'Sia,
it — H. cMnl a. 
í l  -Vai íe la«k*«.

Al. \’:i; lt'«Ie(1««*>.
M — Or«j ucMa 

J.jD p. Al — \ urirdióúi;»
P, Al — Trtvm.

M — «■ n*«iUií.UA Kl
.M.—C*4iikcIcn#K.
M*—oriiumu «le 
M. <irf|Uen(H

W B yi). 23Ú.6 Ma
; < 1 1 1  V AI.— Plano.
;  ’a t i  P. M,— Soprano,
• '*«1 P  M.— Plano.
- i l ,  p if ,— Violín. 
i -y p, M — pf«rro.

5L»CV0(ím)(o 
,M piuui:
>1 — Canelones Íofi*nitles. 
S\ — Trio- 
Ai — Vlülin 
AI.- Vai ll il4<lfes 
'I U*br*'SentiiclAu.

V  Vurí('«!,irie»

* 4© P
f  ii«. i> 
j  :i» I'

I

f
p

lu xc I
n t i  l
H.34< I

i ¿ JH 1 
I

l.M  t

U .IIK  .  lUW M.
M. T irt >Lii ifl |« n««x 
M • ' ’.'>ii<<;nneR «l«'l 1.1 ' I 
M Mr«ju»'*tfi> 

l.íifl p. M.— V.ti |etLni..s 
aVrt p M t . r  ,1.1,1-

A L  - H a n . i  ti t l (  :.*| A l - i r l t i - i  
"  K - 1  Kni.l«*s.

AI .  - U l  ,1., b i ) M «
M.— (jiijui-fatn ?{|iifrtnlfi Unida.
. ' 1 . — ;i V  v a r k f U t l e a
M  - - V i . f . 0 ( 1 . 1 . ! ,  s

4,70 1>. de
5 ,cm p 
e 6D P 

I .
T.írO í* 
7 .50 i'

A G E N C IA  F U N E R A R IA

The Home Funeral
Cereiuonla B<oa6mleA 

Llame a TR A fa lga r 8200 
E n  ua Ca.o ds Muerte 
■R AN K EL CAHPBELL 

—The FanemI Chnrcb Inr.”
Broadwar T  66th Street

U 011
11 1-. 
II
I I !•

H IIN , sel 
Al — C'anntoní's
.M ?Uns.
M • VarletUtle», .
.>l de dnann.

1
I 45

«  376.2 M.
M.--J¿nir<ct-Til|jileniu8. 
AL*-T©jior.
Al. Cyiidoiie©.
Al. Piano.
¿1 .•H.jjiíino,
W  * V.« ru Utle*.
M Svprnnn.
>1 —i ’nncLiiHH 
M !!„(
M — U.Meli arthfjhlfo. 
M  — MelnaUN,
Al — Contrallo.

6.45 r  M.— mn\rlHR. 
7 15 P  M — VüriüuatD s.
:,Ut l> A1 —

P  A ! — M u 4 l e « l H B ,
  P .  M  - S i i p r n n o .
J  l *» P. Al —Vailedo<)©H

•u I ’ .

3.Í.-J IL 
.< 11(1 P
3 P 
*  r*0 P
4 IL T>.
5 00 V  
5,.70 P. 
K IB P 
6.45 r

W O V ,  M .
i í !««« M , — O i  ü a j .  k U i
2 1)0 p, M  — Dbci tun».
:  K i  l\  A L -  B a J « . .
3 I . M . — S « ) p i  a n o ,  
j  4 j  P  M  — P i n n o ,
”  " 1 1  I ‘  M  — V a r t e d a d e a ,
j  .111 P  Al  — H o p r a n o .
I . < " )  P  M . — P a í t e l e *  m u a i c a l i

4 4 5  i > M  — I , n »  r o m a r i r e r o a
5 l i  P .  5 1 . — D e u d a  d a  b a i l e ,

(Continiiuelún de la 4ii. púie.)

d ía  la  com en zada n o ve la  porqu e  los 
com prom isos de co laborac ión  .se m e 
im ponen , es n ecesa rio  que m i g e n ­
te  lite ra r ia  se d esa rro lle  con  c ie r ta  
norm alidad , qu e m edren , que su­
fra n , tr a te n  m ucho con m igo  y  al 
cabo m e dom inen . E ntonces m i la ­
b o r  d er iv a  con e lla , a su a n to jo : 
son com o los seres  hum anos que 
tienen  lib re  a lb ed r ío , conciencia  
in dep en d ien te  de su au tor. S om e­
tida , pues, a la  b e lig e ra n c ia  de mis 
c r ia tu ra », no le.» p on go  o tros  l ím i- ' 
te.s qu e los del A r t e .  E l sop lo que 
les  in fu n d í al c rea rla s  y a  no mo 
p erten ece , así co¡no no somos du e­
ños a b so lu to » de n uestros  h ijo s  c a r­
nales.

“ N o  he pub licado  nunca m ás de 
un lib ro  anual, Y  a  veces  n i uno.-

“ T ra b a jo  p o r la  m añana, desde, 
las nueve hasta  las dos, P o r  la ta r - ' 
de  paseo en ia  R on d a  o e l R etiro , 
y después a tien do  un p oco  a  iriis, 
lectu ras. P o r  la  noche despacho lai 
correspondencia .

“ H e  lim itad o  fo rzo sa m en te  mis 
p la ceres  soc ia les  hasta casi supri­
m irlos . P o r  eso m e gu sta ría  desm e­
d ir  m i rec lu s ión  en e ! cam po, cuya 
v id a  con ozco  m ucho y me enam ora.

Estaclo en qu e ha quedado ol subm arino  “ X - l ” , uno de lo,-, de m a yo r tam añ o , que r e d e n te -  
sul’ rfiartno Je  la  f lo t a  ingk-sa, ocasionando la  m u erte  de  todos sus tr ip u ­

lan tes m enos dos.

Los consírucíeres españoles de íiíbrías 
reunea, íerKSHilo poderosa ratón

Los árboles me acompañan de muu lg s  o livarero 3 cspnñoíes rildsn (/< 'ib T v n o  oue n eso cte
m a n era  in d ec ib le ; v e o  en cada unol ,  .  '  . . . •/ ««:
a lg o  d e  la  h erm osu ra c ris tian a  de

paña c l feu da lism o  aran ce la r io  
que su fr ía  hace tiem po, E l aran ce l 
n u evo  se h ará  d irec ta m en te  p o r  c! 
g o b ie rn o , ten ien d o  ga ra n tía s  de au- 
to 'id a d  y  equ idad , no di.sponiendo 
ya  la  econ om ía  española  de los in- 
terc-.sea p r iv ile g ia d o s  y  de los m ono- 
jiulíos,

“ P a re c e  tam b ién

la  C ru z y  m e  p rodu cen  hondísim a 
conso lac ión . E l cam po, e l m on te , el 
m ar, fu e ro n  s iem pre  los g ran des  
am igos  de m i ex is ten c ia  en  todos 
los p a íses  q u e  v is ité , p ero  en e l m ío 
d e  C a n tab ria  espec ia lm en te . E n  
e llo s  ap ren d í m ucho más qu e en 
gram ática s  y  d icc ion a rio s ; e llo s  m e 
enseñan n om bres  y  v idas  de las 
f lo r e s , las agu as  y  las p ied ras ; o las 
y  cam p iñ a » me han dicho sus p re­
c iosos secre tos  con  in e fa b le  seduc- 
Ciónr porqu e  lo s  he buscado en 
m on tañas y  can tiles  de A stu rias , 
t ie r r a  d e  m i padre, y  en cum bres 
y  a ren a les  de San tan der, donde m i 
fa m ilia  m a te rn a  es o riu n da  de los 
va lles  cab u érn igos  y  de S an tillan a  
del M ar.

“ C on ozco  m u y  b ien  E spaña en ­
te ra , y  lo que anduve de A m ér ic a  
y  E u ro p a  — q u e  no es poco—  m e

tratados ccn el extranjero, favorables p ara  sa s  productos

B IL B A O , Julio 22. (AT.—  Se lia 
fo rm a d o  una unión de fab rican tes  
de tu bería s  de  h ierro  de tod a  E spa­
ña, fo rm a d a  p or las sociedade.»: 
D uro F e lgu e ra , A u rre ra , N u eva  
M on tañ a y  B ackock  y  W ilc o x . el 
qu e con stru irá  tod os  lo.' a ñ o » a r tícu ­
lo.» [lo r  v a lo r  de (.r-'o  ;iiillon c?  il.-

a l p ro r ro g a r  e l a ran ce l v igen te , 
pues la r e fo rm a  a ran ce la r ia  que se 
había p rep arad o  era  s im p lem en te  
di 'a s tro sa  y  estaba hecha só lo  p o r  
algunos in teresados  y  p rod u c ir ía  fu - 
n -Toi; resu ltados para la  econom ía 
c.'jiañolii.

“ Lu r c ío im a  de! m in is terio  supri-
peseta.s, p a ra  ser d is tr ih u id o » por el [ me cl ,..-,,i„unia n ation a l
c a r te l en tre  sus d iversn - d ie n te ',  ii'm  a u r  jue fiis ilu d ;. con los m ejo - 
un ifiean do  así el pver-iii id  toda  E '- ' t -  i'/op/.-ilos, fu é  p ron to  c ob ijo
pana.

Nueva central eléctrica

in v ita  s iem p re  a  cam inar. E n tre  m is
excu rs ion es  españ o las  —  alguna.» o lo ta r  la  fu e r z a  h id roe lé c tr ica  del

L E R ID A ,  ju lio  22. (JP).—  Se ha 
inau gurado la C en tra l E lé c tr ic a  
C ledes, estab lec ién dose  una lín ea  
qu e a trav iesa  e l pu erto  de Bonai- 
guas, a mús dc 2 ,00 0  m etros  dc a l­
tu ra. E s  la p rim era  com pañia  de 
e lec tr ic id ad  ¡jue  se fo rm a  p a ra  ex-

a  p ie , m u y ag rad ab les  —  re co rd a ré  i r ío  C arona.
s iem p re  lo s  días qu e pasé en C a -¡ Aeródromo d
la tayu d , en ca lidad  de ilustre hués­
ped com o m an ten edora  de una 
g ra n  f ie s ta  ¡ ite ra r ía , obsequiada 
esp lén d idam en te  p o r un p ro to tip o  
de a lca ides  españoles  - y  caba llero? 
a rago n eses : don A n to n io  B a rd a g i.”  

(D e  la  re v is ta  “ C e rv a n te s " , de ia 
H a b a n a ).

El general Calles es bien 
recibido

(Con1lnun#IAn fl# U t  IR . pAir.)

de la ju n ta  de d irec to res  de  los fe -  
rrova i'i'ilcs  m ejicanos.

Kxi:,tc ei p ro yec to  de e fe c tu a r 
Im p ortan tes  cam bios ad m in is tra ti­
vos  con  o b je to  de lo g ra r  qu e se 
cob ran  debidam ente los ga stos  de 
operac ión  y  que, a l p rop io  tiem po, 
sea p os ib le  lle g a r  a e fe c tu a r  los 
pagos de la  deuda con tra íd a  p o r los 
fe rro c a r r ile s . E l g en era l C a lles  t ie ­
ne am plios poderes  para l le v a r  a 
cabo esa  la b o r  y  pava nom brar, a l 
p rop io  tiem p o , las personas que 
c rea  m e jo r  capacitadas para  r e a li­
za r  deb idam en te  ese p royecto .

F,1 señ or M on tes  de O ca ha d i­
cho, adem ás, que, "indudab lem en te  
e l g e n e ia l C a lles  du ran te  su v ia je  
ul e x t ra n je ro  ten d rá  ocasión do ha­
c e r  tod a  clase do observac ion es  y  
e s tu d io » en re la c ión  con la  ta rea  
qu e se le  ha encom en d ad o '’ .

O p e ra d o ra : d ia riam en te , cuan­
do  le a  L A  P R E N S A ,  eche una 
donde p ron to  ap a rec e rá  la o fe r ­
ta  Hnl «m o le o  gua U d . desea, 
o jea d a  a  esta sección . A q u í

gran utilidad
M A D R ID , ju lio  22. {!? ).—  Se ha­

bla de es tab lecer un cam po do a te ­
r r iz a je ,  dotado (le  tod os  los a d e ­
lan tos  m odernos, en las inm ediacio- 
nt;, d c l cam po de G ib ra lta r. E .'te 
ae ród rom o  daría  segu ridad  a m u­
chas ru tas aéreas  a l sur del país, 
e v itan do  m uchos de los acc iden tes  

'q u e  ocu rren  en esta reg ión ,' La 
idea se p ropaga  en tre  d iversos  e le ­
m entos, que ci-een sea ap robada  y, 
rea lizad a  p o r  e l gob iern o .

Asamblea de olivareros
S E V IL L A ,  ju lio  22, (AT.—  Se ha 

reu n ido  en osta ciudad la  asam blea 
de o liva re ros , que pre.'ide e l p re ­
s iden te  dc ia A soc ia c ión  N acion a l, 
rec ib iéndose  m uchas adhesiones. Se 
aco rd ó  ro ga r  al (^obierno qu e haga 
las ges t ion es  necesarias  p a ra  la  n e­
g o c ia c ión  de tra ta d os  com erc ia les  
quo ooncedan la  lib re  en trada  del 
acefca p u lo  de o liva , o qu e p o r io 
m enos .»5 le  p erm ita  la  en trada  en 
lo s  m ercados e x tra n je ro s  con d ere ­
chos reducidos. Tam b ién  se p ide que 
se den fa c ilidades  a  lo s  ex tra n je ro s  
qu e adqu ieren  a ce ite  en  España pa­
ra  la exportación .

Los  o liva re ro s  p iden , adem ás, que 
no se fom en te  la  p lan tación  de oli 
vo.» en M nrn icco.» m ien tras  la ex 
p ortac ión  no este bien desarro llada , 
y  que e l re tiro  ob rero  sea  e fe c t iv o  
pura tod os  lo » ob reros  en g en era l 
que hayan d im p lid o  6 S aá '"- /R. edad 
y  no ten gan  meilin.' con que v iv ir .

Dice hizo muy bien
M A D R ID , iu lie  i P i.—  E

r i í ' “ A B C "  (iic c :

(Je grupos p lu (ü c ra íic e '.  co->a qu e al 
lii-sati.s(•(>.■:>(• hará de.»aparccer en Es-

uo las r e fo r -  
m in is tro  dem as que p ro y e c ta  e ...............

E con om ía  van  con tra  e l dem asiado 
in te rven e ion L 'm o  qu e em pobrecería , 
de c on tin u a r com o hasta la  fech a , 
la econ om ía  española .”

Deicubrimicnto imporlante
M E L IL L A ,  ju l io  22. (JP).—  Se ha

de.scubiorto en  las ru inaq^jle la  ne-
'S «crópoJis de L ix u s  una e s íé la  fu n e ­

ra r ia  con una le y en d a  pún ica  sem e­
ja n te  a  o tra  qu e e x is te  actualm en te  
en e l M u seo  d e l L u v re , de gran  va ­
lor, p ero  la actu a l se halTa en m e jo r  
estado, porqu e  está ín te g ra  la le­
yen da  (¡ue  con tien e . E s  m u y im por­
tan te  p a ra  la a rq u e o lo g ía  n orte - 
a fr (can a .

E S OBJETO DE ESTUDIO EL MOVIMIENTO
EMIGRATORIO DEL TRABAJADOR MEJICANO

M r. P a u l S. T a y lo r  ha publicado 
rec ien tem en te  un fo l le to  titu lado  
“ L a  m ano de obra  m ciicunr. on  los 
E stados U n id os  —  V a lle y  o f  th e  
South  P la t t e  C o lo ra d o ", e l cual ha 
sido ed itad o  p or  la  U n ivers id ad  de 
la P ren sa  de C a lifo rn ia .

'■En ¡a  p r im ave ra  do cada año 
va r io s  m illa res  de fa m ilia s  m e jic a ­
nas v ienen  a lo s  cam pos d e l N o r te  
en em ig ra c ió n  c o le c t iv a '',  em pieza 
d iciendo M r, T a v io r  en la  in tro ­
ducción. Y  segu idam ente  reseña laa 
zon as dc in flu en c ia  que la o la  de 
tra b a ja d o re s  cubro.

Según  el au tor, la  em ig ra c ión  me­
jic a n a  no ea un m j''i i ! i ¡ i 'n to  espon­
tán eo  de un D iicb lj com o cl que 
sc p ro d u jo  hac-‘  n e »  g cn c !? c j,.iie s  
cru zando las A p im lach lan s  y  esta ­
b lec ién dose en e l o es ts . P o r 't !  con­
tra r io , e l m ov im ien to  actu a l es un 
lam en tab le  y  p re c ip íta lo  avan ce  de 
seres  in fe lic es  — según M r. 'i 'a y lo r  

ex trañ os  en sa n g re  y  en id iom a
a los h ab itan tes  ¡le  lo s  E stados  U n i­
dos, m ovidos p o r  agen tes , cam pa­
ñas de anuncios y  o tro s  e lem en tos  
m odernos d e  p ropaganda, E n  un 
solo año y  p o r  una com pañ ia  azuca­
re ra  fu e ro n  pagados  b ille te#  c om ­
p letos  de fe r r o c a r r i l  para  10.800, 
y  m edm  p asa je  p a ra  3,700.

R o f ir ié n d o 'c  a los m ed ios  de  pu­
b lic idad  p a ra  a tra e r  a  lo s  em ig ra n ­
t e '.  M v. T a y lo r  c ita  va r ia s  c ifra s  
in ten sa n tes , añadiendo que los av i- 
i'es t ! i  iK iió d ic o s  se esp arc ie ron  en 
•juince ro ta tivos.

L c '  con d ic ion es  o fre c id a s  no son 
cxp u c fta s  (n  c i c itado  fo lle to ,  p ero  
' e  deta llan  la »  que se dan una vez 
tn  lo »  cam pos rem olacheros. “ La  
yam tricia anual de  un  hom hi

$425. L a  v iv ie n d a  no va , d esde due-

f o, in clu ida en estas  c ih 'as . Cuan- 
0 los m e jica n os  se encu en tran  en 

ap rem ian te  n ecesidad  tr a b a ja n  p or 
casi nada, añade M r. T a y lo r ,  e  in d i­
ca  a  con tinu ac ión  qu e los jo rn a les  
son tan  redu cidos  com o $1.50 y 
aun $1  p o r  dia.

Ilu stran do  la  sum isión en que v i­
ven  deb ido  a los p rés tam os qu e en 
avan ces  les  con ceden  los a g r icu lto ­
res  y c om erc ian tts , M r, T a y lo r  es- 
c r ib e :_ “ U n  tra b a ja d o r  m e jica n o , cu­
y o s  h ijo s  no iban a ¡a  escuela con 
el f in  de la b o ra r  en los cam pos de 
rem olacha, fu é  av isado  qu e su p ro ­
le  deb ía  a s is tir  a  las clases. E l do­
m in go  s igu ien te , e i dueño de la  ha­
cienda y  e l com erc ian te  (¡ue había 
ven d ido  las p rov is ion es  a l citado 
trab a jad o r, fu e ro n  a  v is ita r  a ! .»u- 
p er in ten d en te  d e  las escuelas. E l 
p r im ero  d i jo :  ‘H e  dado a  M artín ez 
$ 1 00  pai-a qu e pud iese  ad qu ir ir  
p ro v is io n es  y  a m enos que é l y  sus 
h ijos , ayu d án do le , com p le ten  laa 
cláusulas de su con trato , podré  co­
b ra r  lo  a van zad o ’ . Y  e l com erc ian te  
a g r e g ó :  'S i, y  yo  le  en tregu é  $54 
a  c réd ito , loa cu a les  no p od rá  re ­
to rn a rm e  si su.s h ijo s  no lo  ayu ­
dan ’ .”

, .................;•(■ que
ília-;,i(iil>u ju  en la  re co lecc ión  dc ivm o - 

laclia , ' ( g ú n  loa con tra tos  do l!»27. 
E l n iin ¡-»tio  dc Econum ia sc io r jc ra n  de $250. U n  hom bro y  m u jer 

conde de  lo s  A n d es  liizu m u y lie n ic u ld a n d o  17 acres  pueden  gan a r

T e rm in a  é l r e fe r id o  fo l le to ,  con 
abundantes con s id era c ion es  m o tiva ­
das p o r  la  d ife re n c ia  de ra za  y  cos­
tum bres, en re lac ión  a la  v id a  so­
cia l (le  las zon as  frecu en ta d a s  po l­
los tra b a ja d o re s  m ejicanos.

DE NUESTROS LECTORES
LA  C U E S T IO N  D E  LA  
C O N T A R  CO N  TO D O S

F U S IO N  D E  S O C IE D A D E S . —  H A Y Q ue
L A  U N IO N  P R O L E T A R IA  P A N -A M p̂  

R IC A N A . —  C O N T R A  L A S  S O C IE D A D E S  “ B U R G U E S A S " (? )  .

L a  cuestión  de la  fu s ión  p ro y ec ­
tada en tre  la  U n ión  B e n é fic a  y  el 
C en tro  H ispano  A m erican o , s igue 
con stituyen do  m a te r ia  de  in te rés  
p a ra  m uch ís im os hispanos, asocia­
dos y  no asociados, de to d o  e l país. 
R a ro  es e l d ía  que e l co r reo  de es­
ta  sección  no t r a e  correspon den ­
c ia  re la c ion ada  a l asunto. P e ro  la 
m a yo r p a rte  dc e lla  es en teram en ­
t e  d ed icada  a l lado person a l del 
tem a y  p o r eso no en tra  d en tro  de 
nuestros fin e s  pub licarla ,

U n  le c to r , ah ora , e i señ or Lu is  
V id a l, de  554 o es te  ca lle  53, an a li­
za  los punto? de v is ta  d e l expresi- 
d en te  del C en tro , y  p rin c ip a l la ­
boran te- en p ro  de la  fra casad a  fu ­
sión, don  F ra n c isco  M ayans, sin  du­
da uno d e  los mús en tusiastas  o r ­
g a n izad o res  de sociedades. Y  es de 
in te rés  e l punto dc v is ta  del señor 
V id a l, con  e l cual co in c iden  bastan­
tes ocraun icantes. Es é s te :

“ M ucho a g ra d ec e r ía  a I^A 
P R E S A  m e p erm itie ra  h acer a l­
gu nos  com en ta rios  a  la  ca rta  pu­
b licada  en la »  colum nas de ese 
resp e tab le  p er iód ico  e l pasado 
11 de Junio. E speraba  que a l­
gu ien  m e jo r  docum en tado que 
yo  lo h ub iera  hecho an tes  pues 
c reo  que no debe pasar sin ser 
con testada .

N o  es m i p ropós ito  en tra r  en 
n in gu n a  con tro ve rs ia  p ero  acep­
tando qu e e l señ or M ayans, com o 
él d ice , es p a rt id a r io  de la  f o r ­
m ación  de una g ra n  Sociedad 
B en é fica , ¿cóm o es pos ib le  la 
fo rm a c ió n  d e  ésta  sin  c on ta r  con 
la s  p erson a lid ad es  qu e é l tan 
a b ie r ta m en te  t r a ta  de exc lu ir?

E n  su ca rta  d ec la ra  qu e es 
c on tra r ío  qu e e l d ire c to r  del 
ú n ico  d ia rio  español que ten em os 
aq u í to m e  p a rte  en  su fo rm a ­
ción  com o ta l;  ¿c ree  este  señor, 
qu e aqu í se pu ede  h acer a lgo  de 
esta ín do le , sin  c on ta r  con la 
coop erac ión  dec id ida  y entusias­
ta  d e l p e r ió d ico  p o r ta -vo z  de la 
co lon ia?

P o ro  vam os a  su p on er 'qu e  po­
dam os d ispen .'a rnos de este im ­
p o rtan te  fa c to r ;  ¿podem os asi­
m ism o p resc in d ir  de la  coop era ­
c ión  de la »  per.sonas p rom in en tes  
de nuestra  raza, qu e son la »  'U ío 
m cesa r iu iu í-m e  han de ayu dar 
con ?u fu c i'z ii m ora l y  f in a n c ie ­
ra , a la  fo rm a c ió n  y so-stenimien- 
to  de la  In stitu c ión  B en é fica , 
qu e h abría  de resu lta r si esta 
un ión  se fo rm a ra  con  e l fin  
p rá c tico  y  c a r ita t iv o  que es dc 
suponer?

P re s t ig io  so lam en te  no da v i­
da a n inguna in stitu c icn , pero 
tam p oco  h ay n inguna in stitu c ión  
qu e ten ga  v id a  p róspera, .sin ijue 
e lem en tos  p res tig iosos  le  p res­
ten  au nque no sea  m ás qu e su 
a p o yo  m ora l. C re e r  qu e sí es 
c re e  en a lgo  qu e no existe.

M e  gu s ta r ía  sab er cuáles  eran 
los p lan es  de lo s  in c iadores  de

A
0 a rta -

fori'

■ - .1 .

je r e s  qu e en nuestras  fa c to r ía , ___
van  d e jando , d ía  tras  dia, U 
exi.stencia, sin te n e r  s iqu iera  i, 
esperan za  dc m e jo ra r  e l con/o,! 
de sus h ogares  y  de p od e r vivu 
en este ¡laí.» de e x ig en c ia  y  
g ra n d es  exp lo tadores , la v ida  dji 
t ra b a ja d o r  m oderno.

S i nuestra  id ea  es acog¡ij. 
con e l ca lo r  y  entusiasm o uug 
nos in sp ira  en estos momentos 
qu e con tem p lan do  a  nuestras rñu 
je r e s  íjue  están lib ran do  una 1,»^ 
ta lla  sin c u a r te l con tra  los dug,. 
ños (le fa c to r ía s  qu e sólo  (¡uu! 
ren  o fr e c e r  una cu a rta  parte  dj 
sa la r io  a la.» qu e p o r desgracia 
se llam a  “ Span ish ” . y  ganando, 
se e l od io  de  ia  m u je r  americana 
porqu e  éstas creen  (¡ue e llas  bun 
ven id o  h acer  qu e los sa larios que 
an tes  flu c tu aban  no m enos da 
tre in ta  d óla res, h oy  estén 
d iez.
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Cuando fu im os  jó ven es , cuan, 
do pudim os h acer q u e  nuestia 
v o z  se o ye ra  en tod os  lo.» s itójj 
en donde la  t ira n ía  y  la  expío. 
ta(rión qu er.a  enseñorarse, ¡g 
dejarnos sen tir, cuando junto» 
con c ien tos  de com pañeros  puer­
to rr iqu eñ o s  tuvim o.» que levantar 
trinchera.» para d c f e n d y  e l de. 
rech o  dei d éb il, ¡o h icim os y hoy 
apesa r de n u estro » años, ape.'ar 
de  lo  (¡ue h cm o- su fr id o , acudj. 
m os p a ra  con nuestros propio j 
com pañeros leva n ta r, a ((iii, o 
m ás a llá  e l es tan da rte  de  fu pcN 
sona lidad  econ óm ica , qu e es por 
la  (iue  to d o s  los pueblos del mun. 
do luchan,
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N osotro s , .sólo esperam os que.
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Anuncio

Completamente Agotado, 
sin Fuerza ni Energía

“ No ten ia ánimo, n i fuerza, ni enor- 
g la  y  c-.'tiibii i'oiiipletanu-ntc agot»- 
clo. Drspuí:» dr Iniiitir do » fraKcns d« 
NuRa-Tonv me s im to  como nuevo ’' 
Juiiii.» M iln r r ,  W lg g i ii . ',  Ml«,.. Mn 
uiuis pu-u » pa labra» ,1  s-iM,r M ilii-r 
i-urntii como Pl Xiiirtt-Tmic, r4pidn-
in rn ir y suli.'tancliilmoiiti- m ejoró su 
salud, aum riuó .»u.» fin-rza.» v li- dlfi 
( i iie v a  c n r tg l. i ,  M f i,  do un  in 'illó ii de 
m n o in i»  Jiun  KiiruiU.i r i  N iiaa-Tcuw  
r i ii l  I " '  in '» " i i , ,  luiriiu .» I .—u H iiilo ' 
u;-t.-il ilrb . i-t;i .■ii/ayurK: M ||U,. 
|;uz:i dr r.Lbui í.lliiil.
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bnza. vértigos, dolores musiMiIaroj. y 
TiofvIofiOB, p e rd id a  d e  p#sc> y  (U l «ur* 
fu» HpnHautÚD d f  uanHancío  y  Pialeh- 
tu r  y d o le iK iia»  s im ila re s . ÍJu tu d  pue- 
(Ir  uo iiK c ífu jr f'1 N ii^ft-Torip  en cual* 
guít-r p a r t f  »n du iu le  ve n d an  m#dl<*l- 
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A nuncio

Enfermedad 
del Estómago

faltft de fUttrz&B. p^-rdlda 
d« c«br2u, iuur©o«.

Dulur o niai*
RBttll ddRI)UM 
ll e #itrriida«
H r s  c toa <1©

t o A ,  dUifn* 
««irtii dij] aü* 
d u r u e n ,  l « n i »  
6Ua a u c I ii« 
«abor ftmnr* 
gu u malo *'■ 
la bu^a. po* 
OU H p © t Ito. 

tl«j pHMQ. dolor

Resultados de la  Enfermedad 
de Estómago

este  m ov im ien to  a l in v ita r  ! a | _ ^  
co lon ia  a unirse con tando sola- S l T l t O t Y l í S S i  d í * >  
m en te  con  los recu rsos  actuales v a c »
de las soc iedades de b en e fic en ­
cia. S i no pensaban en leva n ta i 
m  Sun atorio  H ispan o , no ten ían , 
en ton.-iiU ración  c l p rob lem a dc 
la co lon ia , y  si son s inceros ca­
recen  c-n absolu to  de  sentido 
p rá c tico  e iiin ip aa d o  e l fa c to r  
má.» im p orta n te , m e a tre vo  a de­
c ir  a  un fa c to r  decisivo .

N o  podem os d e ja r  de conside­
ra r  anorm al, e x c lu ir  tam b ién  el 
e lem en to  o fic ia !.  H a y  qu e  ten e r  
en cu en ta  qu e qu izás  fu ese  n e­
cesa rio  p ed ir  e l ap oyo  del g o ­
b iern o  de E spaña p a ra  sostener 
este S an a to r io , aunque no fu ese  
m ás q u e  d u ran te  lo s  prim eros 
años, ¿C óm o s er ía  pos ib le  o b te ­
n e r  una subvención  sin la  re ­
com en dac ión  y  ap oyo  de su r e ­
p resen tan te  o f ic ia l  aqu í?

N o  está en m i án im o c r it ic a r  
p ero  en cu en tro  que este  llam a­
m ien to , se ha hecho en con d i­
c iones ta n  pecu lia res , (¡ue y o  soy 
uno de tan tos  qu e no pueden 
com pren der e l f in  qu e .se busca­
ba qu er ien d o  h acer una unión en 
ta le s  condicione.»,

A u n qu e  no p erten ezco  a n in ­
gu na soc iedad  de b en e fie ec ia  no 
p or  eso d e jo  de s e r  uno de ta n ­
tos que están in teresado.» y  si­
gu en  con  in te rés  las ac tiv id ad es  
de la  co lon ia  y  sus necesidades, 
y  me atr<iV (Va a firm a r , qu e to ­
do m ov im ien to  qu e  no te n g a  un 
ca rá c te r  d ec id id am en te  a ltru is ta  
y  d es in teresado , .«ín lu ga r a du­
da?, hac ia  e l f in  tiue se p ers igu e, 
buscando la  coop erac ión  entu­
siasta y  dec id ida  de tod os  lo.» 
e lem en tos  qu e la com ponen , nun-
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(Tomo todoa ©atoa rcaultadoa «on serlol 
f  en inucbui c&Ñoe m re<iulí»re una oi>*" 
ración Quirúrgica, no es irruJent© que ae« 
©xamlna«9o por un «xp«nu y esprclainjoij* 
te cuando pu©il« obten<*r

Un examen físico, un Examen 
Fluoroscópico de Rayos X, un 
Examen de la Sangre 
y Orina, todo p o r, . .
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pu#a las drniora© 
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Paro n<) 9# damore.
8on pcLfrosua. AdamSls 
tie^ iD-; HSlómago, el d«U‘tor I>oy% rtali» 
b(R ««nf” i hi#Jadea de )(3j4 pulmonea. lura- 

Faiigrv. nerviwa, vejiga, rifluneH, na* 
rix. «(iiloh, Ii4ji'sus, e.<ipinti doiaa), Ja
y tjíii«s rti'ííunuii.
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ca  llegarem os  u la  solución  de 
nuestro  p rob lem a y  yo  c reo  que 
las ten ta tiva .» parc ia les  no re so l­
v e r ía n  m ás que necesidades in 
d ividuales,

A q u i som os m uchos lo s  que 
nos a leg ra m os  que esta fusión  
no se lle v e  a  cabo, pues en las 
bases pub licadas en L A  P R E N ­
S A , no en con tram os n ada que 
nos in du zca  a  c re e r  qu e la  co­
lon ia  ad e lan ta r ía  a lg o  con  la  fu ­
sión de estas dos gra n d es  soc ie ­
dades.

T o d a  un ión , fu s ión  o  f e d e r a ­
ción , qu e no re su e lva  la  c rea ­
ción  (le  un h osp ita l p a ra  los his­
panos, e s to y  segu ro  qu e no en­
con tra rá  el ap oyo  de la  ra za  his­
pana d e  N u ev a  Y o rk . ”

Acostúmbrai* a comprar L A  
P R E N S A  diariaraenta ea cl 
mitmo puesto. E * ua favor qua 
baca a au periódico qua raduD. 
dará aa in bsaeficio. Daparta- 
maata 4a ClraaJaaiá».

Organizaciijn proletaria
RI le c to r  don G ab rie l B lanco, de 

D c 't e  ca lle  112. nos d ir ig e  una v i­
b ran te  com un icación  encam inada a 
e xc ita r  a líd e res  y p ropagaiK listas  
ob reros  a  aban donar “ p re ju ic io s  
personale.» y  po lítieo .»”  eon e l f in  
de con segu ir lu unión fed erad a  d en ­
tro  de  la Pan  A m erica n  F ed e ra tion  
o f  L ab o r. . --

E l señ or B lanco  ¡iresen ta  su c r i­
te r io  con sen .'a tez y  buena f e  y  en 
c l cu rro  de >u com un icación  su g ie ­
re  una d escon fian za  sorp ren den te  
de la capacidad  de “ las sociedades 
c on s titu id os " ¡la ra  d e fe n d e r  a  la 
c lase  ob rero . N a d a  m ás inexacto  
qu e ese concep to , Las asociaciones 
hispana.» de  N u ev a  Y o rk ; p rec isa ­
m en te , t ien en  com o jir im a rio  o b je ­
to  v e la r  p o r  los d erechos y  la  salud 
de cuan tos aqu í v iv e n  y  traba jan . 
P e ro  lie aciiii la  com unieacicm  del 
señ or B lan co :

“ A l  h acer esta llam ada a mis 
eompañero.?, sólo  nos gu la  el 

'  d eseo  de toda  n u estra  ju ven tu d  
de sa lva r  la parto  econ óm ica  dc 
la  g ran  masa de h om bres y  mu-

Almorranas y úlceras varico» 
sas, curadas sin operación y 

sin abandono del trabajo

PEOPLES MEDICAL 
INSTITUTE

129 East 17th Street

H T .  n
, "tm  modí 
f^D'tíhlS !

Cuart
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UlNi.TON

m i l . ,

CiMrt
Ja

Í  '  I  V K T O I

E n t r e  V a l o n  B q u a r r  y  3 r d  .\vr., N e w  V ú r l í .

11,
Hora» d e  consulta: 1 0  a .  m .  a  I . S B  p .  («• 
t u d o s  l o a  d i a s .  V l - r n r s  ,1 *  l e  a .  ( n  

D o m l n g c e  d a  l ( i  a .  i i i ,  a  1  p .  i n .

U r .  r » .  I* .  T l c i v l e .  « ' I r l i . l i i n i ,  C T i r a r g H t l n .

HOM BRES y  MUJERES 
ENFERMOS

S o f e r m © d © d e a  
y  c r O n l & A i ,  

{ e r m © d a d © 9  D © r v l © *  
■ 4 1 ,  e r u p c i ó n © ©  c©*  
t  &  D  e  4  i ,  d k t l c t f *  
c c n d l c l o n e a  d ©  
e a o f f r © ,  c a t a r r o  
m e o  y  d l e © r a » ,  b U * ” 
d  u  1  a  a  i D f l a m a ú © *  
r e u  m a l  l a m o ,  e n f © ^  
m c d a d M  d e  1 *  n a '
riz. R 4 r ( & n t 4 ,  
n t o n e a  y  b r o n q u ) © *  
d e s ó r d e o e ©  d e l  ©*'  
tdmftgo. tateatlon* 
h í i p a d o  y  r l f l a o e *
S n f e r m e d a d e a  
r e c i o .  c l á U e a ,  l u * * '  
b a j p u ,  n e u m l K l a .  
b i l i d a d  s © B © r a L  c a n *  

a t D c t o  o e r r i o n ,  v é r t í f o ,  T e  p u e d o  m j u ? ? © .  
a U 4 * © d .  M U © »  (1© h o m b r e ©  y  m u j e r e ©  » •  b © n  
■ o m c t i d o  4  m i  t r t i m m l e p t o  non ó x i t © .
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'IKM PO. 
nol'hf R

Sep«ctallit*

«Cní

M I S  I ' K E C I U a  S O N  I I A Z O N A U I . K S

C o u B u l t s  a l  d o c t o r  Z I n s  s i  d e s e a  u o  t r o *  
: t m l . Q t o  « d c a a  y  m o d o r n o  e o s  r a s u l t a d ° '  
a a t l a f a c c o r l o a  y  r i p l d s a .

E X A M E N  B E  L A  N A N O R E ,  R A T O S  »  
y  ANALISIS q i; i3 iic o

Consulta y Examen Gratis

D R . Z I N S
h n IIK-

25 añoi de «zperienclA

110 E. 16lh St., N. Y.
Entre 4a. Ave, &  Irving Place 
niVKIAMKNTB k A. U. a  8 P. H .  

UUUl.MiUS 8 A. U. a «  r .  H. I » ' - »
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L A  PRENSA, MARTES 23 DE JULIO DE 1929.

Alquileres
■f^partamento amueblado

l'> «>41, AptirtHmi iitu iri*H

n:.

a^amentoa sin amueblar

;i< IJutet. Tri's oinUin Minr*
' l l"  m-, biiiVi, "I* 1 1 1  u-l l.ttl. v . \ i

I..V
jii

i  Street 37 W est —  ¡1>45
J . ' rl runrto- .

TgKKT KK .im i « '( ' l l .  hl huli» (V* (>n. 
irl‘- iH'Hui h.c y

liafto. trt'l*'* .jilt'! I fiti •. |*,fi

,*fHKKT M)1 \ \  . r>-fi »plo. ron
J'l*' t'ifi'aiiit'nU' iii‘i «n adn St'j v u*J«' 

JiniAi'.i t Irtsc. Renta $ilS h

( l«  X T K K K T  W ’ K S T
fUteno*? jti'it'ti ii«'i'i>.

78 KuHt. Cimtro cuarlnH chi­
ndo, electricidad, agua caliente, cer» 
pjfg A\£i.ue, “ JanilGr** eapañol,

1 0 0  «  cst, ,V úota cJú i^
¿I»#,)iiiiut'OUis con l l , ......................
(Ofítilii- It»'nfji FJizoiuibli..

> n K  H  r . m  W v h t  i i  s t .
,  FiM iin lU.iriu;», h.iAii. HL'ua Calu'h- 

II hl.i ll Ri'ntrt haxitií.
Ó x  A X  H .  7 0  í K * ( i ,  í V í l . ’ rt-r{ . 7  < u n r -
1*1 H- > c j .1 '<i'rvU'li* de as''t>ns<)i
f jii-i'hi. Ut-riiu I .i?<in»hii',
^ I I O L A ^  A V ii. l<2 l. ( i i f i  M ,) s i i ' t r

.'ll ij N"> H jj.n Im a i"iilu  m íe' rtJjif'ii- 
Mrail"''*' rieiUH íHHun'ibrt*

É. Esq. 7a. A ve . y 111 St.
. cuni tu ■ •)•' i_.-r¡u))),i. tos

TEsq. St. Ñ icholas y  111 St
f  II r n : - 1  t” s • «: ibi ji;.;

C l AKTO''» iirUailoK, o:*iefn<'CÍdn
r.'v,. !7';,7 'la d lv in  Ai*“  ••►iM'i
i ''IS  Ajii

Cuartos amueoiados

Colocaciones
Continuación  

O ferta— Hombres

I .A V A I ’ I , T< > S ,  T t v  oge dures, r i  ir l ue ruK,
"co'u itei oifii , C iu d a d .  IVklyn. Acuda ln«lo 
el día Uasuo | 1 , liHlninv S t  habla
e«peA(i1 Mtiriun Ag'ry, fi <7r*env*irh S t  

P L A N ( IIA D O RKM
I i'O ■ I' ' m* .1 i'fi \ ' '  j'lo > ij'tii I 'i\
K:iM 11.*1 st,
SIC l>KSKAN eHiHiñiiles ron li««*mi Instfur.
t 'j '7n  > |ii i»n UT   I 1 . '  , jM  I i .' ti t í  I I
. - jn iV i i  r n  K . c i f '  Ir,-  I t . ' r l l i * ,  J r *  »»' n ra / '» )-
' I  Ji-Ukur .nKl*'! Vc.ijr ])atra«l«>. Uíj*.;'
; i '» I ifi.i "  i 'i 'i 'i i i ',  tiirni'U>nnn«|ra e*lad. 
.iiJ iu  (Ñi 0.11'luh'til'I y .'«tiiiKns Tie«’hO», ro* 

I ll It. j U?x Si'hrol, to \Ve»l
't f .  i.< .\*. is V ,1 K X  V

Union T rado  Schools, la-,
34 \Vr».£ ' ¿ 2  .SI, llaiiiofl iliplnin,«:> a l.is r.'.- 
1 Uilifintr.i» aiJo;-en’ fi«i'i* ,»ri '►firli.'< bu>n pa 
tf.i'l..'. ' .ll . 'i. M l" t  'U* axu'i'Jos, f»n>e-
' í i ' l '  I i' p . ? . ' "  « y  i ' i ' .  r a d t i ' i ' e  artíalioos.
4'o O '1,1 n i ' " '  i i '  i l . '  til* j i i . 'c b t )  r o a  ( l a i i e

Slv ; , i!j 1. /nst; ucci<'»n d ía o no­
che. Kscriba !■ ,m'Ii.,í ^-na ca*
(filogo ijuetr.i.i',.

X ItN D K D O liK S  (lo acciónete Ke neeeHÍtua n
tiU''f'4 T'inn-ian Sniaiurino hnmbrcs ruii 
i'vji. ai i!i hulji'.L.'ti -::T, \V, 34 S t .  D e » -  
|i;,.''O (,’Ji4

Demanda— Hombres

I H .V R PK K f) ion e\i>*T]enoÍa, teikilcifn trft-
i„  i l f j 'U ' tlr l'iv )J I. n t I.)ii|*l4n 

t.«'V ],.i í'i I'

Enseñanza
Continuación— Idiomas

I N G L E S
E N S E Ñ A D O  I ’ O R  E X P E R T O S  E N ' 

E L  T IE M P O  M A S  C O R T O  ¡ 
P O S IB L E

M n o strns  am criCRiiM^ exporiitieiUft- 
>1 o«. i í f i r a  o po rtiir iil.H il p ? t ! i  « i.r i'ii  
rtiT n iíto d u s  n i'n lr i’n".'' auirorlcvinu- 
m roaiioK i'.’t f ííi, K i*i.'nin.? bunrarlu.- > 
f in a n ta e  s!n  (-"« 'o  .x l r » ,  H o 'p r d a J .  
I 'í lr it  .« tu d ÍR n tc ?  " j i  hog.'ivr'R Hmcrí- 
c.'itioR, ma.R eem iilm irn»  gue en N ow  
Y o r k  y  o tra »  dudarte.?.

A  «a M I I J . A S  p v ;  .N 'H'V Y O R K .  
.N U E V O  r U R S O  V A  .V E M P E Z A R .  

D ir í ja s e  a l D ire r tn r .

RIDER COLLEGE
AÑO.<5 THKM'T'Oisr N

2Í» H T K E E T  813 KAHT 
eiíflrlA^ nuevAmeiiie JecuradOa. Prl- 
piao, S4, $5. Qowan.

40 < T R M T  2 ÜÍ É A ^ f  
y  cuarto PAra í  y  a peraonaa. Tam- 
e\iarto para uno y  bafio, con cocina. 

R E E T  \ y .  (  mirto nirft 2’ 4~ílml(t^
' O líi.i ..................... ..

'ín<_7 1 1^» 1 Apt I I I _____________

HT H KX* 4 -ñ «Vtet* <' ua rt« K m  nde. 
n tíoÑ ppraf»n,i>4. Unico huóspril. 'rmUi'- 
uiftiles, Jvd ro  UodrfffUes.

ST U EK T  71 Wetei. ( ’imrlOH tlarTT,
iu< .. iii.j.>b..i.l<i> ' b ' b l * II ..

)n/ni ,ii;, o¡ supoi intrn.U'nl'*,

JO V K N  I> r .\ S O I,
' ' i r j ' 11 'l "  '|i )i.i';'i '1 !,i 1 ,11 imui'rfa y jiintu
iM “olo Ilu  ........ ,, |i.if,i iiifu) :,ii'.-, U y  |
Mi.iln'.í'n .Wi T. U m I '*1'. ,;lr:;7

S I X E Ú E S IT A  r v  IM in .T A N T K . D K L l-  
N ILN N TK  fi IN U l'lN l KK< V «’! V i l ,  I j IK U A -  
l i L  A R  U  M.. J  \VKST 1) *; :• T .

O f e r ta — M u je r e s

i ( o l » l S T l S  cfjii o>perÍoiH';>i cu ‘‘umbrenis
■ I*- riii;!!*, .|t« '.L u lo s  ( i .Ñ cl Kutte 4-„i'j,,,

D É S H TL 'A D O R A S "(50 )' “  
Buen  trab a jo , buena paga. 

C on tin en ta l H an d  D raw n  W o rk  
307 W es t_^ 8  St. P iso  19.

D I.SK O  iiinohaclin |i»ri« trtib.ijo scju 'n il <lp
r. N.i > avU 'Ltr * i'inl.i du vSvtrrt'B, crlnrl 2Ó 
.1 :í i  ̂ Hñoj» <iui' h.iUlo Snt:1A9 v rteptvñyl 
i'iu ilin ti A lvari x, i77 Cí:il-* .\vv , Lftcli- 

«irtuunu, X*. X*.

í T K K K T  Ka.st. (KH|uÍnu .«h(Mkoii
 ̂ I l n h u a r i o n o s  u l  in - n U ' l u i t n m u i i  u.x 
racnz» lutjiíliar. Jurclúu.

cientos ‘1 .  3 > 4

[ÍT K K K T  (IH í »—“ a- Ai*c.) ■|lu)»Ítjiolo-
*'irb'''a> I'n.t jvi'isona i» in.t*

•viiKi S* J 'I • ■' 1 Is'i I*,.
112 S T R K K T  50 W E S T '  “  

Cuartos grande», i i :  doblaf, $5. 
grandes a l treme, para 3*3 perao- 

Apartamentos úe 2  ciinrioa Jlfi. 
I c»c na grunilo privada $13. Aparta- 

fl- 3 4’n- 1  loi*, frente, muy gi.inifor, 
ro -ro- --t 9  l‘>« AsrcfnBor. Hcatuuram
• Roaallna, on el Pillficio,

Miluer
Auld'X-
jró ÑH-
lo Jló 
l*'*n de 
. Tiiiid. 
d f) ', y
|u* no'

ii't'í. >• 
) .̂ iti'* 
Uale.te-
I i>ue-
OUÍll-

•»-dicÍ-
*nuj >•
4 1.Ñ en
.IV i*n
lii

II pnr

2 0
mal* 

e^puli 
»mid&t 
oa de 
Yrtmj» 
IKtrn- 
I &b- 

Iro- 
I C I H« 
I mar- 
lio  ei 
. po-
‘ T JfO, 
Ooior

d a d

*fi£ET  «> at. Cuartos seDcHIute j
muy frescos. Comidas. También 

s extra. Apt. 17, 

y rk K K T  f»6 IVcel, ('uurtiH  imrn matrí-
iiA9 t'ubal larca y señorUar, toii o mu 

'la fi'-ní» «ub'^ay Ai>t .’

ÍT K H K T  t 2 ¡{ Weat, I láb il aclone> u:ia
M p " '“ 'jni«, l'.'JtiH comodiiluik's. Vjs Iu 

urr.'i'iv,

HTIl K  KT  2 30 ’ «  r  ̂ 17 VIuI í í l» i-l’ó n r  s i)u-
a  vrntilaila. pai^t 3-3 j'Or^'jnKS. Se ci,>
' ••fí'i )'M“ ,i?4 Api 3 .\tifie 

ST REET  230 «*, ,\pt. 1 0 . Cuarto parn
rte'  ....... .
¡Uijii. 8 7 I.II ij-:n •
t r k E E T  122 XX*. Eag. St, .V lc h c ls is  \ \ c .
rto» i  a v a i i a m u n l c H  r - t l^ n  h m u n l i l r , .!<>.. 
icio de bi/lcl. a>ícens;ir ‘'i'nniiüAmiíy'', 

sencUIoa, $5, Apartani«ntoa $13. 

í fK R K T  «7 Wetet. UabUavIonca privft- 
cabalieroe o matrímonm'*. L'ltiiuoí 

«tto*. $4-«-lO. Va lcn rla  Laiiiti Irv. 
n ia ' iK T  r . i  n .  Iln liUm  lfmeH. NcñoH- 
fabAÜetvr. t»; I i i i B  .v-i'-'E-í»*. tr*-

bilfírt. ducha, subway. Apt, 84, 
'rí'RHKT 7 Kpst. Se m itá n  rmvrlote. 

I • ||'>4 l iH b l i i  niieréki b * ii; ill in  
r- Iií.'h i)n Apf T i

'•'•TflKKT KO XWst. l i u n i t ñ k .  eraiidr^.

t n n  T >I.V..i|i. '

5 Street 302 East (B ro iix )
~ euwrj_ns 4'4i*i hteiV» agua ra l.*•':!■ 1:7.

bTHKKT 340 XV. ílSroftdwny). ( ’mirtu 
* X  y  i  pefBonnH. con oonmla, 74 Afuno 
W45Q 2Q75, $8 *$$ Beroíiualeet. A iii 24 

.Ñfl dan comidas a jmrilciil.i i e«. 
ST K K ET  H|« XVe.tet. SencIIIote, flohlcs.

' .<n!:i,i.lii. IG.HHP.Y,, Ul m i\;ii:{). 
Tí*Tt,M>ibi<’ SuhwMV ,\i,i 7-A

..'T rK ET  «01  W . I ) 'l i le  % «4«:i :j‘o P4 n
   ',«1 ' li'i .•»t'.,,.iri \ 1-.-

.111....................  I ' , ; ; . . . i  A - " . .  II . \ e .  J :

serloi
OfV-

- sr«
imeu*

txen  

, u n

. 0 0

ñora#
le d  ii- 
I :'a(M 
i'4j;a* 

na* 
I»iai
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n y
o

K X A  M IS A H O R A S
“ ji rnpa i i i i - i a i t  fie sc'ñi'rnfl. Korn Un Jer* 
w ,.,n ' i ' c r j v .  : :g )  « . ju in tn  A v . '
I A l * R n iK « A  u r .  I .K N O X  teOlÍHtn camft-
r i i . i  i:ie,\ir*;Mi,4 \-'iij;.! Ju ,i in  ,1 !,.-ni.'X
A ' i '  l i r i - i n  S i s  )
Ml*( l l.\ ( 'I IA  I ara niñera y  tvaliajn de ea-
'•i: 11*1 u n i j r ih ) '  *jui> , l u " ) i i i n  i P 'n t iD ,  S44i •.<{
m u s . K q . ln v a jt y .  3 '» l i* l i? it4 iu  . S i ,  f t i n i J c l v i ,
T c li^ fo n f j  U u in b e r P t n  I  7'»L'3 
XU*( IT.\( il.\  enn eteix*nenvla pura ti^ba- 
i'i <»*ur'.ii •;■* r.i-,i ,c «'UI'Lm  *U* Ius niños, 
l* r * i.* l , 2 K a . ' J  111 S i .
0 (’K l (A l l0 l¡.\s y  rli lilHiloruH cn máquinas
1*1 ii'-*ii'-. i i y  K x f i i  r . i ' iu ': ? ! .  r t i i v í ' i . d i y  L  tu n -  
J i _ . l J j _ K Í n C i t ) j r Í 4 l g v  I ’.oad, Hronx. 
T K R > JI\ .\ I)O R .\S  ron cvpcrienelu en >es*
t*< li'« ll ; i i 'r , i  ri.}i;if távi-f' l l ' i !
j_n' - . -"*1 'N' — ' .;•* Si
T  R  .X l í  ,\ J  A I)  o  1 í \ S en easa, ex pe ríe lír iá
I n m i 'O . t *  ll ■!•' \ 1.7 i i , p a :  .i»- ' lu  t , , m a .
ju.rri'i-^ \ 11 lí. n  S '. i\s(v 'r.
T R  X14 X.I.VDÓltAS ( 1 1  l l (U 'U  on paiitaVla«
iV I ' .11 *'\ii* ) ji'!,f.*< **j> .úintiii''i«u i(«'
' ;i ;, I .\pi X 'rti'R v , L'7 W esl 10 Sí.

X A lM (¿ t  E R A S
«'I.a *'.'í«'>n4 IU , I '11 ivi,i,."N ••l'rlnvrr-'’ N 
.1 11 |i 7 iVi..."' " r  <•

Demanda— M ujeres

K,<l*AxOI .\ (*on co noel mi(’n tute (rabajo»
'Iii,iii*'“U4'ns lamarora, «leseu ivHbcjo. 4'i

1 11'. S‘ A i u j.__________________

v h x O K iT X  ilU tlngulda ufroee cuidar 
r.iV* i'.i Clin jvr.íCtit'rt s- iv ir ile Hcrr-larin 
'ii'ii ;i;i ñur N*'ñiir!4 SkÍ4]m4)ji* STIC, 

'•F'^OK.V* .SU O ERKC  E  1T\~RA ~TRA BA JA R
u n n  u u n .A s  21  u E s 'r  i n  s t .  t e r u i c i :
l'lSO , IZ Q l 'IK K O A

T  I C *  R  A  F.V Inc I iiaiiol, 1  ene rl ii r ln.
'•loco au4)s d>‘ i'Xi>'*f')onciu, Refcrcnchi'* IL'* 
hlgtia OainpDf». lió l— Sa. Ave.

Enseñanza
Autom óviles

II.') .STRK KT  3IK XVKST
«l'í w f  i,. ,|. , I "

!■ ,-K

'Jn F ,.X M l .X V E r il i lir i If l. l  S J.i I lK O W .
■ I'A K TU H  l'ltN' l'l,I- ;.''i'l;li'!-  

_ £  A " . r .  f ' I . I F N T E  l i l i

AXi l̂/ 244 4l$2*.12l! Sts.) ('tmtiua 
•endleniefi para nna, dos p*'0 ":,ae o 
«•monlri. ToíItí cnm4Y4i (d/tie»,
Jt l i l,»  .\V K .~ fp R l“ " ( lH  M .) Fiiin iliii
«ana ruartn^ v* ntllAiloH, Spiu'i(lu«. d')- 
£ hj*a mgJ.'rn.i, Apt. 3 Norte.

tUr.V .'Vi-irIK21 ( i u  St.j «iiurto  i>ii“
t' f.in.ii.l i.r íil,'-. foii'.idaH. i-aunublc 

t?    T .I ''Cirrjuna tldnr''.
#KTO l'.Vn.V 'lA T K lV O N lO  Ó «ESO -
'| | . \  ''''.M iiK 'l>  M 'I ÍS  ,:i. t i  W n.ST 
.UraBEJT Ai'l- IV

^ R K K T  :iíH) « ,  H a lillj. 'lo n f»  sraiul"-
' •l''. I . I.allror.i» ■■ -.-¡ínr-i::.., .-á

' rtiu. :-nu.

tirios amueblados— Broc'.dyn

® 4 C  ST.” Í74 rroa rto ii r  S-?. Tarín. 
7 ^to5 modernos. Iíu»r,a ' ( » • . ,  i'(.i*i i ’n 

Se tensofiA l<k'nn'4*

Cuartos amueblados 
Astoria , L . 1.

A V K , 414 2 3 . Ilornm-a liald-
* J.II'.I ll (».*>. ríiFii r. IH'Vü ,U1ie«i «'UbM.iv*

_ -tiUli*,. Tiuii"* S<j r n c u i  iii'i Ul ijii.if* 
“ “ Oles Rolameate. Itazi.*aAble. L 6 pc2 .

>*RXV y C R K  A l'T O  SCHOÜI- 
2 2 $ .SegunilA Ave. (es<jui»a 14 S t.) 

Aprenda a 6 ui8.v. $1 0 . Cur&o cornpleto 
•-'Uiar y  h srer reparaclonee. $2 6 . l.lccncia 
neecurada, l ’ago i a plazos. Estab lecida 22 
nfin>« Se hsbla español.

KNSE5ÍANZA  Dl£ A T T O M O V I L  *
, $10 S O L A M E N T E
^'uurso completo, hasta hacerle un experto 
V obtenga su Ucencia. Cl&aes d ía y  noche. 
No pierda tiempo, enlfstOM hoy miimo. 
M4 i ;  45 Sí. En tre  Lexfilgton y  Sa, Aves.

i urb*

al.
. I9i

io.

Cuartos ainueblados 
Jamaica, L . I.

? - < v UTO S cámodiM. catea iiarilcuInT.
' "  1-1 .* lo .i r > i ’ iK O iio  ( o n  II

pl u*'ba. K M 'n b i i  ic> .'u ,in ;7 " I

A  M K  K  I  G A  N  A  L X  41 S C U  O O X.
Y  A G EN C IA  D F  C O LG C A C IO N ES  

Eftire 6fi-53. En trada  736 Lexington Ave 
A UKtíN D A  A H A C E R  R E P A R A C IO N E S  

£  O U IA R  A U T O M O V lLR fl E N  L A  BSÍ7UE- 
t iA  M A S R B .'Jn M U R A O A . E S T A B L E C ID A  

n  A ^O S. IN fíT K U U T O R  E S P A íJO L , S R  
E M IL IO  SA N C H E?: PA G O S A  PL A Z O S
A SEG U R A M O S  D Jl»LOM A_ T  L IC E N C IA  

É k rL ’É Í.,X  t> l‘,\5íOl.A de AulomuviliBmo. 
Unica en X'i'w Vorlc <jue enswfla en Idiomr. 
Espnftol la iruía y ii^paracionta, incluyen- 
r.o Electric I Li*l T«u¿tí íxuiúado de loa lu- 
;?*ircj« ijut* ofrecen mucho y  no cumplen. E J
• I,tactor Hr. Alberto K e líy  lendrli mucho 
i?u.‘lt) en enaenárle el eatablerimlento y pla-
• U'Mr con l'«T í>iploma y licencia en breve 
ll* TTipo 134 XV 23 St. E levado O flubway. 
\VKRNI>.\ a  hacer repankcloaea y  guiar 
«uiomAvdes. SI urtadoi tienen dificultades 
-n encontrar trabajo, vengan a oosntros
'o'iaegulmos licencia, diploma y trabajo 

Uaa'CB a platos. Sa habla español, 
N A T IO N A L  A U T O  SCH O O L 

1 0  East calle 23 
MKTKÜP4)JL1TAN A ÜTO  ÉTcilOOL 

133% E . 69 St.. esquina Lexingtnn Ave. 
Auguram os nuevos autoa y nuevos mé­
todos. Aprenda a  guiar. HAgasr mecá­
nico experto. Cuotas bajas. Instructor 
hitenado .T. M  LApee.

K S r iK L .X  prienda de automÓTiIee. Enne-
ilknsj ‘ á íi ih i i l r  niecAntea y  conduccIAn. 
Lerclnnca indlvidualee. $1, Gestionamos II- 
cencm p.irH texis. Rodríguez, XV. 120 St. 
a.enox A v e )  Uerlem  3228.

j'iO — p laza  Auto School— $10
l ': l  I 'l 'i 'i <7 'i , t̂i ' 1 Oulitr y reparar I,i-
, .1 inii.'Ml't Ase«úre.<o ly, úiicc-
, ,' ,1 1 h'-t f ueivr.

Bailes

Colocaciones
O ferta— Hombres

J j H 'T I . I  M .VTKMTir, 1:í1 K. 1,1 !.t, 
T*l*l 1* aretiiiifií As'-nuy, »'J4 •<;« Ave.

idfivUeH, pofG'ri'te. reí'.C'* ilfir.'te. 
cO'*ln<"ij, "ciiüiH>*i*n.i'«i • SAJo 

¿^^x_perieiu*ia v nue I'.'ljtpfi .« .rV. * 
® ^ C 1 A  O. * * 4 i . .  u.»i— ; i a .  A v é l T a T t s ,  l o -  

j** ’ cDiintermen", ••kitchenmcn". la* 
■ oaTTqarerft.te, reroaenlato*

IA  m ? l ’AXO-AM IO KK AN.A
ll ■ : > .'I    t  >• jó-

J .  r.ibM.,.-. saitiannl.;*.
in!4’«. $2 ii-$-l>i, .4»ri 4'rimLIjJS,

< i> Á 'la e cA N lrA  d e n t a l  éo u
X escuela de AtjiA'ica. P R U E B A  

D U , noche. C LA K S5  Inglée. EK- 
i,A  fagos sema nales. D E .lff DIC P E R -  
I f^lEllpO, Venga para e tU revls li tnúo 

U  Qochsa hesta 9. SI no puede venir 
;.'it fi*l>Gf " P "  gratis. N. T. 

-̂•L 4)1' M K C llA N IC A L  D E N T IS T R Y . 
'^^Ciiila. )47 IV 33 Si. Ent pnr Arrsde. 

^ D lC E s  (l*. 4iperH(1nr«'e de ii)Á<iul- 
n iLi^f.,'. t.Mui.'? . 1o«< M.< fi nlUi'Oí*

G"* ” 'i i'-'¡i.'uJ.ii bab.uiUa. S tar Thea- 
i'a Ave Btei*f IS

tra*

T A S  (¿O .M M iEN T ISO
l,il«  r.i\-J*i'i ilrttlxAli, [j.i!«inlub;,« pfll'ki

.'i'.i* ,\*'4 "b.it K'<i> cli* vxhiblc)'**ii
, f*.í'i* >*i4m:r*"* UfnjHDc.nno ooinyañrrne. 

li'ili I ''-luiáMl Prim er pago, $5,
i;  ^Vt •l sh s iice t l>e Retue ll.

I>i)\ I.KNO. muirtetro del fDiado X'uU'ñÜñó'.
r..u.*i /.fx-mino. bíiil'*s iny|-rn<ie y «lo te:i- 
li*< "T.i^i il«ini"iig'‘. M.» VV, 14C Ñt (14'«'ay). 
i ‘i'i..( 'r*'k it" nanrifi»n AU4luljon 3512

^r t 'a . .\k t s t T,v  s t u d í o  u v s o
Hábl.1 -1* ''.'p.iiiii: IL ii.f-  .......  LerclAn
prlVHdH $1 7Í1S W. %\ ;•! Tn.falger fJ2?7.

I N G L E S
E N S E Ñ A D O  P O R  U N A  S E Ñ O R l 

T A  A M E R IC A N A

M étod o  in com parab le. S o rp ren d en ­
tes  resu ltado:, en pocas lecciones.

To garantizo por escilto que el discfiikilo 
leerá, escribirá y  hablará el inglés »n 
pocas semanas. *

U  AÑOS D E  E X IT O  K N  R V ÍJE ftA R  
M B  P E R M IT E N  H A C ER LO , 

Lecciones perj-onalc* 7 5  rt*. Hnraa de h 
a  9 cllarlamonl». Lo* domiucri’» ile Ifi a 4 
p. m. Lcccioni*? por rnrrrspnnrtencla 25 rts

S R T A .  B L A N C H F  F IS H E R
X2G4 Lexlngton Ave., entre 85 y  $6  SU, 

Pepfn ÍC, New Tork 
,XÍ’KEM >,X ÍN (il.F 'te priiitri y  hlrn. I,rc-
' i'inc.s pi'n.iiiiuifs Tu tís  Vi'iig.» iu>y l.ií- 
/ant), 1 «i \yir»t IM  st

Cambio de idiomas

('.'X lí.ALLKRO  rruiK'ée rcfliut(l4i. rh*s*'a rnm-
bl«r V4in%er?ui"i*'iTi fi'an4'0 ''.i i.ku jjí'i>-iitih im- 
ttible habla nispana. IL ix  51, L a  í ’criiva.

Música

Profesionales
Continuación

Médicos

Dr. Henriquez
U é d ico  C iru janu

121 W E ST 79 ST.
D e  la  eaeue la  p r ic t lc a  de I ’arfa.

30 A Ñ O S  D E  E X I 'H K IE N C IA  
E S P E C I A L I S T A  E N  E N F E H M E D A -  

D E S  D E  L A S  V I A S  U K I N A K IA S  I 
A .V T IÜ Ü A .S  M A L  T U A T A D A .S

V E J IG A .  R IÑ O N E S  Y  P IE L  
Eczem as , ú lceraa . grsnoH , a n £ li . le  di 
la  san g re . In y e cc io n e s  in tra v e n o s a ?

H O M B R E S  —  M U J E R E S
R e u m a tism o . Ee trtm ag u . Corazrtn, 

Pu lm o n e s , E n fe rm e d a d e s  N e rv io sa» .

E L E C T R O T E R A P IA  
R A Y O S  U L T R A  V IO L E T A  

H o ra s ;  de » A . M . .t B P , M. 
Dotiílngo-? de 10 A . M. a  1  P .  M .

T e l.  E n d lc o t l  4868.
P R E C I O S  M O D IC O S

H A S T A  
L A S  5 P . M

Estamos a sus órdenea, ya 
sea_ personalmente o por 
teléfono, para recibir *u 
anuncio clasificado. Pasa­
da esa hora no podrá apa­
recer al día siguiente. Si 
puede s’cr, no lo deje pa­

ra última hora.
El Departam ento de Anuncios 

está a su servicio desde laa 
Ü de la mañana

EL ASPECTO DE UNA ENCARNIZADA HUELGA 
DE TRANVIARIOS

Varios
Continuación

Farmacias— Brooklyn

IM l lM A í  IA  A IU M .»  V  N - \ f« \ r  I
I7 ‘ .4().\.\ÍS . t,'.S4jriXA NAÑAtl I

J'ROÜUCTU?^ KSi'AJÑíH.K.-i Y  KKA .VUKSK^ I

Fotógrafós

Dr. John Reguzis
140 W . 71 S tre e t 

B roadw ay-C o lu m bu s A v e . 
E stu d ió  en  L on d res . H ab la  español.

Bapocialinta por años sn:
5 i(tls sangre, v ías  urhiarin*, vs.jigx, rino- 
np*. matriz, piel, Inyccrlonés Íntrav^no«á# 
furí>(i(-a*. Operaciones uroIbglGAH. T ra ls* 
nilrtitos eléctricos nusvoz. Horas a.

, 3-4 y fi-T p. m. Domingo* 1 1 - 1 2  m 
Teléfono; Rn4lif*fitt Ii4í14

M anuel Briceño
Pro fe .o r v)oHn. piano, flauta. aaxoMn. 
banjo, niantfoUna, Ruitarra. Soléela or- 
queata. AffnaciCn y  i'epa'ae'Cn fíe plano?

J A L E L A  I»K M l 'S IC Á  “ L A  M U S A ” .
41 St, Lecclonea de mandolina, 

vlolln, piano, clarinete, su ltarra, «aiofda 
y  acordeón. S6 mensualee. Doe leeclOD.a 
aemanal.a. Abierto de 9 a «^ P r im e r piao 
S lA R IA  D K  ,1 , r E R X A N ñ E Z .  fT.ñoeida 
profeaoi-a de P IA N O , SCU.KEÜ, T B O K I. 1 . 
A R M O N IA . Tel, Washington Helght* 2117.

Profesionales
Abogados

AIRKIADO ESPASOL ,CIVII, T CRIM INAL

M. Ce Guiliempe
277 B r^ f lw a r ,  Cuarto )5i)9. W orth  n s i  
NoPhei 6-7. 819 W . 74 St W atk ina  II7S9.

DR. JO S E M Ü S TIN  F R A N C O
Gradw iilo  de la* l'niv-pMilufir'.'í ,u> Cuba y 
New York, A B ü G A D 'J  «nt» i«-* (¡oní** Cu­
banas y  AmericaTias. éX-Ju«z Suplente dt 

Ift Habana. NOT-ARIO I*UBI-ICO.
79 XVftll St, TsJéfono Bevkm an 977.3

T R A T A M IE N T O S  niodoriius parft enfí^rme-
4lfl<k • crbniCKS hombre* y  mujprc.». de 
-K H.I.NORE y dé ift P I E L .  E.xftmpnp* r)éc- 
M.i’i'H dp la U U E T R A  y X 'B JlG A , luycc- 
r'l'Uké.te directas p í  la sangre,

KLE iC T nO T ER yS .r lA  Y  B A T O S  X  
Kxfimpn V  tralaniienf4qs del eoiflíAn, pul- 
n i  < n c 9 .  estomago, raumaiUmo y  v í a n  url- 
nuiía*. Dlftrlamvntp de 9 a. m. a 2 p. ni., 
4 a » p. m. Domingas $ a. m. a 1  p. m. 

E*pér{eil*(ft ayudado por aalAtéates,

DR. J. S A M O ST IE
170— 2a. Ave. Bsq, I I  8 l. P r im er plsg. 

AdI 2 -B Tork C » v

l^ T K U  Mifre db saogre envenenada, 
dloeras. afecciones ús la piel, malestar de 

vejiga o sistema nerviosa, Ilá-
í  1 I  I L*s*ed tendrá beneficio*

^  4je mis 4C años práctica (14 sn 
hospltgies) y  personal atención 

hasta estar curado, por solamente $1 0 . Bn* 
Cermedadea especiales, Culdadosameoté 

tratadas. Consultas gratis.

A N D R E W  E G A N , M . D. 
1134 B E R G E N  S T .. B R O O K L Y N

Moras: de 9 a  8 p m. Domlrígo* Jfi a 1  p,m

E S P E C IA L IS T A  A L E M A N
para enfermedades de la sangre, piel y  dc 
ios órganos urinarios. Análisis de la san­
gre. Inyeccioni^a directas a  la sangre con 
preparaciones exclusivamente íuip4jríadu«i 
de Alemania.
V E N A S  V A R IC O S A S  E L IM I N A ­

D A S  S IN  O P E R A C IO N
S E  H A B L A  ESPA ÍSO L,

Hiirtt?: 1 0 -!, 6 -S.
D R , O TTO  M E T E R  

215 W p ít  43 St., New Tork City.

TO R RE S P H O T O  STU U IÜ S
224 W. n a  Sí. T.'lófonn IinU-cr-lty 45»:. 

Auto k l;.t l?  por? bO'Ua.

C A S T IL L A  STU D ÍO “ ™.f;.>l?“ ‘
Buenas fotrigrafíos a precioe evunó* 'eos

f t l ' I Z  PH O TO  S T I DtO
F O T O G R A F IA  U.-FAÑOLA. 311) XV. 14 St. 
Do» puerta» a i oe^te ric la Octava Avenhla.

Funerarias

F U N E R A R IA  E C H E V A R R IA
2000— 7a. A v e . (1 20 -12 1 ) 

M on u m on t 3705-2009.
Sn 0H»o de defunción, lla inv a cualquiera 
de lo» Jo s  leléfonna. Precjtta razonables.

C A l 'lL L A  F l  N K R A l-  V A N E Í.f .A
Fnterrsdore* autoritaüoe. K : mejor *»rvl* 
cío a lo* proolo* má» bajos. Servicio de 
cupllla grarl*, lloberto Vanella, I*re-e, 27-29 

-Maillzon St, Tel. ün 'h ard  5041-2907.

Preguntas y 
respuestas
Ppaemos eata wcolóo a  la  d lspoiL 

ción de nuestros lectoreB pan» contes­
tar a todas laa demandas de Informa- 
elóQ que no leao comerciales y  Qbe 
puedan eneonirarse eq los Mbrni del 

•teléfono o en nuestras págipsi ds 
snizoelOA. No podemos aecedar a dar 
direccloBss de casas de comercio, ds 
Industrias, ds fabricante* o de persi)- 
nss gus ejercen uoa profesión, dan^tp 
aed una praferencla in.juáta y  uriA bo* 
bhcMad gtatu lta a! que deslgnisecnci^ 
eo nuestra respuesta.

L s s  respuestftf hoq publicadas seftfin 
el orden ds llegada de la» preguntas, 
pero l« abundancia ds ési*e Ju stifica  
43US 00  se espere opntesfacíftn antas 
de’ una semana.

No se ccQtestará a preguntas que no 
contengan e l nombre, apellido y dl- 
recoióD del que escribe, datise que 0 0  
serán nunca publicados. Kog&moa. 
para evitar coafuslone». que nos Indi­
quen tres letras o lalciales cozAo leU'^ 
dónlrno. Ies cuales encAbezarán .'s res­
puesta f  servirán pára Ideatlflcurla.

F U N E R A R I A  H E R N A N D E Z   ̂ A 'p e s a r  d »  Ins ó rden es  de ios tr ib u n a les  Federa les, tra ta n d o  de im - 
Bntierros compiato» Moe en ftrteiante. ¡’ r¡lÍT qu e con tinuase la  h uelga  de tran v ia r io s  c n  N e w  O rleans, La ., ésta

1 W .  1 1 8  ____  I J n i v e r p i t y  4 1 2 0 | " ‘ 1^"® d ificu ltan d o  gra n d em en te  ol tra n sp o rte  dc personas de un lu g a r  a
p  _ ' . “ t '  /I —  P  .  — lo tr o  de la  ciudad. D ispuestas a e v ita r  q u e  "se rep ita n  lo s  a ten tados  d '  
r u n e r a r i a  J a u a o n  y  R a v o n  háce dias, fu e rza s  fed e ra le s  se encu en tran  arm adas y  p reparadas  contra '

lo s  huelgu istas.15'! I.rnox A v?. dvd l? ] l> j N. Y,-g. 
Abierto rtÍA y  uijche.

IVléfoO'** Univrr.sity :*486 y AuOubun l).'t64.

.m prentas ‘

t- &  s. p r i n t Í n o  r<>,
R A P ID E Z .  C A L ID A D , ECO N O M IA . 

S E R V IM O S  O RD EN C .S  P O R  CO R R EO . 
147 Fu lio n  at. Te). Corllandt l()6£.

Hoteles

Con inusitada actividad desarróiiase la 
Exposición Internacional de Barcelona

T ra fa íg sr 1750-17^1 .MAgnlflcáf bftbitaclo- [Nanea s s  había presentado un espectáculo de Inz tan fas-
ne» y  PXc*Íente re ítauran i h  ih • '

JoJierías
I fiíoso como el que se ofrece cada ríóché en la Exposición

A BO G A D O  A M K R IC A N O

M A U R IC E  !VI. S IN G ER
c iv il y  Crim inal, Notarlo. Habla v*- 
pañul. 1440 Broadway (Ksq, 40 í < t . >  
Cuarto 2052. Te). Long* ere

PE D R O  B A J A R D i
A H O R A D O -N O T A R K I C IV I L  y  C R IM IN A L  
1556— 7a, Ave. Enq. 113. Monument 2101 

CeneultBs haat. laa 9 p. m. 
A BO G A D O  N O T A R IO

F R A N K  .'^ .NTONSANTI
IS50Í4 QutOfa AventóR. ?>q, l l j .

Tel. Ue lverv lty  DI!.'.
F E R M E ,  Abogado civ il y  do lo crim inal.
Teaianientoa y  derecho* h-rencia. 152 
Rüwery. Canal 3638. lleaidcnci» 264— 82 3t. 
H 'klyn. Tel. Shore Road 6461. Hablo ospafio!

C AR LO S  E. R A M IR E Z
.IRO G A D O  T  N O T A R IO  

7'n Ma(ll»,in Ave.. »»i. 43 M vrray  H U I 612S

F E L IP E  N . TO RRES
A n d C .M X l- N o T A R IC . C iv i l ,  y  C llI.M IN A L  

7 XV**ri1 fi Street. Uhlver.^ttv "nifi

E M ÍL IO '‘ Ñ Ü Ñ E ¿
A BO G A D O  T  N O T A H II '

160 B R O A D W A Y . Tel. rc iR T I.A N D T  063*.

LPA )N  B L E E C K E K .  Abogado y Notario,
C iv il y  Crim inal, 226 Weat 3i S i. (esq. 
7a. Avo.) Teléfono Lackaw anna 0327.

,IO iIN  H , L E W ',— A BO G A D O  E S P .V S O L
1440 Broftilivay leaq. 417 S t.) Cuarto 1668. 
____________Teléfono Pcnn ty lvan ia  5064.____________

Dentistas

Escuelas comerciales

E S C U E L A  E S T E N O G R Á F IC A  
153 W e s t  98 St.

Clase* de taquigrafía e> eapaflol slsteose
'Tlirnsti** '*Cn*áflarr o* ráplúament».

Idiomas

DR. W O L F E
D E N T IS T A  A L E M A N - E S P A Ñ O L

C T A T R O  O F IL IN . 'S

68 W . 117St. (Lenox A ve .) 
1773 LexingtonAv. (1 lOSt.) 
245 East 59 St. (2d A ve .) 
227 Fulton ^t., Brooklyn. 

“ E l Dentista de Confianza”
NO IM P O R T A  L A  DrSTA.VCIA , 

(Todas cerca a ln* estacione» <lel subwíiy), 
Loa m ejorr» m alcríale* umilo^ m  eMa* olÍ- 
cltiH*. )az má» grande» y In- tnS* popularca 
en ia  colonia hispann.— lU yos X , rio rcN i 
ILN ICO  D E N T IS T A  IlBUs i.MK.NDADü V O J i  

P A U L IN O  U ZU C D VN  
por $1  buen ti»ba jn  hcchu en su bor,y 
Anihii“nt'’ iI'' < n  raza. .Ex a inm  gratu- 
I ’ifnO'is I'-iin I'.iK'i*» a pla/o». Abiri'io  U4iv 
r lii'' il4'i, rn.T4i.-4 KteiiaHá'trtM*! 4.0 í4'j,*ikí * 
y  v \ l  t H i ' i * '* '1'* ' G n -  ,n  im

Dr. S. S. Farrell
C IR U J A N O  D E N T IS T A

EteíAblecIdo por máa üe 22 años.

367 W est 23rd Street
(E n tre  8a. y  5a. Aves.) Tel, W híIíh iñ .t:,:,! 

Extracción cuidadnoa de dientas. <*tin 
los úlllnu»# BüeUnl.i» moderno*, 
clase de trabttjo, en úentlstevía im ul.'i- 
fia, Trabajo.» garantiza'lo* Pago* fa- 
cileá semanale*. Abierto hwsta las i .  

Domingos hasta la 1  p. m,

S E  H A B L A  E S P A Ñ O L

DR. D E  R O S A
I ' ) 'V'.'f.''!  ̂ )<>•:• \ S' i' I  - ................. ................. .................

157 W est 14th Street u;'7.?‘";V,‘
I'.-'l *'AU J   ........ 1)1 .,

<TJt.uX:.\ IU SJL\N .\
r:\6 I U tiD . Glil*.'! •!.' #' .ih I I'.

I '■ -1*1,T \ Gi:.\ I (S II*' .< .1* ” •

O,jos. N ariz , Garj?anta, Oídos
SK  A R U E O L A N  N A R IC B .S  DEFORM ADA?^

Dr. Né Guiliem pe, Especialista
219 XV. u t h  St,. New Tork City. | 

T<'1 . Wri.tktns 97»9. I
llo ra* de lé  a 12 y de 5 a 7

DR. Ñ . D. B É Ñ E ^ Á
MKTMCN^ ( ’llU M A N í/  E S P A f lU L  

‘ l;,niu;«d'> <jp ‘'Sorbonne" do I ’arí*. 
MÑfK'riiilisLK úa Hníci'iii^'lado* génitrcui ina- 

i.:<* M4''li('ir''( y í'lrug la  general.
A ’ < - « £  West IM  St. T«l. Moniimcni «15$

DR. BO CANEG RA
Horaa d o i n a l . 4 a 8 y 7 a 9 p .  m. 

Domingos 9 a 1  p. zn.
$0  St. Xk'holK* Ave. B.»q. a 114 St, I 

Teléfnnn Monument 3139.

DR. M. A M A T E A U
M E D IC O  C IR U J A N O  

T e lé fo n o ;  M on u m en t 0361

DR. J. N . CESTEROS
M E D IC G  C IR U JA N O  

1946— 7a. Ave, Eaq. 117 St. Tel. ün lverslty 
0795. Coii.ultn* 3 « 1 !, 8 a 4 y  S a

DR. A . P A L O M E O  «  
M édico Cirujano.

  Teléfono Monumen t 8663. __________

■ D r .'M . T O U R IE L
1 1 . 1  Las t 0 2  St. Tel. Sacramento 489$, 
  H ira * . 1 1  a i 2 a, m.. 6 a $ p, m,

DR. M A N U E L  A L T C H É IT ~
M ED IC O  C IKU JA .N O  E S P A S O L  

9 tV cat 1 1 0  Street. JIonunient 9748.

D R. B O LO G N IN O
311 XVest 2$ St. Horas 9  a P*. 2 a  4

í)r .  A . Í 'A IU O N B . enfF*nnecÍaUrN gJnecÁla»
gas. Réníto-urfnarj.T-, »:l;>j ''«• :»-l, ;t-i, fi-7.r,$ 
1 ' '‘í L̂ <m_ñ432. Po m m g n » .
I )R .  R l  FT O I.O . P a rte r t. Knférm eJádes de 
lea luigerea }Ios\tH; 1 1  a, 5 a  $ p m 

Ifiñ B . 32 St. Tal. ButJcrClelü 6278-

New ark, New  Jersey

Dr. "S P  I N  N  E
tireil'unrJo Londres y  R ío  ds .lanelfo. 

Má4¡ifii Jibia español y  portusené», 
i ^  rry  arreet. Altoa MAR2.VÑO j{a .*JK

Notarios

l i  A  -XI O N  M I  H  A N* l >  A
NotHrlo Pub Ji4 o 

CO .M ISION.XIM ) I ' iH l  JM 'K RT O  HICO 
i'II jfM»* lío 

T« Atlut i'Hmm's . 11 »;e‘nei'al »> int*'rprr*tr,
.*'•< S» , N* y  T “ l _Whjtrihaí) 27fir».

M K .t Kl- XLXR T ÍN K Z . .Natftfid pAhlIco 
Ti*4tiuccM»m*í» k<ji»lc* en general e miépre- 
te. 113 Lenox Ave., entra 116 y  U S  8 t»

Obstétricas

M.5K1ANA I .O P E Z  D K  R O JA S
Uomailrunn grail«URiÍa. experta. Absoluta 
f4**erVH. 131 Weet Jl<  Si., ogrca subway 

f.erioi Ave. Teléfono U n lv*r*ity  2040. 

*IL.\NA (iA2Ilt.41(0. Euférñieru y Cvtna^ 
>n«4na. Escuela práctica de los Hospitales 
QujniH Avenida y Uatsrnldad <Ie Helisvue 
1753 T.exlngtf.n Ave., cerra Jóa, l.ehigh 1 1 8 8  
“  tfST K rrV N ÍA  L .V X P U . iT  LV(TAS'< )‘  “  
k'<i:ii.«*'4 "))'i !">' i'd'i ii|U"fÍH gi a*iU'i'Ía, i . ,  años
pr.''ig'l i-'H, Ite*,4— T)i jW '’. MoitU'.iirjíí SinS

L K O M  V I I , H K  ( i l  JM .K N , comadruna’
GÍi etc 9Ue tecrvu'iu^ )'i nfi-sHon» lo.» 'ti í ;,';
VV*. l l l  S i. Prim er iN-t*. Xlonumf>ni ' h"»

JO VKRX.V  “ L A  8 lí>ZA“ , 171.> Mudlsoií
A y o , ‘•nne I I ; l  y  l l j  sti .̂, Kst»» PJxpcrto 

rcioh'rn *uf*/o, Relojoá

Joyerías— Brovklyn

j I lV F . l i l .V  .V.' .M .V .6KÉZ . lifh ije ro  Aperto .
íii í jn  ii-haju ih« DU) Washington
St - UriMiUgn. T f !, T)twii';l«> L'Xre,

L t& > '«n a 8

i ’ K R lO D irO .t  y  revista» <!« « ilim  lo» piiinea
hlfponos. L tb r ir fa  .Saidurjo, H J  W  116 ¡St, 

Vonilenint» paw fee m arjrlmoi.

Mudamos

Rivera Express
L,if«fi y  corta d íM ard a . G aran tía  abzGlu- 
ta. ('«jutnric» de gran cupaci'lad, 314 XVest 
llf ; Str4*ot, Telófgno XJonument ? 0 2 J.

S A N TO S  V A N  C O M P A N Y
Ti'lóf'Hio .\r.(«lt‘ niy 75-9. S'-rvi'-m vatnío- 
nt'« )uu4l.*nj<«s, h 1 i‘;unpa y clu«l;nl Garantl- 
Z R Ú ' I .  Ifis XV. Hi3 ai. y Cojujuhux Avo.

' H Í S P A N O  EXPRESS
Lázeiru y  ÜcIíq. I>«> 6 a. in. a l 'i p..ttj 

2 0  Ktetet U l  St. Teléfono Un ivcrsUv Jfl21

Servicio ovpcf%1 '(*' LA  IMCKV.'A

Cada una dc 1®'' in;\uí;’uiu,i',;'.;. 
q'ue v ien en  e fec tu án d ose  en c l r e ­
c in to  de ia  E xp os ic ión  In tornacin - 
n a l de B a rce lon a , se señala com o 
un éx ito . í\I e x c e len te  e fe c to  quo 
produj'u rec ien tem en te  ia  inaii.qu- 
la c ió n  de la  E xp os ic ión  Ita lian a  de 
la  P ren sa , in sta lada  en el Palrtc'

tuó en la D ipu tación  I'ro v iiic ia l-  
C on  ta l m o tiv o  encuéntransu en 
B a rce lon a , a fa n a d o s  a d o r e s  y  co- 
n )ediú*;iafo-s de d iversos  países, 
niucho-s de los cuales tom an parte 
en las re fc r id a ti sesiones.

La sección holandesa
 ........................................       N o ta b le  en ¡zrado sum o promrU-

de A r te s  G rá fica s , se srn ian  níic. 1® S cc ión  íio ia n d esa . p ron ta  a
e ! de la  Secc ión  de A r te  M od cri)': i "'®us™ t®t9e, la  cu a l ten d rá  ctp lén- 
Ita lian o , insta lada en o i P e l iv : . '  d i , ‘ " i®  cab ida  en uno de los palacios 
A r t e  M od ern o  <v que re -.' « lu l.u ld e l G rupo de ios Industries  de;
las ten den cia s  y  ercurlr... que D e su im p ortan c ia  da
recen  actu a lm en te  en d icho pa'.-. y id ea  ¡y. aportac ión  lle va d a  a cabo
e l de  la Sección  dc T u rism o  Ita lm - p o r  c l p u erto  de R o tte rd am , con un
no. qu e ocupa una a la  en te ra  d e li® ? " ’ ’ ® c o le c t iv o  de  las ve in tic in co  
P ab e llón  de Ita lia . T am b ién  h ar,;D ‘ ™as m as p res tig iosas  de la ci;j- 
d espertado  e x tra o rd in a r io  in terés  |"®®’. con  ¡os d ivem o;'
en tre  los p ro fe s io n a le s  las s e s i o n e s . d e  a iju el p u erto  y  en tre  
del I I I  C on greso  In te rn ac io n a l dei , "  epsin? fi^ tiiian  p rin cipa lm en te
T e a tro ,  cu ya  in au gu rac ión  se o fec-

Ventas
Continuación

Spai.lsh Express, 405 W  18 St. |- --- —
Mudanza» clcníro y  fuera ciudart. Precioa 
mnrtftrailoa J ,  Ram írez. TVl. Chelaea 8216. 

jT Á N  íiAIJ.Etí'd I ix i is i  
28 Cberry ^1 . Tel. Beekm an 6656*

M U D A N Z A S  T  T R A N S P O R T E S ,

E L R A P ID O  EXPRESS
Tel, Un lví'rsíty  e9rt>{. 2 1 1  W'**»t I U  Rt

M O D E R N O  EXPRESS t lM
Lagfl llnna. Tvl. Áahlaart 9692.

Patentes
Pa(rn(i*A KstnOa» rnidnn, uhreiHrIa*. Rnvfe
dlhii 1o  ̂iH* * Ute in \ ''nr'ifini'S. )nJ urniiG'ión gra­
tis, PO LA f'H W K , l>rocurndnr üe ratenlp*. 
IngoniPlo r'in.*u)tNnl#i 1334 HrarttlwteV N T .

Perfum erías

Bienes Raíces

CA>.\.' VK N 'l'A  O A l. iU  I I .K R
Vendemos .v algujiiiuiiD- i',t: .i* vjkcJit*. 'ítiio .. 
bladas y <le a?'r»r'aniM)iu», 1'M i'U ‘s laju- 
neblHS.Dinero *obr» hiij'j'^rn* llM alL’ t 
Rpa lív  C^rp.. 152 W . 42 St, W l« 'nn e i" * ^ . ^ h

B il la r^

M ESAS DE B IL L A R
V ii)*\ 'p « . y  iH i , | r ; « '  . S o c e * 4 j i r < - i ) a ) 'a c J o i> e * .

Gl'lNiJn.s i'rt.i) Aop ISHUhrrt Tsibir Uo, 3rt4 
H itft 'ry  (HfHiM n St,) Spring 7179.
M IIS.VS N l ’fJVAH  Y  VMAT>AK. KeimraHo-
!(*.. y H<'Pe»f»rÍGL. It rorrcali' a* .'•Juné., 34̂  
\Vvi' !•’ V  , i ''" '* v  1 ‘j iy  N. J  JL 'tcr'n  ISn$

Máquinas de coser
I 'K K F I  M K K I,\  C'ANTOK.X, 194— .rttil Av».,
.Sen York, enu e  las callea 16 Y 16. Pertu-1
mi».- dp )n« máa famosa» ca*a» rl  ̂ Kapafia. * 't*,. i n,«

catálogo» XVatUin* «’ *]* 1J)7Í* •, \V''
F E R I* r ,ñ E S "x *  4L\B()>KS'íteiMiñoIrte. L i ­
bro». > réstalo*. Librui I.l G 'carz

42— 7a. Ave, y  13 to't.. N, V. U.

Avíáo importante a los que dcsep 
regularizar su situación de 

inmigrante
H an  em pezado  a l ie g a r  a esta re ­

dacción  cartas  de le c to res  qu e no.? 
p regu n tan  si pueden  sin r ie sgo  p a ­
g a r  p rop inas ii h on o ra r io s  a  in d iv i­
duos cu a lesqu iera , qu e ie.s o fr e c en  
in te rv en ir  en las o fic in a s  de in m i­
g ra c ión . do n a tu ra lizac ión  y  hasta
o fr e c en  servir dc intermediarios p a ­
rn d a r propinas a los jueces federa­
les. N u es tra  respu esta  in m ed ia ta  
y  u rgen te  es la  s igu ien te : No den 
un centavo a ningún individuo que 
o fr e z c a  comprar influencias. Ese 
ind iv idu o  nn e.s m ás qu e un tim a­
dor, que d eb er la  e s ta r en pres id io . 
Las  decisiones son tom adas en 
W ash in g ton  y  los o fic ia le s  dc  inm i- 
g ra c ión , exam in ad ores  e ínspectb- 
r t s  no pueden  re c ib ir  p rop in a  a lg u ­
na sin com eter  un crim en . Esa g en ­
tu za , que ased ia  a  nuestra  gen te , 
no t ien e  nada que o fr e c e r  en cam ­
b io  de los c in cu en ta  y  cien  dolare,? 
que p iden . L o  m e jo r  que pueden  
h acer nuestros le c to res , p a ra  co la ­
b o ra r  d ign am en te  con  n oso tros  y  
con  las au toridades  am erican as, es 
d en u n c iar esos o fr e c im ie n to »  al 
F e d e ra l D is tr ic t  A t to rn e y ,  e l cual 
pondrá a los tim a d o res  a buen re ­
caudo en  24 horas.

L os  tim ad ores  no pueden  vivir* y  
t iíiiflr  m ás que con e l cnnsen tim ien - 
l ii de sus v íctim as, No se dejen t i­
m ar. E n  caso de duda acudan  en 
persona a  nuestras  o fic in a s  y  so les 
ayu dará  en esa ob ra  de lim p ieza . 
H a y  que lle g a r  a  acostu m b ra r a  ios 
t im ad ores  .i a le ja rs e  de tod a  p e r ­
dona de hab la española  con  tan ta  
rap id ez  com o o l lad rón  d c l po lie ia . 
.Ayúndenno.s p a ra  que podam os 
ayudarles,

M, O ,, B ’ham , A labam a .—  E n tró  
usted com o estu d ian te  en 1924 y  
no COITO in m igra n te  de cuota. Está 
usted ilc g -ilm en te  en e l pai.? desde 
que cesó de ser estud ian te . E l  hecho 
qu e h oya  usted  cam biado su nom ­
b re  dc p ila , p a ra  e v ita r  los deberes  
m ilita res  c ji ' E spaña, no im p orta  a 
las au toridades  de in m ig ra c ión , pe­
ro  oí hecho de h ab er s ido ad m itido  
rom o estu d ian te  es d ec is ivo . Ha'- 
b ría  usted do s a lir  y  v o lv e r  a  en ­
tra r  lega lm en te . Cuando esté usted 
p rep arad o  a sa iir  del pais, p ida  su 
c e r t ific a d o  de res id en c ia . P oco  
a r r iesga rá  en ta l  caso.

J. E. New York City.—  C om pró 
usted eso.? te rren os , a cep tó  la  des­
c ripc ión  dc lo.s m ism os y  los pagó . 
H ace  qu ince años d e  c.?a com pra . 
H o y  se q u e ja  usted  de que le  en­
gañ a ron  y  d e  que lo »  te rren os  no 
están situado.» donde ie  d ije ron . Es 
a lgo  ta rd e  para quejarue. N o  h ay 
ju e z  que nn Ic acusase de im oru - 
d en c ia  si jn tenta.se una acc ión  a 
esa com pañía . A n u n c íese  en nues­
tras  colum nas o p ón ga los  cn m anos 
de a lgún  a g en te  en  “ r e a l e s tá te ”  
de  la  loca lidad.

Turoiense City.—  E n tró  usted 
com o m arin ero  ante.» dcl 3 de ju n io  
de 1921 y  h.a res id id o  usted  con ti­
n uam en te  on e l país. P u ed e  u.sted 
re g u la r iza r  su s ituación  a ju stán d o ­

las de  constru cc iones de vapore.'.
Cotí d icha ap o rta c ión , fo rm a d a  a 
base de num erosas m aqueta.», m o­
delos, m a teria les  g r á f ic o » ,  e tc ., se 
da una id ea  p e r fe c ta  de las p a rt i­
cu la ridades  m ás sa lien tes  del p u e r­
to y  de la  c iudad  de R o tte rd am , 
cu yo  d esen vo lv im ien to  com erc ia l e 
m du .'tria l ha sido en estos últim os 
años ta n  con s iderab le . A ten d idos  
io-. e lem en tos  que in te "ra n  la  e x ­
h ib ic ión  de r e fe re n c ia , es de espe­
ra ; que su in au gu rac ión  con s titu i­
rá , com o la  i!i; las o tras  secciones 
e x tran je ra s , un v e rd ad ero  éx ito .

Iluminación fastuosa ^ lo  d icho en e l QStudio'puhÜc’ a-
D u ran te  su estan cia  en B a rce lo - do  ú ltim am en te  en cates  columna.» 

na, e ! ilu stre  in g en ie ro  M r. Lous- 
b e rg , exp resam en te  com isionado 
p or la  fioc iedad  do E lec tr ic id ad  j

/íesfaitrariíes 

' L Á ~ r o h f m r  2 íé T s r¿ t7 J ií^ - ;
L irt . O V j n E J i V l E ,  ler. p i,„ . Esq. 120 

I*’atno*ft fiur m j cuclnfl P la íii»  típico* rlii- 
leno* P ’fioa; Em panarla» úe horno. PH'itf') 
lie ohopio C'axurln. K*I.Hhiérl*lo 6 añoa.

Rompecabezas

R O M P E C A B E Z A S
Compramos a buen precio, i "Hi ;»)«i*a iM'Ka*- 
inédUo* pn •spáflol, »roii)i>M*)44iL¡. ,i- ¡.ti 
reepocKvtt éoluclón. En v ío  úlbujos y  téxlo 
a LA lin  AiuPvlcHn .N<*n**pbp«*i- ?5> jiiIji'.í i"  
Inc.. Z ñ  ( 'P d irh  St. City.

Máquinas de escribir

M c á n ic a  de Bruselas para  estu- 
di.qr i.os g ra n d e » ilum inacion es de 
lu E xp osic ión , hu hecho de e lla  e lo ­
g io s  considerable?., a fin n a n d o  que 
en n inguna o tra  se hab ia o rgan iza - 

*». 4.a- (io  u n  espectácu lo  ite lu z te n  fas- 
L'.io.-f, com o el qu e todas Ir.s nociies 

;sQ o fr e c e  en e l re c in to  d e l Parqu e  
dc M on tju ich  y  cuyas insta iaciones 
con stitu yen  íé cn iea m cn te  el cs-

10DA8 MAiU'-As. hkraiA». Kep»raoioos¿I D irrzo  mc.ximo rea lizad o  en esta 
aiquii-r-s. lüternsiionai Tjpswritor Co..|iTiateiiii lias.ta la fecha. A l  hab lar
 !Í^® !f".LñLSL_''"ííI‘í l A 2f í± -L V .L  ide d ichas instu lacionc.. h izo  ox len -

M ju>h lps  I f i v o »  .sus e log ios  a l a lu n ibra iio  pe
M U e o ie s  n e ia l de la  c iudad, quo rep u ta  su­

p e r io r  a l de  ias m á » famo.sas cap i­
ta les  europen?, m an ifes tan do  tam - 
I'ién  qu e tran sm itir ía  a los com ités 

 de su país, en ca rga d o » de i le v a r  a
U O R M IT O R III.  rnin-dor, Mln, ri-cléii rvm- „ , ,u _  i - . ,  j „ -  ITvnrooiroironoo ?lo T ¡c ía  yrsrto», -a i - .r t i t . . .  ;.into- “ ' ” 0  l a s  O os  t i .xpos ic io nes  « e  L i e j a

<'()STOSOS miiriilps ii*>ailri'' *<•> i p i j í Iph ha-
i.ií*.* íIU''í;*> ..........................
' *11 ,"l Ilt l'i \\ 1 1 :  H *, .‘ 5 "•

y  A m beres » quo deben  c e leb va i; .* 
c*i a iio  próxim o', la  im presión  ^ra- 

* * c!tís im a  que le  hab ía producido

R E S T A U R A N T  M U N D IA L  .
I J  m cjgr y más motlrrno. t̂l^* il"  TrO s T itK K T  M*'r ^
to *  |>av4 »‘ l é s i i ‘. ffil r r v ü H P í ' t o  i l* 'l  H t'ih iii'n -  -— -  • — ------------
'1 VtiH. 222 Wptet 116 .SI. Um tfG '.iij «ifi

te. Véndanle muy ra«onnbi<. 569 W*«l. 110 
Apt 4-A, Té) TathArtral ‘'4fi7 

.Mveiii.Rrt
muy baratos, <le toda* v(a.*é«. Acudan prott- , . * . » .
• n Ul* Wi**t 112 9t Lápé* Exnr»** <‘5pectuculo Rin tíei cevtam cn ,
M ncm .i:.'' i i k  i  <r.\HTos. m ia  i í i i m - con sus b rillan tes  ilu m in n c ion e» y

”  ' j  ju egos  jlc  agua, a.?i com o p or su

Opftcoa

K I,  D ll.  .V. r .\ < H K (l)  M O ll.V l.rs  hij
' < t .(.sLiil.i.li) 'U  k'ilbliii'i*' lll* 4‘'i'i.4*,i ;i( *Hi Sun 
Nlc'hSlRte Av.* i'-(| '•.<;.* I I . Hiri.i-é ]»i

. .1 m .1 H :iu T '*l'';":.ii .Muiiüuii'JH

E S C U E L A  P R E P A R A T O R IA  
C O M E R C IA L  Y  D E  IN G L E S

L a  mejor escuela preparatoria de New 
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rt- 116 a 149. También a ia  m cd lJa , Qé-
o-roo_i„ip.jrtartoa. U lllm n» modelo».__________

‘ .■•.\i>TI{i:iÍiI.6 e s p a S o E a

!-A E L E G A N C IA .— E. García
IOS in.uxevaii st., N, Y. Tal. Beakinan 2973

Ventas
l*KK( iQsoh s rHíIúo, nhrifcite. M»ml>i‘ér4>te,
i.lHiilus u.ui b-i 'S , t'.th'r, -:iG,
' - ' i  S i Su'Miuéha U'm JT 'J'

ipartam entos amueblados

113 b T H K K T  67 XV, .\{mr1áiii**iitg « vusr-

iiir. N< $4’i «’ihw* $'i:,

KKMHUtK

h'.i'''*
)>U-t I
\lr« f.

n U

Brooklyn

1*1. V( K iuty,
1 s V

\l:i' t' I.,4
T'

xdéluj>tü», 
*'f.« un U ry ’.

‘•’liép{>ah<*(i4l
t,*- ' V,*'í ...

Autom óviles

L A  A V IL E S IN A
i lr  Mr». .\lv*i'*'r '
.ti'Vhi-i»r l'Dt K 1

G I*O KT l M O .V I)
"Ksurv" li,'.*' ‘ 'i
TTan-nyc'iitu'.H » 

\‘.¡uD\ T.'

rjj autunióliléN «‘érniiJoa,
t í ' . '  ' * C : n o « 5 « í "  $245,

8841 W aterbury 
I n,!. fhlll 4>40. Llntrea.

Negocios oportunos

B odega , buen negocio , se vende. 
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.nagn iU id  y  esp len d idez únicas 
lodo  e l mundo.

eu

A  TRAVES DE MIS GAFAS

Radios

(('onliiixmrlñi) ilr Iu (u, |iú:r*)
nen en n om bre de su.-, m iije rc ita s  
y .siguen so lic itan do  fon d o s  de sus 
v íc tim as , con p rem ed ita c ión  y  la  
sonrisa en los labios,

Lu? C larise acep ta ron  depósitos—  
¡ io s  s o lic ita ro n !— el m ism o día en 
gue '-c p reparaban  a d ec la ra rse  en 
,,u i('bra.

P o b re  g en te  que con taba  con laa 
econom ías depositadas pava  e v ita r  
Ib m iser ia  con cana.»: com erc ian tes  
que c re ían  es ta r a l a b r igo  de cu a l­
q u ie r  c a tá s tro fe :  em pleados que

K. M. K .— Brooklyn, N . Y .— Es­
tá  usted casada en los E stados U n i­
dos y  no h ay m arido  qu e pu eda  im ­
p ed ir la  ir  a su país, con  un perm iso  
de ausencia  tem p ora l, y  v o lv e r  a 
N u eva  Y o rk . E s  usted dueña dc su 
persona y  de sus b ienes. L a  esc lav i- 
tu (i fu é  abo lida  en este  pai.» des­
pués de una gu erra  c iv il  la rga  y  .san­
g r ie n ta  y  no h a y  m arido  que pueda 
h acerla  ren acer.

J- R-— Buffalo, N . Y . —  N o  con ­
testam os a n ad ie  p o r  c a r ta  p a rticu ­
la r . E n  cuanto a su p regu n ta , todo 
depende dc la  fe c h a  exacta  dc  la en ­
trad a  de su am igo . E n tró , d ice  us­
ted , en 1921. pero , si en tró  después 
del 2 de ju n io  de 1921, no p od ría  
acogerse  a los b en e fic io s  de  las 
n uevas enm ien das  a las le y es  de na­
tu ra lizac ión . Las  au to r id ad es  no dan 
gran  im p ortan c ia  a  la en trad a  con 
e l nom bre cam b iado porqu e  mucho.'!' 
españoles han in m ig ra d o  de esa m a­
n era  con  e l ú n ico  o b je to  de subs- 
L iaerse a  la s  le y es  m ilita res  españo­
las. En el estud io, ya  pub licado, 
sobre ias enm iendas p rec ita d a s  en ­
con tra rá  su a m igo  e l p roced im ien to  
¡la ra  re g u la r iza r  su s ituación , « i  en ­
tró  ente» dei 3 de junio de 1921.

M. M . T .— N ew a rk . N . J.— “ Es 
humano e r ra r ” , d ice  ol p roverb io . 
E.; c ie rto  que hem os pub licado  un 

'ca b leg ra m a  qu e in fo rm a b a  a  nues­
tros  sorp ren d idos  le c to re s  qu e un 
ve tera n o  de la  b a ta lla  dei C a lla o  ha­
bia m u erto  en España a la estupen ­
da edad de 165 años. E s  in ú til bus­
car si e l e r ro r  fu é  com etid o  p or  el 
corresponsal d e  la  “ A ssoc ia ted  
P ress ”  en España, p o r  los te le g ra ­
f is ta s  del cab le, p o r  uno de nues­
tros  red a c to res  o p o r un linoti| iista 
de  nuestra im p ren ta . L o  p rin c ip a l 
es que a lgu ien , cn a lgu n a  p a rte , co­
m etió  un errur. Ks ev id en te  que eso 
“ 6 ”  deber ía  ser un “ O”  má.s g ra n d e  
q ife  una casa, p ero  un "h u m an o ’ 'hab ían  trab a jad o  año.» p a ra  reu n ir  . 

un pequ eño  c a p ita l; pa iires  y  m a - ic r r ó  y  eso es tod o . P a ra  p roba rle  
dre.» qu e hab ian  econ om izado  cen ta- que e l " e r r o r  hum ano” , y  no e l

Baúles
IX .X l'LK S  da »«’|;iir4)u máDO, $4 u $ lü : nia« 
l»(«a ü« éusro, m«l-Tln^» $3 « $X. 69 líast

Ñt I'PU'« Maiil<ilDn Ami

R .á m o  í »  A UTO  T K A D IN U  CO.
(4 L s n jz  Av*'nus «ntr# n $  y  t l4  9ts, 

r n i .  U N LV BR .S JT Y  B135.
Radío» a  l A  orúso y  t o d a *  e l a t o s  d s  lar 
vlc'i-'S y r e p a m c l o n o s  en rmiloa, automóvi­
les V  b a t e r í a s .  Arcesorloii én f t s n e r a t .

L K M 'I I )  V4'ION dhn hnñlf» leiiHrtIArropé
)j<D'.r $ t i  , i ' i  t i  :«!i, í ) :  :,*! 1411 1' i m*, i  nmnrha-'
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ifopa— Brooklyn

I  \ M  i ; i  \ K - r x ^ v

!■ I- II V .

vo  a  cen ta vo  el costo  de la fu tu ra  
educación  un iver ,»ita ria  de -sus hi­
jos...

Tüiliip e llos  han quedado a rru i­
nado». desm oralizado.», aplastado?.

L os  m illon es  tim ados  pagarán  ta - 
ie n ío »  le ga le s  y  e l asunto va  para 
sño»,

P e ro  lo in te resan te  es qu e se han 
nom brado “ 50 n uevos a g e n te »  en­
cargado.» de p eg a r  tiro,--, a  los con- 
ti ab n n d i.te?  de alciihuics.

M e jo r  estaríam os, y  m ás seguros 
en nuestras v 'd a »  y  haciendas, si 
pegasen  un j-. cuan ius pa lizas  a  iofi 
t im a d m e » de las econ om ías  de !o »  
m odestos trab a jad ores ,

P e ro  com o no h ay v isos  de lim ­
p ieza  en i-'C sen tjdo, con tén ten lo
1-   i . , . . Uu , , .1 , ..n  , 'j  I

P o n g a n  a u »  b a ,  «a? a r e m o j a r .

“ sen tido com ún” , es el cu lpab le  m uy 
excusab le d e l ga zap o , p erm ítam e 
le va n ta r  uno que du erm e tran qu ilá - 
m tn te  en la.» U n tas de su carta . D i­
ce  usted rn  d icha c a r ta : “ . .  .cuan­
do a la» órdene» del almirante Mén- 
dcz  Núñez tomó parte en el comba­
te de! Cnllao el 2 de mayo de 1686.”
T a  ve  u s t id 'q u e  usted m ism o e.» ca­
paz de c om ete r  e l e r r o r  dé  e scrib ir  
1SS6 p or 1866, lo  que no p ru eba  
que fa itn  usted de “ sen tido  com ún” , 
pero  p rueba que ss usted  “ hum ano’ * 
y  su je to  a  “ e r r o r ’ ’ , com o cada hljd. 
de vec in o.

M, M. M ,— Bayonne, N. J .— Aun­
que c iudadano am erican o , su » pa­
dres  no g o za n  más que del d erecho  
del v isa  de in m igra c ión  “ de p re fe -  
le a c iu ''.  .»«u» lierum n o» nu g o r . i4
Ú2 iü i úSrt'tliQt
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DIRIGIENDO LA NAVEGACION AEREA MODERNA

D E S A R R O L L O  D E L  C O M E R C IO 'd a  m es nuestras ideas y  nueí^tro 
E X T E R IO R  D E  L O S  E S T A D O S  I esp íritu  in te rn ac ion a l tan  ce rte ra  y 

U N ID O S  ¡e x a c ta m e n te  com o podam os”  y
L as  estad ísticas  del com erc io  de “ lab o ra r  p o r  la am p lia  d ifu s ión  de

los E stados U n idos p o r  e l m es do 
m ayo  acusan un exced en te  de las 
in iiio rtae ion es  sobre las e x p o rta c io ­
nes, lo  cu a l es uns com probación  
bastan te  ra ra  desde a lgunos año». 
I-as e xp o rta c ion es  han a lcanzado 
387 m illon es  de d óla res, y  las im ­
p ortac ion es  401 m illon es de d ó la ­
res.

E n  los c inco  p rim eros  m eses del 
año ha h ab ido  un n o tab le  exceden ­
te  de im p orta c ión . E n  los c inco prí

las in stitu cion es que tra b a je n  po i 
ol in crem en to  de la  educación , la 
p reserva c ión  y  m e jo ra m ien to  do h. 
salud púb lica  y  más a ltas  n o rm a ' 
e ti las con d ic ion es  g en e ra le s  de v i­
da.”

C A M B IO  C O N S U L A R

M A D R ID , ju lio  22, {JF .—  La 
G aceta  pub lica  hoy e l rea l deóreto  
adm itien do  la  ren un cia  del señor

c ion es  a lcan zaron  2,232 m illones 
de dó la res  con tra  1,938 m illones 
en e l p eriod o  corre.spondiente de 
1928. L a »  im portacione.s se c ifra n  
en 1.933 m illon es  p o r  tos c inco pri 
m eros me.ses corresp on d ien tes  d d  
añ o  liltin io . Las  exp o rta c ion es  ib 
o ro  vu e lven  a  sub ir a  seis m lllone 
y  m ed 'o  de d ó la res ,_ y  las im p orta ­
c ion es  de m eta l am Urilfo , de Iñ li,- 
744,000 d óla res, con tra , re sp ecti­
vam en te , 355 m illon es  y  02 m illo ­
nes.

Pob lac ión
10 ooo .on o

2,599000
39,695.000

3.982.000 
8 ,000,000

471.000
5 .573.000

A U T O M O V IL E S  M A T R IC U L A D O S  
E N  H IS P A N O  A M E R IC A  P A R A  

1928 
N o . de au to*

A rg en t in a  
B o liv ia  
B ras il 
Chile 
C o lom b ia  
C o »ta  R ica  
Cuba 
E cu ad or 
G u atem ala  
H a it í 
H onduras 
M é jic o
N ica ra gu a  493
Pan am á y  C. Z, 4.58 1 
P e rú  9,300
P u e rto  R ico  14,750 
P a ra g u a y  1.001
Rcp , D om in ican a  3,958 
S a lvad o r 1.073
T 'vu gu ay  30.060
V en ezu e la  12,650

Hoy es esperado aquí el
n inistro de Honduras'

241.356 
4.106 

136,000 
11,780 

7,916 
1,480 

38,0.38 
1,239 
2.623 
1.774 
628
50,000,15.000-000 

6.38,000

2.454.000
2.300.000

Cuando esta m nñana en tre  en li 
i.ahia el v a p o r  “ L e m p ir a "  de  ij, 
A t la n t ic  F ru it  Co., conduciendo i 
b ordo  e l nuevo  m in is tro  de H ondu 
i'as en W a s liin g to n , señ or don  E r 
iipsto A rg u e ta , será  rec ib id o  poi 
una sa lu tac ión  que e l com ité  pro 
a v iac ión  h ondu reñ o  y  la  colonii. 
hondurena res id en te  en esta ciu 
dad, le  d ir igen  p o r  m ed iación  de 
a v ia d o r  L isan d ro  G aray , que evnlu 
C lonará sobre e l barco  y  lan za rá  m 
re fe r id o  m en sa je  de b ienven ida .

_ E l señ or E rn es to  A rgu e ta , quc 
v ien e  acom pañado de su di.stingui 
da e.'posa la .señora doña A r g e n t i­
na A r lz a  de .A rgueta , será después 
saludado a bordo  del r e fe r id o  va 
p o r p o r  una com isión  de cnn ipatrio  
tas que ob.sequiará a la  d istingu ida 
dam a con  ram os de flo res .

•446 onn
5,500 906
1.417.000 
1 ,0 0 0 ,0 0 0
1.0 2 2 .0 0 0  
1 650,000 
1.720 000 
3,026,000

R ec ien tem en te  se ha in sta lado  en e l M itc lie ll F ie ld  un fa r o  para d ir ig ir  la  n avegac ión  aerea  por 
m ed io  du señales ra d io g ra im as  que parven del cu a r to  de apara tos  ( i z q u ie n a ) ,  s iendo transmitida'® des- 
i ! - u -  u eiecha. E ste  fa ro  de ra d io  t ien e  un a.cunce de dia de  200 m illas y  de

Rusia y China prometen 
cumplir con las 

obligaciones

noche de  800 milla.®. L a  f ig u ra  del c en tio  m uestra  a un a v ia d o r  p rov is to  de un g o r ro  adecuado para 
rec ib ii' las señales p o r m edio de la  an ten a  que aparece  en la  p a rte  in fe r io r ,

ASPIRANTE A DIPLO­
MATICO

C O L O M -
U N ID O S

E L  C O M E R C IO  E N T R E  
B IA  Y  L O S  E S T A D O S

E l v a lo r  to ta l de  ias im portaoio  
nes de los E.®tsdo.® U n idos p roce ­
den tes  de C o lom b ia  du ran te  el me- 
de fe b re ro  fu é  de 8 ,2 2 0 .0 0 0  dóla 
res. Las  exp o rta c ion es  de C o lo m ­
bia v a lie ro n  5 ,407,000 dólares. Ei 
m on to  to ta l de las im portacione.- 
da, c a fé  en loa E stados  U n idos  en 
el m ism o m es fu é  de 136,648 000 
lib ras, p o r  v a lo r  de  29,481.000 dó­
lares. D e  esta can tidad , 27.770.000 
lib ras  fu e ron  de c a fé  colom biano 
p or v a lo r  de 5 ,791,000 dólares.

R E -T H E  IN T E R - A M E R IC A N  
V IE W

S o  re c ib ió  en esta  redacc ión  e! 
p r im e r  nú m ero  de la  “ In tc r -A m e- 
r ican  R e v ie w ” , una re v is ta  pn lig lo  
fa ,  ed itada  en español, in g lé s  y por 
tu gu es  que com en ta  la  g ra n  v ida  
pan am erican a  en tod os  sus aspec­
to®.

L a  músión de esta r e v is ta  c om " 
lo  exp lica  en  su a r ticu lo  in trodue 
to r io  es de  a rm on ía  y  cooperac ión  
e n tre  e l n o rte  y  e l sur de nuestri. 
c on tin en te  o sea  con sus palabras 
“ C o o p e ra r  en la  obra  m agn a  dr 
h acer de la,® naciones de Á m ér ic r  
un m undo más un ido ; ayu d ar al 
p er fe cc io n a m ien to  de la c iv i l iz a ­
c ión  n u eva  qu e estos pueblos han 
creado , tra s lad a r a la im p ren ta  ca-

<r«>ntlniiArÍAn r|» >fl pA?.)
g lón  de M anch ili, e l té rm in o  n o r­
d este  del fe r r o c a r r i l  o r ien ta l chino. 
S e  supone qu e c incuen ta  m il so lda­
d o » KB encuen tran  en la  r e g ió n  del 
P ogran ieh n aya , en la  fro n te ra  
o rien ta l. D e aqu í se han trasm itido  
p or  dos fu en tes  d istin tas  de  n o ti­
cias, que hab ían  o cu rrid o  ya  en­
cuentros.

D ec lin a  una tred iac íón
M O S C O U , ju lio  22. Í>P),—  L a ! 

a g en c ia  o f ic ia l  de n o tic ias  T as » 
d ec la ra  esta noche qu% e l (Gobierno 
de! s o v ie t ha dec lin ado  la o fe r ta  de 
F ra n c ia  para m ed ia r  en e l c o n flic ­
to m anchuriano.

E sta  ac titu d  d e l g o b ie rn o  ruso se. 
debe, se d ice , a que Ch ina ha rehu-i 
sado res tab lece r  e l “ status qu o”  en 
e l fe r r o c a r r i l  o r ien ta l ch ino, según 
se dem andaba en  la n o ta  trasm itida  
al go b ie rn o  n ac ion a lis ta  p o r  e l g o ­
b ierno  de M oscou  c l d fá 12 de! co­
rr ien te .

C A M  B I O S

1
Sáh. rófiríiiia 

4.14
4.$4 4.S4
4.7»% 4.70S 
4,77% 4,77%

B  U R  O P  A
P » r '

$ i.9 P S  L ib ra>« f.un
iramA? n  .  4 $4%
Por ffthra. 4 44%

A  40 dfd«. 4.79%
\  90 «lías. 4.77% . . ,  .

l l. f io  Franr.la. ovntar..a p»r franco:
r>Rmrfn<1a . 3 01 3.99%
Por CAbJró. 3.01% 8.91% Í .P IH

1 $ ocnitvftfl pr>r brlira:
nrm anil* . 17 $9% 13.S*%
Pnr cab 'r . 13.S9 1.'’. 89 U.39

19-8» Ral/iB. (wntavofi por franco:
iramanda . 19 22*4 14.23 \ §  23%
Por rab ia. 14 23% 19 ;4 19.24%

1 .89% ItA lia. rentavoa pur lira :
Tte'iianrtn . f> 29 » 83% S S7
Por cab lr, 5 ©.23% 6.23%

C om an d an te  niao
B E R L IN ,  ju lio  22, U n  des­

pacho de K ovn o , d e ! “ T e le g ra fe n  
U n ion ” , d ice  qu e e l an tigu o  com an­
dante K u jb isch ew , del d is tr ito  m i­
lita r  do M oscou , ha rec ib id o  ó rd e ­
nes d c l g o b ie rn o  p a ra  m andar to ­
das laa fu e rza s  rusas en la reg ión  
o rien ta !, las que d ir ig irá  desde 
B lagovyesch cnsk , S iberia .

El Patronato Nacional de 
Turismo de España trabaja 

activamente i

El servicio de cam areras 
en la  Grace Line da 

resultado

E l s e rv ic io  do cam areras hace po- 
in sta iado  on los barcos de la

M A D R ID , ju lio  22, (/Pi.—  E l
P a tron a to  N a c io n a l dei Turi.®mo va .....................
len tam en te  m e jo ran d o  los s e r v ic io s ' G race  L in o , v  d e í que dim os "n o li 
íu r s t ic o s  e s tañ ó les . P ro n to  d ed ica - ¡c ia  a su deb ido  tiem po  ha resu lta - 
rá  v e in te  m illones de pesetas para do un s:ran é x ito  soírún in fo rm es  do 
e l c ied itü  h o te le ro , con  o b je to  <le|miichos p asa je ro s  qu e han con gra- 
que puedan d iversos h ote les  e s ¡)a - ' t illado  a  la  com oan ía  p o r ta l m o­
lió les , aun sin cond ic iones su fícien-1 t iv o . E ste  s e rv ic io  fem en in o  en sus 

im odidad. ponerse  en s itú a -i barco.® lo  im p lan tó  ln O ra re  en el 
Clon de qu e puedan s e rv ir  deb ida- R á rb a -a "  « e r o  en b reve
m en te  a lo.® turista.®, fa c ilitá n d o le s  tiem p o  lo  ex ten d erá  a tod os  rus va- 
a lu jam ien to  de acuerdo  con las cx i- '•ore®.
gen cias  de lo® má® caprichosos en ' M uchos h o te leros  y  o fic ia le s  de
m aterias  re lac ionadas con 
io r t .

Los  s e rv ic ios  de

cl con ­ vapores  han v is itad o  e l “ San ta B ár- 
h a ra "  con el o b je to  de darse cuenta 

gu ias  y  a lo ja - , exa cta  de d icho serv ic io .
lien to s  por carretera®  p a ra  c u a n - , --------------- -----------------------------------------

tos v ia je n  en au to  están  funcion.nn- , u  j  j  •
do tam b ién  con g ra n  éx ito . L o s  re-
fu g io s  estab lec idos en las p r in c ip a ; ' los más grandes
les  c a rre te ra s  se rv irá n  oara  a lo ia r  . . . .t  j '.  . - , f ?  5 ’ ,  f " i " o  M i-irán  para a lo ja r  
du ran te  la noche n e l d ía a los tu ­
ris tas  que v ia ja n  en au to , ten ien do

gu e l rie C ervan tes  y  L/ipe de V e ga , 
fran.“ form rin do las  en h istóricas  res i­
dencia® qu e se rv irá n  de museo vcuanto se n ecesita  para una están -, se rv irá n  ae museo y

i c ia  b rev e  a su dripos ieidn  a  p r í d o s ' T ” '''
do coste s lo ia ro n  en un tiem p o , a sem e-

, , 1 de las casas qu e ex isten  de
M on u m en to , n ac io n a lc . , E ! (Jreco. en T o led o , y  de  C ervan - 

E I P a tron a to  del T u rism o  adqu i- tes  en V a llado lid ,

"^OTAS DEL PUEKTO

Justificase la  ley marcial en 
la Rep. de Honduras
(('on(lnuai.lAn do la la. |iA<.>

nuevam ente  p a ra  d iscu tir  e l p resu ­
puesto y  o tro s  asuntos de im p or­
tancia.

_ E l poten tad o  au tom ov ilis ta  John 
K . W i.ly s  ha ven d ido  las acciones 
que pose ía  de su fá b r ic a  en D e tro it 
p a ra  entra '-, según se d ice , en la 
ca rre ra  d ip lom ática . V a r ia s  son las 
cap ita les  a donde .®e d ico se le  des- 
t in a r i .  pero  hasta ah ora  nada se 
r.abe do c ierto .

L A  P R E N S A  B a  « c  b a c a  r a s p a o a a h l B  d a  c a m b i o s  l a a a p a r a d o a  q a a  

a a  l a a  f a c h a *  d a  l l a g a d a  j  s a l i d a  d a  b a r c o * .

L L E G A N

C o m u n i c a c i o n C i  a é r e a s  '

E L  S A L V A D O R , ju lio  22. (éP)—  
I la  quedado estab lec ida  la  com uni-: 
caeión  d ia r ia  aérea  en tre  G uaten ia-, 
la y  E l S a lvad o r quo se l le v a  a cab o ' 
con a v ion es  gu atem a ltecos .

E l co ron e l R o d r íg u e z  D ia z  hizo 
h oy  c l te rc e r  v ia je  tra yen d o  y  l le ­
van do  p asa je ro s  y  correspon den c ia .

Ptdense m ás patrullas en ¡a 
frontera mejicana

19.*« Oríct». ren lívo s  pur ilr».-rn*; t.. u . i _  --------
D »m *n a «  . 1.28’ *  1.S9’*  ! .s »\ *  (- 'O m m u a  la  h u e lg a  d e  p e o n e s  y  ia n -

19.19 Rnpan*. rsp lsvi,* por p*e*T*.
I.'MllHt’iI'V . I V6I I I S í H  ®7
n .r  r*b  ® . H  Í2  H  .ST I I.1S

*9 SO Hnlanda, csnta**.* por florín :
I ’*rnaníls . 411.13 40 U  40.IS**
p..r rsb l» . 40 l i  40.l í  40 l i l i

11.09 nnrruaol, centov.ie por ttoruAo' 
Por M bt«. 4 6 i < i l  4 í l
Po r csb la . 4 09 4 10 4 00

A H  R a i r A

IS .4 Í  nurnoo Aíra*, rsntovo* por poso 
Por cabin. 42.01 42 Oí 12.08

*2.41 R ío de Janeiro, centavo* por mi 
rel9:
Por rab ie. 11.90 11.90 11.91

109.42 l'm su ay . cenuvo* por ilClai :
Po r cabla. 98.75 88.71 S7.00

12.18 f:i’lla. centavoR por dOlar:
Pn r csbl». I2.1Í 12.18 12.11

10.90 MOJIro. rentnvoR por paso:
rinmanrto . 48 2S- 49 26 41.28

14 8888 I'erS, dfilaiaa por libra;
Por cable. 4 00 4.00 4.00

tO.tO Rcuarlor, ctntavna por auiTo;
CheoPR* . 20.90 20.00 20.00

40.00 Bo liv ia . centavo* por peeo:
Cneoua* . 38.4* 10 49 18.49

l'>.9722 ('olombi*. eenlsvoe por peto:
Pn r rab í». 97 24 97.28 07.28

1 2 . 2  Vcoevuela, centavo* por bolívar: 
Po r cable. 19.38 19.28 11.21

C L E A R I N n  H O lS K . —  R jc b R i i » .
río í.cfii’ 0 0 0 . balance. J 1 1  T.ooo.oso. |-r.|,.- 
I- I Kr-crvc Uank. cr íU Ilu  b iUunc. « i l . -  
" ’ O.OOo.

E L  P A S O , T e ja s , ju lio  22. i/I’ i—  
U n a  p e tic ió n  o fic ia l para que se 
au m ente  el núm ero de p a tru lla s  que 
v ig ila n  la f r o n te r a  m e jica n a  y  que 

, ®e le va n te  la  p roh ib ic ión  qu e ac- 
H u e lga  en e l p u e rto  de A c a iu t I -  : tu a lm en te  e x is te  de d isp a ra r sofarel 

E L  S A L V A D O R ,  ju lio  22. (¿D— : personas sospechosas de in tro d u c ir ' 
' • ■ • - con trabando d u ran te  la  noche, se-;

rá  p robab lem en te  una de las conse­
cuencias de la  muoTte, ocu rrid a  el 
iáh a d o  pasado, del gu a rd a  Iv a n  E. 
Scootten .

cheros en e l p u erto  d e  A ca ju tia , 
causando daños y  p e r ju ic io »  a l co­
m erc io  y  a l pais en gen era l.

De S o rso n a te  han sa lido  va rios  
tren es  espec ia les  con  peones y  lan ­
cheros con d irecc ión  a  A c a ju t la  a 
donde van  con  c a rá c te r  de rom pe­
huelgas.

L a  com andancia  del dcpai-tam en- 
to , tem ien do  que con d icho m o tivo  
se p rodu zca  un  choque an tro  los 
huelgu istas y  lo s  rom peh u elgas, ha 
en v iad o  a l lu ga r un p e lo tó n  de so l­
dados de la gu a rd ia  n ac iona l con 
o b je to  de e v ita r  qu e se a lte re  c l 
o rden  público.

.Tullí) 21 
J.jllr» 'J2
Ju lio  2Í 
Ju lio  Uó 
juijfi i:

C o n f ere*’ -*-*
E L  S A L V A D O R , ju lio  22. W l—  

E l cx -p res id en te  de la repú b lica  de 
C osta  R ica , s eñ o r A l f r e d o  G on zá lez 
F lo res , ha d ictado una in teresan te  
c on fe ren c ia  en e l te a tro  A d e la  so­
b re  p rob lem as  de av iac ión .

D irec to rio  de Exportación  
c  Iiiip o rlac íón

La orquesta m ejicana que se 
dirige a  Sevilla

I .A  P I tE S S A ,  oou eí propódito 
de estnhieeer los  7e.'nq<oii-s m - 
tre  ln » comerciantes ¡acaick y Us 
comerciuntes y eontprudnrrs que, 
a qv i lle g a r de lns 21 p n i í . *  his- 
paíios tTiififa n ésfos  a yus nos 
n otifigu cn  el dia de su llig n ila  y 
b iy a r donde se hospcaau o 
lengan sns despachos durante 
su permanencia  en N ew  York.

Llam e por te léfono a eec.iibn 
345 C a n a l  S t .— T eí. Canal J.’OO

0 /e7-fa a compradores

(̂'onflntin<*iAn ú«* )•  t». dAc.)
de ¡a m isma p roceden cia . S a lió  po ’- 
la ta rd e  e l “ M o n g o lia "  ru m bo :■ 
N u eva  Y o rk , con más de do.sciento:: 
turistas.

V ia je r o *
H .-V B AN A , ju l io  22,— En la pró 

x im a sem ana em barcarán  rum bo r 
E K . U U . y  F ra n c ia  los espo.so® ca ­
p itán  del e jé r c ito  D om in go  de! 
M on te  y  D o lo res  B arraqué.

P a ra  pasar la  tem p erad a  estiva l 
cu las m ontañas n eo yo rq u in a » c! 
p res id en te  d e l S enado d oc to r  C le ­
m ente V á zq u ez  B e llo  y  espo.sa se­
ñora R eg in a  T n i f f in ,

D ecla ran do  que ¡ r a  un crim en  
BTiviar a  los inspectores  a p rac tica r 
e so » reconocim iento.®, H , C. H or- 
se ley , j e f e  de las p a tru lla s  de  la 
fro n te ra , in d icó  hoy qu e su in fo rm e  
ai d ep artam en to  de T ra b a jo  con ­
ten d ría  la  r e fe r id a  petic ión .

S cootten , fu é  m u erto  el sábado 
cuando una pa tru lla  de  la  qu e f o r ­
m aba parte  cayó  en una em boscada 
qu e le  ten d ie ron  v a r io »  con trab an ­
d istas m ejican os . E stos  lo g ra ro n  es-!
cap ar y  hasta ahora no se le.® ha p o - ' d t r o s  v .i i ’o k k s  cu' k  ®d \ k .s p k k  iix i®  
d ido dar caza. „  j ,  j . , „ „

bcoO tten , es la  d ec im ocu arta  v ic - v.iuur iTovaiienriii
t im a  de los con traband istas, Las  au -1 voii..i;ai-,i .. ,
to r id ad es, sin em bargo , m a n ifies tan  Í ib m . Í vV í'ih - ' 'hu ; : vT ' ' ' ' '  
que si b ien  es c ie rto  que han sido i’ i..\v.i i j ::.. li-i'

VAi>ORRa I>B PA H A .IR  T  T A lU iA  « ÍI S 
HOV RSPKRAnoa 

*í.* «ra J«lD«.
I l - L  I ) i :  F K - W C K .  l i H v r e  y  í ‘ { > i u m u M i ,

n \ ( ‘  K . ii*n p.iróAj.*. • ■ f x r r f o  y  rttrgu 
l'ri iit'n lJn«* p r>7 dról río Xo i’l*.

juhn 4. ('open^ngUi 
\ Li Ilfttlf.Tx, con iinsa.fí*. curr-u y

i.i'KO. TJaltio Am.*r:c«n Line. uiucJli* y 
L U 'ii r‘''«'ks- J(r<i«)kli n.

VI0N4.0I,L\. -•'un Ju lio  tí. Lu?
 ......* í.  vfa línbRTiH. cgn pacaje, cu*
r:*u \ «arzíi. I'ananiA rrtcifie I.inc
Mur*i:,i t:i .1,.! Kurlf»

1 ‘ U F . H .  ILvniAn. Ju ’iu 11. i
lu  .|,Í8* 1>..1 1 “ U y  c:tri5d. I n l l c j  Nta'i".
I-ini's I Ilobokrn

i U m V . K T  F . I ,F K .  N o ifo k . Ju lio  1'2, con
p i “M 1' y  «Hifii Oiil DonUnlitn Line.

I)'* Ü.» .Ti*» rio Norte. I p. id. 
ró JJV íNKY. IlHhwnn. Jutln 20. ron p.iinj*'

I f.i rrófi y  cfiruii, 1V«id M nc Mu.»llf l l  
«1|'( rí«*

MiíVooIcí®. ¿ 1  de julio,
V« por

'  " I  lUrii. 11'.'Ilu ni S4vajnj.4»i ,
.'L II Djcf tn.', V.l t n..*ut b ............................
Lmirófic Snuih» lu p t iu i ..............

/ ‘■rr-iRtin. N it r f i i lk ....................................
' \ \ r H : U A .  l . . i  tsuaiun . . . .
.A N  p y r K ,  DuerioH AiVf- . . . .

23 fie jullu.
lÉ-jiiii.íU D f :*inu*J,iR.............................

' i \  'if I'h.Tít.inoGUri, Huv^nnoh 
•'.*i'l S i. iL'uT'y»' .<■ ,T«>hn,

TV.i ú)) ijjc 4,0̂  Nnil'iillí
.\ h .\  L u  C i ' i h . i ................

L\N TA  M A in .V . d c i u i  M ri'u ..
Vierne*., <jf Julio.

\'tüitan1o, SouJhsimptun
K lU IX fE T t  AVN. l>U-*fl-i    ........  It;.
'hl rnki'ró .7-n L -,i *. 
sí'Duiwk. i Lt't ."1 ,iii 
. '.I M I.l, D ii'*ni i> .
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en  cam bio , han  dado m u erte  a m á» 
de un cen ten a r de con trab an d is ta » 
en d istin tos  choques que han te n i­
do con  e llos  en las c e rc a n ía » de El 
Pa-so, que es uno de los lu ga res : Tapor dr- iuiu
m as p e lig rosos  y  a g res tes  de la  •" i ‘ ':n :i . 
f r o n te ra .    i'..:: ,.u i'i 'i.-..'.
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c ree r  a las su ton d a ilo s  que ha h a - ; *̂a k a  in»n« *, sm  .lunu ' 
b ido  tam b ién  choques en tre  ciiver- nghtim Rni.tntjhii .
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Ga_i'm(‘ ii sp c e le liró  e l en la ce  de la 
k k L ’ T r in id a d  G n ray con  el j o ­

ven señ o r A n to n io  F e in á n d ez . 
q iu en e » fu e ro n  apadrinado® p or ln 
señ ora  Carm en  A lo n so  de Ibnrn iii 
y  M am erto  J idn ie  G aray.

_En ln  ig le s ia  de M on serra tc  ta m - ' 
b ién  tu vo  e fe c to  anoche in boda  d, 
la s eñ o rita  C arm elin a  A rc e  F cr-; 
nández cnn cl d oc to r  A rm an d o  Clc ’ 
p ero  Sánchez, los que fu e ron  m i:i-i 
drinados pnr la scñ iiiu  -Angé lica ' 
F e n iá iid c z  de D íaz v cl scñoc Kbi-
l l l "  f l 'p i 'l 'O .

llam ada  h ija  única de un e,»piri-
mu I J

i i

lu  am an te  de loUu lo  que pueda '
m e jo ra r  e l m éd io  de  v id a  de ( ' “ " • ' i ' " "  .V'Tu-itii.. 
nuestro  pueb lo , que aq u í eom o iÍ a n  Y .n u K N Í’; " T m ó ,  ú 
vn todos los s it io »  es exp lo ta d o  i-omirrón.. ..
p o r  una tiran ía  económ ica , |?u k

N o e.®percmoK nada de las so- ...........
I ií'daiU's con.®tituída», pues estas 
no onrirán c o n v e r t ir  su » estauto® 
en íle fe n »;i ilire c ta  de nuestra 
s ituación  lam onlahle,

N o  i'spi'K 'nio.: más, Em pe-
ct’ in o » la obra. Unáiiioiio®, dando 
una p rueba  de n ue-tro  deseo de 
iN i'ii.riir nuo.stra s itu ac ión .”
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La Exposición Ibero Americana de 
Sevilla es un éxito rotundo, completo

El “ Bremen”  bate el 
cord”  de velocidad

A sí dice el cónsul norteamericano en Sevilla, hablando de 
la Exposición Ibero Americana, que considera 

única en su género

ñ V A S II IN G T O N . ju lio  22. — (i^P). con stru cc ion es  nuevas y  p crm an cn -; 
La p ro ve rb ia l in clin ación  nortca-l^^^> "n  d esa rro llo  c ív ico  y  lo  en - '

m erican a  de p regu n ta r  e l “ p o rqu é ”  
en re la c ión  con todas  sus activ ida - 
de.® .»e r e f le ja  en las exh ib ic iones 
lie los E atados U n idos en la  E xp o ­
s ición  Ib ero  A m erica n a  de S ev illa , 
E .'paña.

ic rn m en te  a l dia, en su m arcada 
ten den cia  p rogres is ta , la  exposic ión  
ha ap ortado  m ucho ya  a  Sev illa ,

PII “ B rem en ”  nuevo  barco «. 
N o rth  G em ían  Llo.vd de 4G,0(i2 

in cladas a rr ib ó  h ov  a  este ^  
rom p lotan rio  e l v ia je  de C'herV 
a -Nueva Y o rk  en cuatro  t i j j  
horas 18 m inutos apuntándose* 
esto  el re co rd  de veloc idad  
todos lo.® va jio rcs  nue cruzg 
.-Vtlántico. Este record  lo  tew¡ 
‘ 'M a u rc ta n ia ”  de la  Cunard 
que h izo  d icho v ia je  en 5 
horas 34 m inutos. E l gobiern? 
ha hecho gran  recep c ión  a Ij. 
c ia les  de! “ R rem en ”  los que có. 
p en derán  con una f ie s ta  a  bor¿ 
vap or h oy  p or  la tarde.

E m p la zam ien to  idea l

“ E m p la zada  en un lu ga r con un 
fon d o  rico  en asociaciones h istóri- 

.  . ea®, en una ciudad que lite ra lm en -
R ieh ard  Ford , cónsul n o rteam eri- ,e  am am antado la  c iv iliza c ión

c.nnn en S ev illa , en un in fo rm e  de­
ta llad o  sob re  la exposic ión , dado a 
la pu b lic idad  p or e l departam en to  
de E stado, observa  que m ien tras 
o tras  nac iones en sus exh ib ic iones 
han tra ta d o  de d em ostra r “ cóm o”  
.®c hace a lguna cosa, las exh ib icio -

del l le in is fe r io  O ccid en ta l, la E x- 
tosicion  es una exposic ión  de be-| 
ie za  que b ien  m erece  to d o » los sa­

c r ific io s  y  todo,® lo »  e s fu e rzos  del 
v is ita d o r  e x tra n je ro , sea  cual fu e ­
re  su n ac iona lidad , que vaya  a ver- 
la. E s  .sólo de Ism en ta r  que no sean 
más lo,® qu e vayan  a v e r la , anco­

res  n orteam erican as  exp lican  " p o r - ; ' ’^^*^®"‘\ú dorada  oportun idad
, , , . que se ios o frec e ,

que se ha dado com ien zo  a una , .. , , ,
P e ro  sea  lo que fu e re , e l hecho

em presa y se ha llevado  a cabo.
“ C om o un asem b la je  de lo  m e­

jo r  en a r te , lite ra tu ra  y  com erc io  
de la v id a  h ispanoam ericana” , la 
E xp os ic ión  de  S ev illa  ha “ induda­
b lem en te  de h acer m ucho p or c i­
m en ta r en fo rm a  am istosa y  fá c il 
d e  com pren der la.® re lac iones  de  es-

persi.ste de que la E xp os ic ión  de 
S ev illa  e.® una em presa de la cual 
cu a lgu ie r  n ac ión  p u d iera  sentirse 
orgu ilosa . E l v ia je ro  qu e va ya  a 
S ev illa  du ran te  e l p róx im o  año v e ­
rá  am p liam en te  com pensados sus 
.‘’ a c r if ic io a  en tiem p o  y  e s fu e r z o ; su 
presencia  a lli, más aún, s e rv irá  pa­
ra  hacer un  poco m enos aguda pa­

ta  nación  y  de am bas A m érica s— ¡ ciudad  de S ev illa  la  depresión
'f in a n c ie r a  que ha de producirse 
n ecesa riam en te  com o resu ltado  de 
su am b ic ión  p o r  crea r, en este tiem - 
10, una a tracc ión  in te rn ac ion a l de 
a m a gn itu d  e im p o rta n c ia  de la E x ­

posic ión  Ib e ro  A m er ic a n a .”

d ice  e l señ or F o rd , añ ad ien do :—  
P u édese  sin tem o r  a equ ivocación  
a lguna a firm a rs e  qu e ia  E xposic ión  
Ib e ro  A m ériean a , com o una expo­
s ic ión  es un é x ito  com p le to . E n  sus
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EL

P A TR O N A IO  NACIONAl, 
DEL TURISMO
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695 5tb A ven u e, 
N e w  Y o rk  C ity
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